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REVISTA FEMININA 

Sedas de Lyon 
'Garantidas' 

Sedas e artigos finos, só elevem ser comprados em 
casas de confiança. 

I .mas. Carteiras. Cintos, Adornos. Mores. Collarcs e 
alta.-.- novidades são et-pccialidadcs da 

C a s a F e r r ã o 
S. PAll.O 

kna l.iliero Hadaró. 55 
RIO 

Rua Alfandega. 107 

PARIS 

Rue 1'aradis, 40 

PASTILHAS AMERICANAS 
DO DR. MALCOM 

O Maior Prodígio do Especifico Moderno 

Acura tricalciea «Io Dr. Malcotn deve durar pelo menos do!s mezes e por csic motivo que as suas pas-
tilhas são entregues ao publico em tubos <le 50 ou 100. <• que uaturaimciilc lhe eleva um pouco o preço, 
mas cm compensação faz-se a cura sem necessi dade dc estar repetindo os pedidos dc medicamentos! 

Ha outros produetos que custam apparentemente menos: são porem vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros. (|ue obrigam o doente a repetir a despesa cada semana. Demais as Pastilhas Malcom não são 
um produeto commercial no qual se sacrificam ás vezes certas exigências de technica. para diminuir o 
preço. Trata-se de um produeto de medico, preparado com todo cscrupulo e que dá resultado. 

lím todas as moléstias de nutrição as nossas pasti lhas devc:ão ser empregadas: rachitismo. má dentição 
:le crianças, pernas tcrt.is (das crianças) qnasi -sempre devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lympba-
tismo, ct.c. 
Para o desenvolvimento dos seios os PASTILHAS MALCOM sHo extraordinárias, e lemos cm nosso pooer 

centenas dc attestados de senhoras que ao cabo dc dois mezes de tratamento iveram resultado completo. 
Muito uteis 11a convalescença das moléstias debilitantes e para uso contínuo das pessoas que se entre-

gam a trabalhos cerebraes exaurientes e que necessitam de pliosphoro. bem como para a fraqueza de qualquer 
outro orgão. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . . 20$000 
Dfisc: — Par* adultos. Começar por duas pastilhas a cada refeição durante a primeira semana c auRinentar 

em seguida para tres. Tara casos simples, taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços, é 
hstaute metade da dóse acima. 
Para creanças. Uma pastilha cada refeição; niiRmctilar para duas ao fim de uma semana. Para 
creanças de menos de 4 annos, começar por 112 pastilha c continuar por um, . 

Pedidos á Revista Feminina 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — Sobrelo.ia — S Ã O P A U L O 

Únicos depositários 
para o Brasil: 

Empreza Feminina 
Brasileira 
S. PAULO 

S. P. Mfg. Drugg Cos. 
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EDUCAÇÃO FEMININA 
A educação de apparencias que se ministra 

ás nossas -neninas ando completamente errada. 
O grande observador |ue é Ramalho Ortigão 

traça em poucas linha: a condcmnação desse 
erro. São dignas de leitura as l inhas abaixo: 

— Nas altas classes os meninas- são cm ge-
ral mais instruídas do que os homens. 

Sabem musica, sabem linguas, fali.m inglcz, 
franccz, italiano, escrevem adoravelmentc, no 
mais bello cursivo inglcz. 

Têm incomparavelmente mais graça, mais 
agudeza, mj i s alegria e mais espirito do que 
nós. Infelizmente, norém, como ellns são cdu-
oruins, em vi.ita mais do êxito e do applauso 
na sociedade do que do lugar que têm de oc-
cupar na familia e na sua casa, faltam-lhes 
conhecimentos práticos, noções positivas e 
claras, princípios solidos que sejam a base e 
o ponto de partida (1o seu critério. 

'Os conhecimentos literários que recebem, 
aliás imperfeitos c s iuerf ic iaes não consti-
t em para cilas habilitação domestica, uma 
v lide de na familia. 

A Missão das mulheres modernas é muito 
c mplexa. A vida .dcmocratica das sociedades 
nrluacs exige das esposas os conhecimentos 
mais praHcos. 

E' preriso que possua todas as n o ç õ e s ' d e 
economia domestica, que saiba escripturar as 
suas despesas, dirigir os seus criados, alimen-
tar a sua familia, educar a infancia dos seus 
filhos. 

E' preciso além disso, que tenha a cultura 
indispensável para se pojler entregar a si mes-
ma, para exercer a actividade intellectual, para 
sc não aborrecer quando estiver sozinha. 

A família do ditador 
Bcnito Mussolini, o chefe do governo italia-

no, tem pela sua femilia a maior dedicação. 
A esposa e os filhos, são a sua distracção no 
meio dos seus trabalhos. Xão as quis associar 
á sua vida de perigos e continuam a viver na 
sua pequena propriedade de Forli, onde o 
duce todas as semanas descansa, um dia, dos 
seus pesados encargos. I). Rachel Mussolini, a 
intelligente esposa do primeiro ministro, assu-
miu, com o maior brilho, a administração da 
propriedade c da familia, que Mussolini, ab-
sorvido pelo governo de um povo, teve fatal-
mente (le abandonar, mas a intelligencja dc 
sua mulher faz com (pie a familia se não re-
sinta. E é com o exemplo que Mussolini Taz 
a campanha do augmento da natalidade em 
Itália. Sua mulher deu á luz um rapazinho, 
que, forte e bello, recebeu o suggestivo nome 
c!e Romano. Toda a Italia acolheu festivamen-
te o rccem-nascido e a cidade de Roma offe-
receu-lhe um artístico berço. E' o quarto filho 
que veio alegra;- •> lar do ditador. E (1. Rachel, 
e posa e mãe e\tremosissima, de uma grande 
modéstia, é unia senhora exemplar, que me-
rece a sympathia de todas. 

KXTHACTO 1)11 TOMATE "PF.IXF." 

Uns Srs. Jo.ir Martins llorijes ri'rrhrmns ittoersas 
latas ilv exlrncln <lc tomate "Pei.re". fabricação tios 
Sr.i. Carlos rir llriltn e Ctn.. os mais nnttuns fabri-
cantes tle ctinscraas eslabelectilos em Hectfc. 

Traia-sc tlr nm protlarlo ipie honra a inilnstrta na-
cional vela sim especial </liallt/íi'/c, ciinlparnntlo-se 
perfeitamente ao metlinexlracto ile tomate italiano. 

E' nm proilnelo i/ne se Impõe e que recommeiula-
mos aos nossos leitores. 

M o v e i s do P a r a n á 

Arte, Luxo, Graça, sío os requisitos do lar hodierno e os predicados 
que caracterizam com primazia os nossos mobiliários. 

^Isitem a nossa Exposição á 
PRAÇA DA REPUBLICA, 4 

SÃO PAULO 

A MD A j / O i 

ES' ' ^ 3 
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A BELLEZA 
Em que consiste a belleza? 
A belleza é, como a verdade, absoluta? 
Pôde conceber-se, segundo ella, um typo 

ideal, único? 
Não, a belleza e essencialmente relativa aos 

tempos, aos paizes, ás raças, e mesmo aos 
gostos imlividuacs. 

A belleza grega não é a belleza parisiense. 
A belleza ingleza não é a belleza italiana. 
A belleza européa não é a belleza persa ou 

chincza. 
O liudha dos indianos não tem nada do 

Júpiter grego. 
A arte antiga differe da arte moderno. 
Na arte antiga, a belleza residiu na harirn. 

nia das proporções, a pureza da linha e ar-
redondado dos modelos, a nobreza da forma 
e das altitudes. 

Na arte moderna, a belleza consiste princi-
palmente na graça, 110 sentimento, na intclli-
gencia e na intensidade da vida. 

Ha, além disso, a belleza natural e a belleza 
adquirida. 

"Ha duas especies de belleza, dizia Mmc. 
de Uirardin: a que se recebe e a que se ad-
quire." 

A belleza natural é este conjunto feliz de 
linhas, de expressões, que solicita, encanta, 
captivn o olhar. 

Não é indispensável que esle conjunto seja 
harmonico. 

Ha, pelo contrario, um tal contraste, uma 
tal discórdia mais attrahente, do que a har-
monia demasiado completa, sempre um pouco 
fria e monotona. 

Por exemplo, uma mulher com formas com-
pletas, de linhas esculpturaes, será menos se-
duetora, do que uma mulher de feições irre-
gulares e que possua um não sei quê de sedu-
ctor e attrahente. 

Assim, a espirituosa morena de olhos pe-
quenos, mas scintillantes; de lábios grossos, 
mas de um vermelho de sangue vivo, violen-
to; de nariz arrebitado, mas espirituoso; de 
cabellos fortes e negros, presos bem baixos, 
sobre a nuca, ou a loirinha "chiífounnéc", de 
formas delicadas, que os seus cabellos crespos 
fazem assemelhar a um "King's Charles", ex-
cita a curiosidade, o seu narizinho arrebitado, 
esse historico nariz parisiense, que atiça o 
desejo, e muitas vezes mesmo desperta paixões 
repentinas e ferozes. 

A belleza adquirida é a belleza emprestada 
á arte de se pentear, de se vestir, de refor-
mar os defeitos da natureza. Esta belleza toda 
a mulher de espirito pode adquirir. Direi 

EM LOGAR DE EMPLASTRO 
USEM 

BALSAMO SANTA HELENA 

Pelo seu forte poder de penetração e 

pela sua acção energica e immediata, o 

Balsamo "Santa Helena" penetra rapida-

mente na profundidade dos tecidos onde 

a dôr está localisada, eliminando-a, após 

as primeiras fricções. 

mais: aquel-
la que sabe 
v e s t i r -
s e, enlu-
var-se, cal-
çar-se, mo-
bilar a sua 
casa, q u e 
t e m gosto 
pelas {utili-
dades, que 
tem espirito 
c que traz 
ao seu to-
do, aos seus 
g e s t o s , & 
sua manei-
ra de an-
dar, de fa-
lar, de diri-
gir a sua 
casa, um ar 
de elegân-
cia e dis-
tineção, se-
rá mais fa-
c i 1 m e n -
te reputada 
uma elegan-
te, uma lin-
da mulher. 

C o m o D e s a p p a r e c e m os 
C a l l o s e C a l l o s i d a d e s 

A g o r a 

Com Este Novo Methodo 
Cessa a Dôr em 3 Segundos 

A rcicncia aperfeiçoou novos me-
lho^os para eliminar os callos e pon-
tos :allosos. Não mais se cortam os 
callos. 

Sobre o callo mais doloroso uma 
sota d'este liquido admiravel opera 
como um aneslhcsico local. A dôr 
cessa em .1 segundos. 

O callo começa então a enrugar-se 
e desprender-se e tira-se com os 
dedos. O callo completo desappa-
rece. Obtenha "Gets-It". Os resul-
tados são gaiantidos. "GETS-IT," 
Inc., Chicago, E. U. A. 

- g E T S - I T — 
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L Y S O F O R M 
E' o coi .iplemcnto da toitette da mulher que cuida da sua saúde 
e compi-ehende a grande importancia da sua hygiene intima. 

Inoff :nsivo, desodorante, não irrita, não mancha, 
Deshifecta perfumando — Perfuma desinfectando. 

Em vidros graduados de 100 grs. e 250 grs. 

ACHILLE BRIOSCHI & CIA. - MILANO 
Concessionários e distribuidores: 

S. PAULO — PAVESI & Cia. Ltda. 
Rua Libero Badaró, 22 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
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As duas tendencias do novo traje-
feminino cara a noite 

Os vestidos para 'a noite estão pondo em 
destaque duas tcndencias perfeitamente dis-
tinetas. De um lado, a mais accentuada femi-
nilidade, do outro, o Tailleur, a linha mas-
culina, dependendo a escolha apenas do lugar 
onde se tenha de appareccr. 

A parisiense, entretanto, a queni não sedu-
zem as maneiras nem os direitos masculinos, 
encontra sempre ensejo para usar os primei-
ros, sacrificando os últimos tanto quanto, lhe 
6 possível. 

Os novos casacos que estão em grande 
voga, são um poderoso auxiliar para decidir 
sobre "o grão de ceremonia" que terá um 
ensemble para a noite, concorrendo, para íe-
minilizar qualquer trajo. 

Hmquanto não se tinha pensado nas capas 
cúrias, que não devem ser confundidas com 
as jaquetas, a capa á noite tinha de "cumprir 
o seu dever" com uma grande variedade de 
vestidos. Agora, porem, com o advento (la 
eapa curta e despretenciosn, o vestido e a capa 
tornaram-se, por assim dizer, monogamos: 
cada vestido lem a sua capa. São, em regra, 
feitos com a mesma fazenda, mas si se varia 
quanto ao material, harmonizam-se de tal 

Ja tres dezenas de annos 

milhares de profes-
sores e (le médicos, 
em todas as partes 
do inundo, recom-
mcndnm c receitam 
o poderoso fortifi-
eante do sangue o 
Haematogen do Dr. 
Hommel em casos 
de anemia perni-
ciosa, clilorose, ra-
chitismo, escrofu-
lose, neurastlienia, 
debilidade g e r a l , 
tosse rebelde, na 
convalescencia das 
doenças graves etc. 

Encontra-se nas 
pharmacias e 

drogarias. 
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EXPERIMENTE 
CM VOSSO 
LAR 

REFRESCANTEc ESTIMULANTE 
t l Y G I E N E P E R F E I T A , M Á X I M O A S S E I O 

modo que no vol-os não se pode deixar de 
pensar que foram feitos um para o outro. 

As novas capas curtas são flexíveis e dra-
peadas, appareeendn muitas dellas abundan-
temente enfeitadas de peiles de primeira or-
dem. As peiles, entretanto, não são obrigató-
rias. O essencial c que revelem em todas as 
suas linhas accentuada feminilidade. Si. por 
motivos economicos, a leitora não puder re-
correr ás peiles para a sua capa, escolha o 
setim, visto como Paris, depois de um longo 
periodo de tecido sem brilho, mostra-se tão 
cnthusiasmada pelo setim que o seu reinado 
não pode deixar de prolongar-se por muito 
tempo. Mas não esqueça que é preferível con-
feccionnl-n sempre com a mesma fazenda do 
vestido. 

No modelo de hoje encontra a leitora um 
interessante costume de voile branco com pas-
tilhas azul claras, encarnadas e amarcllas, o 
que vac ao en :ontro de tendencia para as com-
binações em tres cores. 

Neste modelo, entretanto, só a saia e o ca-
saco têm pastilhas. O blusão 6 todo branco e 
muito simples, mas, ainda assim, bastante chio 
devido especialmente a uma gollinha cm viez 
que remata por laço d borboleta. 

Os vivos em grande cxigencia no casaco são 
azues c encarnados, exactamente nos mesmos 
tons das pastilhas do costume. 

O chapéo c de "timbot" amarcllo queimado, 
com aba cloche e fita "faille" no mesmo tom. 
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AO ALCANCE DE T O D O S 
Enf rada 120$000 Mensalidade 30S000 

p p 1 H p 1 Leider das machinas de costura 
AGENCIA CENTRAL 

THEODOR W I L L E & CO. 
SECADOR FEIJO', 25-B — S. PAULO — TELEP1IONE, 2-1581 
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QUER REPOUSAR BEM 
OU SOEFRE DOS RINS ? 

então use em sua casa os modernos e 
l iygienicos 

CEIjEBRE MARCA AL1.EMA 
" S P R I N G " 

São só legilinios os que levam ilhozes 
de metal 

DEPOSITO PARA TODO O BRASIL: 
Rua Xavier de Toledo N." 7 

Knvia-.se catalogo com instrucções para tirar 
medidas. 

Um raid feminino 
que consíitue 

um record 
A VOLTA AO MUNDO FEITA SEM 

AUXILIO DE UM HOMEM 

A pr imei ra mulher a da r a volla ao mundo, 
regressou ao ponto de par t ida , na Ingla ter ra , 
após uma viagem in in t e r rup ta de oito me-
zes, num minusculo automovel inglez de 7 h.p. 
Tra ta-se de Miss Gladys de Havi l land, que até 
Los Angeles se fez a c o m p a n h a r de uma se-
nhora sua amiga. 

Dalii em dean te proseguiu a viagem sem 
companhe i ra , na sua ten ta t iva de ser a p r i -
meira mulher a dar a volta ao mundo sem 
auxil io mascul ino. 

Transpoz a America de costa a costa, de 
Nova York a São Francisco , a travessou a 
Nova Zelandia, a Austrál ia, a índia , a Europa , 
ifazendo-se t r a n s p o r t a r p o r ba rco somente 
q u a n d o e ra dc todo em todo inevitável. 

"Fo i uma viagem marav i lhosa" , declarou 
Miss de Havi l land numa entrevis ta que con-

cedeu após o seu regresso, "c demonstrou o 
q u e uma pessoa d o chamado "sexo I r aco" é 
capaz de fazer sem auxilio dc ninguém, com 
o automovel mais pequeno do mundo. As mi-
j iusculas dimensões do meu car ro to rnavam-o 
i r r i sor io aos olhos dos americanos, que não 
acredi tavam que fosse possível dar nelle uma 
volta ao mundo. Mas o que é facto é que elle 
rodou t r i umpha lmen te atravez dc dois hcinis-
pher ios , sempre com o seu jogo original de 
pneus Dunlop, sem o mais leve que ixume" . 

" N a Índia o calor era tão abrazatlor que 
quasi me ia vencendo, apesar de eu ir ves-
tida de seda, da mais leve possível. Na maior 
al t i tude das montanhas da America encontre i 
um vendava! de neve, cujo resul tado mais se-
r io foi eu apanha r uni ataque de gr ippe" . 

"Ao a t ravessar c mato, na Austial ia , vi pela 
minha f r en te uma serpente negra que atra-
vessava o caminho. Já não havia tempo dc 
t r ava r e en tão abri o gaz e passei por cima 
delia a uma velocidade de mais dc CO kilo-
melros á ho ra . 

"Agora q u e me encon t ro de regresso ao 
meu paiz, s in to que gostaria dc emprehender 
novamente a mesma viagem." 

f l S F t llBflNEZft 

Sedas para o Inverno 
A CASA LIBANEZA oíterece r ico sor-

íimento de sedas pesadas p rópr i a s para 
man teaux e vestidos. Grande var iedade 
de sedas fabr icadas pela 

TECELAGEM DE SEDAS LIBANEZA, 

por preços t speciaes (reducções aos re -
vendedores) . 

C A S A L I B A N E Z A 

S E D A S 

RUA SANTA EPHIGENIA, 163 

T E L E P H O N E 4-0513 
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A S P U L S E I R A S 
As p u l s t i r a s mais an ' i ga s q u e sc conhecem 

são as egypcias, teita1 de pedaços de v id ro 
coloridos, imi tando as tedras duras , P reva lece 
nos brace le tes em b ronze , que f i c a r am das 
mais r emotas e ras , a f o r m a espi ra l , e estas 
e ram, sem duvida, um mot ivo de o r n a m e n t a -
ção e uma a r m a defens iva . J u n t o das c t ruscas 
as pu l se i r a s e r am uma joia mui to aprec iada . 
Usavam-nas t ambém os homens , e não só no 
pulso, mas t ambém al a ixo c ac ima do coto-
velo. A carac ter ís t ica des tas jó ias era a f inu-
ra , a del icaceza marav i lhosa e in imitável do 
f in i s imo g ranu l ado de ouro . Clemente VII 
chamou um dia ao Vat icano Benevenu to Cel-
lini, pa ra lhe mos t r a r um col iar de o u r o etrus-
co, de um t r aba lho admi rave l . E ao Papa , que 
lhe p r o p u n h a servi r -se de l le como modelo, 
r e spondeu o ar t i s ta , q u e era mais fácil fazer 
coisas novas que p roc i . r a r igua la r a Arte dos 
F l ruscos , de que não" pode r i a ser senão um 
( pia<'or, e, como tal , um ar t i s ta medíocre . 

As mulheres r o m a n a s gos tavam mui to de 
pulse i ras , que tomavam d iversas fo rmas , se-
gundo o sitio em que e r am usadas . No b raço 
direi to u avam u m s imples c i rculo de ouro 
(dext ra le ; no e squerdo uma cadeiaz inha com 
ber loquc . 

Os gaulezes usavam brace le t e s monst ros , 
que chegava 11 a pesar G18 g rammas . No f im 
(io século sexto a moda dc>s b race le tes passa, 
pa ra vol tar no f im do século XIV, pos to em 
moda pelos cavaleiros, que os usavam como 

p r e n d a de amor . No tempo do Director io , em 
F r a n ç a , houve a mania das pulseiras . Hoje 
ha-as de todos os fei t ios e matér ias , mas são 
quasi todas de l inhas simples, pequenas e li-
geiras . 

O VÉU D A R A I N H A 

Vivendo na mais a t roz miséria a que a guer-
ra as reduziu, as mulheres da F l and re s têm o 
culto da famil ia real belga e, em especial, da 
ra inha . Essa mulhe r super ior , i n t e l ec tua lmen-
te, e mode la r como esposa, mãe e soberana , tem 
nas suas veias sangue por tuguez. Querendo 
mani fes ta r - lhe a sua gra t idão e o seu affecto, 
l evaram as mulheres da F l a n d r e s qua t ro an-
nos a fazer um magní f ico véu em renda , que 
l he of fe recera in . T r a b a l h a r a m ás escondidas 
nesta obra -p r ima , desenhada pelos maiores ar-
t istas belgas. Esle véu, que levou doze mil 
h »ras de t r aba lho e tem doze milhões de pon-
tos d i f fe ren tes , pesa 125 grammas . Tudo nesse 
véu é maravi lhoso. O emprego dc sombras , que 
não era usado neste g e n e r o de t rabalho, deu 
um resu l tado esplendido t o r n a n d o a renda de 
um relevo que nunca tinha a t t ingido e pela 
p r ime i ra vez foi resolvida a ques tão da perspe-
ctiva. E ' o n n n o v e n t e esta homenagem das po-
bres mu lhe re s belgas á sua soberana , e mais 
nos vem p rova r como o povo sabe es t imar e 
agradecer aos seus mandan tes , q u a n d o elles, na 
hora do per igo, se põem incondic iona lmente 
ao seu lado. 

Confidencias r;Q ' s 

K \ A M /w. v \ )i VV.tí 

— R ipara na elegancia d'elles. 
— São clientes da Casa Gato. Usam roupas 

limpas pelo Stimul. 

CASA GATO 
Secção de Tir.turaria 

24 — R. Senador Feijó 
Telephone 2-5264 
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O FUMO E A SURDEZ 
Ura conhecido medico i tal iano, que não fu-

ma, mas que admit te que os outros fumem, 
examinou, h a tempo, cuidadosamente , o appa-
re lho audi t ivo dc numerosos fumadores , e não 
teme sus tentar , cm regra geral, que, para quem 
possue um ouvido normal c as vias respira-
tór ias em bom estado, não ha que temer, para 
o ouvido, o uso moderado do charu to , do ca-
chimbo ou do cigarro. No entanto, faz todas 
as reservas acerca do mal que o amor ao ta-
baco pode t r aze r quando se t rate dc Indivíduos 
cu jo ouvido ou nervo acúst ico não estejam num 
estado absolu tamente normal . Aqud lcs que se 
podem c h a m a r meios su rdos são mais nume-
rosos do que se pensa . Muitos não o sabem e 
não exerc i t am o ouvido; outros têm surdos 
nos seus asccndcntcs , c o seu ouvido in t e rno 
é del icado; outros , enf im, têm faci l idade em 
con t rah i r in f lammaçõcs na mucosa nasal. Pa ra 
todos esses doentes latentes o uso do tabaco 
é absolu tamente pre judic ia l c perigoso, 

RECEITAS PRATICAS 
Uma nova receita de bolos pa ra chá, que 

muito deve a g r a d a r as nossas leitoras. 
Rolos del iciosos: 150 g rammas dc fa r inha de 

a ra ru ta , 150 g rammas dc ' far inha dc maizena, 
100 g rammas dc manteiga, 125 g rammas dc as-
sucar , uma colher dc "bak ing p o w c r " c I ovo. 

Amassa-se tudo, muito bem amassado, ten-
de-se a massa oin bo l inhas pequenas que vão 
ao forno, num tabolcirn polvi lhado dc fari-
nha. Não se deixam cúrar , re t i rando-as do 
fprno , logo que es te jam duras . 

A DACTILOGRAPHIA 

A dacti lographia foi ura dos p r ime i ros off i -
cios (pie a mulher escolheu c é, a inda ho je , um 
daqucllcs em que maior numero dc mulhe re s 
emprega a sua aclividade. A sua analogia com 
o p iano tornou-o fácil a todas as rapar igas , c 
mi lhares dc mulheres espalhadas pelo m u n d o 
ganhara a sua vida ba tendo as teclas das ma-
chinas de escrever , que inundara o p laneta . 
No pr imei ro concurso de dact i lographia q u e 
se realizou era 1907 foi uma mulher que ga-
nhou o p r imei ro prêmio , madame Hcvcrt , que 
escreveu 17.000 pa lavras cm 4 horas . Ha pou-
co, em Par is , houve novo concurso de dacti lo-
grsiphia c foi ainda uma senhora a p r ime i ra 
classif icada. No que se prova que, era 20 an-
nos, as mulheres não abandonaram a dacti lo-
graphia e a ella cont inuam a dedicar-se com 
o maior af inco, encon t rando ali uma manei ra 
de ganhar a sua vida, sympathica e bem fe-
minina. As i i r iumeras marcas de machinus de 
escrever que ha por esse mundo, são maneja-
das com a maior pericia por mãozinhas femi-
ninas, ágeis e leves, que, tocando sobre as le-
t ras , são as grandes auxi l iares dos homens de 
negocios, dos sábios e inventores . Es te officio, 
que cansa mais do que á pr imeira vista pode 
parecer , tem victimado muitas moças f racas , 
mas o t r aba lho c assim, por uma ou duas pes-
soas que glorif iea, quan tas vict imas! 
. Glorif iqucmos, pois, as gentis dact i lographas , 

que auxiliara, com o seu t raba lho gentil e gra-
cioso, as grandes e pequenas empresas , c res-
pei temos sempre a mulher que t raba lha , ga-
n h a n d o hones tamente a sua vida. 

SORRISOS DA VIDA 
i 
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Para nossas assignantes 
REVIST/ FEMININA 

r l . 'NI)AI)A EM 1°H POR 

VIROILINA DE SOUZA SALLES 

P U U U C A Ç A O M E N S A L 

Redncçiio: R. Barão de Itapetininga 18, snbroloja 
Te1or'ionc: 4-6651» 
SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
i c c i r u m i D i c U m a m i o . . . 24$U00 
A b S K j N A I U R A S C o i n r e g i s t r o . . JUSOOO 

E s t r a n g e i r o . . 40?000 
A s a s s i g n a t u r a s p o d e m s e r t o m a d a s e m f p i a l -

• l ' i e r i n e z , t e r m i n a n d o u m a i m o d e p o i s t i o m e z 
c o r r e s p o n d e m c, s e n d o o s e u p a g a m e n t o l e i t o , 
i d ( ' a i i l a d : i i i l i : m r , o u á r e d a c ç â o , 011 á s n o s s a s K m -
b:ii> a t r i z e s , p a r a i s s o d e v i d a m e n t e a u t o r i z a d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d a e t | u a l t | u e r c o r -
r e s p o n d ê n c i a a s s i m c o -

it:;, a r e m e s s a d e d i n h e i r o c m v a l e p o s t a l o u c a r t a 
r e g i s t r a Ia c o m v a l o r d e c l a r a d o , d e v e m S'*r e n d e -
r e ç a d a s á S e c r M a r i a d a R e v i s t a . A v e l i n a d e 
S o u z a S a l l e s 

T A l i H I . L V D E P R E Ç O S D i i A N N U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de aununcios: Preço por vez 
1 p a r , m a 3üü$fH)0 

K " 150$UÜ0 
•Â ' 75$0Ü0 
! s * 40?0UÜ 

Secção "Vida Feminina": 
1 p a g i r . l 360JQUU 

H " 1U0S000 
a " IUU?WKI 
! i " « J?000 

Texto: 
1 . v . g i n a 5IIOJÜOÜ 

" 3l)ü$0tK) 
• í " 1803000 
!•» " 10ü$000 

A n u i u i c i o s e m t r i c r o n u a s ó a c c e i t a i n o s e m p a g i n a 
i n t e i r a , c u j p r e ç o é 7(;0?000. 

S E C Ç Ã O D E E N l O M M E N - U n i c a m e n t e a s 

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S " o s s a ? l c , i l o r a s ' 
* go.->arao das re-

galia": que lhes oíferecemos com esta secção. Toda 
c qua«quer cncommenda de cotrpra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixa rizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entre, a da encomtncnda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a at tenção das leito-
ras para a noticia que cm outra parte inserimos 
-obre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATÜRAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente. para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possivel. Ou-
M-osim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O DE 

C O M P R A S E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. 'Ioda corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne, d.:ve ser dirigida ao seguinte endere-
ço : "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Barão de Itapetininca, 18. 
São Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
e-.ta secção, que vila fosse pretsar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de cncommendas de toda especie, quer 
sejam de por fumar ias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

I 

Para c r i anças 
Recebemos da Suissa uni lindo | 

sortimento em: 

: ROUPAS BRAXCAS E DE 
j CORES — VESTIDLVHOS 

E BABADORES 

com bordados finíssimos 

Casa Lemcke 
S . P A U L O : R u a L i b e r o B a d a r ó , 3b 

S A N T O S : R u a d o C o m m e r c i o , 1 3 



REVISTA FEMININ A 

V I D A F E M I N I N A 
A R T E S W SCIENCIAS w LETRAS 

MULHERES DISFARÇADAS 
EM HOMENS 

Dois casos interessantes 

Após a lgumas semanas de en-
cer rada n« cárcere de Holliwuy, 
foi posta em l iberdade a Já fa -
mosa s ra . Valeria Smith, ((uc, 
com o nume dc "Coronel Bar-
ker" , viveu duran te qua t ro ou 
cinco lustros, i l ludltulo os seus 
con I erráticos. Dadas a conhecer, 
pela Imprensa , ns audac ias dessa 
mullier, suas aventuras hcll icas 
nos campos de ha la lha da Euro-
pa e da Asia, d i s fa rçada em ho-
niem, desde a lguns annos antes 
da grande guerra , c as c l rcums-
lancias em que foi descoberta a 
sua verdadeira personal idade, 
vem a proposi lo recordar outros 
dois casos curiosos de d i s fa rce 
de sexo, registrados um na In-
glaterra , no século passatlo, c ou-
Iro na Espunlm, em melados do 
século XVII. Esses casos fo ram o 
•Io " D r . .lames I l a r r y " e da cele-
bre "Monja AflVres". 

Ate os pr imei ros annos du pas-
sada ceulurhi , vivia na cidade do 
(.abo, ac luaudo «uniu inspeclor 
geral dos serviços saii i tarios mi-
l i tares, um incdieo-eirurglAo, cha-
mado .lames Uarry, que havia 
grangea«lo grande fama nos hos-
pitaes dc Edimburgo e Londres, 
como operador e clinico, ü conde 
•le Albeinarle, que visitou Üap 
Town em 181!» e se hospedou 
ua rcsidcncla do governador , 
descreveu, ass im, em sutis memó-
r ias in t i tu ladas "C.incocnla annos 
de minha v ida" , o cxtranlm per-
sonagem : 

"A* min lia chegada, a cidudc 

tlAo se fa lava senão neste luibl-
l isshno e privi legiado medico. 
Uescjoso de coiihecel-o, consegui-o 
<•111 um banquete promovido pelos 
ofr iclaes da guurnlçào para o qual 
havia sido convidado o dr . l iar-
ry. Tive assenlo a seu lado, e 
pude alli observol-o a meu goslo. 

I W I I A S 

A R I S T O C R Á T I C A S 

Pelas unhas sc conhecem as p«s-
j-óas <lc fino tratamento. 

O Esmalte Satan é o preferido pelas 
mulheres cliics. K* ••mpicgado e re-
.•omnieudado pelas manicuras dos prin-
cipaes Institutos de Heileza de Nova 
Y«»rk, Paris, Buenos Ayres, S. Paulo 
u Kio. 

Vantagens «Io Esmalte Satan: 
I." Xão mancha as unhas. 

Qualquer pessoa pode appli-
cal-o. 

.1." Resiste á lavagem mesmo coni 
a«ua quente. 

•I." Sccca instantaneamente. 
5." Deixa um brilho e colorido iue-

guaiaveis «pie duram por 20 dias. 
Pcçaiu Esmalto Satan, nas princi-

paes Períiuuarias, Hiuyarias e 1'har* 
macias. 

Xota importante: — Devolveremos o 
dinheiro a quem não ficar plenamente 
«iitUfeito. 

AL VIM & FREITAS 

Caixa Postal. 13T9 São Pa ido 

Era mu homcinxiuhn delgado, de 
211 annos r r c sumlvc t s , feições du-
ras e angulosas , nitrlz curvo e 
proeminente, rosto r igorosamente 
escaiihoado, voz desagradável e 
chiimtc. O seu cnhcllo era rosco-
claro e os seus olhos, grandes e 
rasgados, possuium uma expres-

O seu incommodo é i 
creto? Use UTEROGENOLl 

colheres por dia e verá | 
.que a sua saúde volta ao I 
testado primitivo e trará | 
p/a sua casa a felicidade. 

são de picardia e cynismo. unia*, 
vezes sytupiilhicn e ou t ras repul-
siva. 

E.\pressava-se com ex lmord ina -
rln faci l idade e innegaveis sota-
ques e accentos escossezes. A sua 
conversação sobre todos os us-
sumptoK mostrava uma CIIIIIII-ÍI 
super ior . D que mais me chamou 
a ntleução tio d iminuiu doutor , 
foi ceiia «•ffeininaçâo de modos, a 
custo d iss imulada . 

Nilo obstante, u dr . Iliirry g«>-
SHVII da fama de violento e de 
rixeuto. 

.lá se tinha bat ido var ias ví-zes 
com officlaes e paisanos, provan-
do valor e serenidade impertur-
bável. Numerosas prisões por fal-
tas discipl inares, por brigas na 
viu publica e por aggressão a in-
d iv íduos que d iss ipavam qua lquer 
duvida acerca de sua mnsculini-
dade, sendo mais surpivlieiidcnle 
o faclo de serem as suas faça-
nhas sempre perdoadas nas al ias 
••spheras govermimeulaes, circuuis-
tancia que vinha augmeiilar <> 
myslerio de sua pessèa ." 

Em 1XIS7, dois annos após a 
morte do dr . Ilarry, fo ram publi-
cados nu revista "AU tlie Yeor 
Itoiind' ' , dir igida por Dick eus, no-
ticias acerca do euigiiiatico per-
sonagem. Alumr.o interno do lios-
pitai de Edinibtirgo, e doutorado 
logo em Medicina, entrou para o 
serviço snnilario do Exercito, 
passando, annos depois, para a 
cidade do ('.abo, onde ehcj.uti a 
occupur o alto cargo acima meu 
cionudo. A fama desses exlloi 
como clinico, celebrados mesmo 
pelos pruf lss lonaes , corria parei lia 
com os seus escitmlalos inunda-
nos c as suas Inauditas extravn-
gancias, entre as quaes nào era 
menor o desa l iubado modo de 
vestir-se. (Juando da sua perma-
nência ua capita! a f r i cana , ninou 
uma bella moça, f i lha dc uma 
das mais conspicuas personal ida-
des coloniaes, que se achava pro-
xiiuo a cont rah i r mat r imônio 
com um off lc la l de a r t i lha r ia . 

Como a joven p rop ina ra ao dr . 
Ilarry umas momimnil i ies caba-
ças, o turbulento hnmcmzlnlio in-
sullou ao url i lheiro, resu l lando o 
caso num desaf io , em conseqüên-
cia do qual o provocador teve dc 
regressar á Inglaterra. 

(Jrandes deviam ser ns iuf luen-
clus de que d i spunha o d r . James 

UTEROGENOL 



('oli-zciLl/ií^lrcIen é 
Os S J O I S Preparados são Pessoalmente Creados pa ra V. Exeia 

f ? ) 
1 / N O M E dc Elizabeth A r d e n representa 

u m ;ymbolo de belleza para mais de d e : 
mi lhões d e mulhe res . Mas Elizabeth A r d c n c 
mais d o q u e u m simples n o m e . Ella é real em 
sua ext ravasante pe r sona l idade e po r sua en-
thusiastica admi ração pela belleza vem p o n d o 
os preciosos d o n s d o bel lo ao a lcance de to-
das as mulheres . 

Miss A r d e n c o m p r e h e n d e os cu idados reque-
r idos pela cutis e sabe q u e os tec idos faciacs 
t endem a decahir , c a recendo para a sua con-
servaçã e firmeza oe muscu los saudaveis e 
elástico Isto implica a necess idade d e exercí-

cios—que for t i f iquem os musculos d o rostro e 
facil i tem a circulação, fazendo que o sangue 
suba ás faces para o rev igoramente d o s tecidos 
e tonif icação da pelle. 

O s Preparados e T r a t a m e n t o s de Elizabeth 
A r d e n conse rvam o vigor dos musculos faciae^ 
e ton i f icam a pelle, amaciando-a ,e evi tam qual-
q u e r depressão da cutis. Por meio de exercí-
cios apropr iados , poderá V. Excia. t ra ta r cm 
casa d e sua cutis, servindo-se d o m e t h o d o 
efficaz descober to por Miss A r d e n . Solicite 
par t iculares sobre este novo m e t h o d o . C a d o 
T r a t a m e n t o ou P repa rado de Miss A r d e n c 
pessoalmente ideiado para uni fim definido. 

Elizabeth Arden recommcnclti estes Preparados para o melhor cuidado da 
pelle nos tratamentos feitos em casa 

CREME VENEZIANO DE LIMPEZA : 
Derrete-se nos puros, limpa os dc todas as impurezas e deixa 
a pel'i fresca e macia. 

TONICO VENEZIAN' ARDENA PARA A CUTIS : 
Toni/icti, enrijece e branqueia a pelle. Para ser usado com e 
depois do Creme de Limpeza. 

CREME VENEZIANO VELVA: 
Um cr. ne delicado para as cutis supr--sensitivas. Recom-
mendauo para as faces mais cheias, poi. elle as amacia sem 
augmentar-lhes a gordura. 

tecidos 
ADSTRINGENTE ESPECIAL VENEZIANO; 

Cura a llaccidec das faces e do pescoço. Restaura L 
faciaes e amacia a pelle. 

CREME VENEZIANO PARA OS POROS: 
Um adstringente não gorduroso, que contráe os póros e faci-
lita a sua funeção. 

PÕ DE FLORES VENEZIANO: 
Fino, puro, delicadamente perfumado. Branco, Creme, Na-
t u r e l l c , R o s a , R a c h e l Espec ia l , R a c h e l H c s p a n h o l . 

E. :revci, solicitando o folheto de Elizab :th Arden, "Á Procura da Belleza," no 
cji il se explica como usar o methodo scientifico do tratamento da cutis em casa. 

"PERFUMARIA YPIRANGA" 
kua Libero Badnro 38-A a 38-B, São Paulo 

Vendidos no Brasil por 
GUSTAVO G. S. SILVA 

Avenida Rio Branco 142, Rio de Janeiro 

ELIZABETH ARDEN 
LONDON: 25 Old Bond Street NEW YORK: 673 FIFTH AVENUE PARIS: 2 Rue de la P a « 

MADRID BERL1N ROME t 
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S E N H O R A S E S E N H O R I T A S ! 
SOIS RELIGIOSAS ? 

Na Casa Santa Ephigenia, cncontrareis variado sortimeilto 
dc lindos objcctos religiosos para presentes; livros de missa; ro-
sários, imagens, quadros, crucifixos, medalhas etc. Azas e diademas 
para anjos e todos os artigos para procissão. 

ÚNICA CASA ESPECIALISTA 
M. S I L V A & CIA. — Importadores. — Rua Santa Ephi-
gcnia, 45 e 45-A. Cx. Posta!, 977. Tel . : 4-3946 - S. Paulo, 

ISarry, posto que uma vez mais tl-
xernin «Io mamlal-o pres tar servi-
ços em Santa llclenu, onde taiu-
lietu IV/. das suas , e posterior-
mente a ou t ras guurniçòes colo-
niacs nos trópicos. Por ul t imo, 
cm 1801, j á juliiliido, tornou li 
Inglaterra, acompanhado de um 
antigo servente negro, ao quul 
chamavam "Hlack J o h n " , e de tuu 
tVilssiino ciichorriuho polindo, 

A troca de eliuia l'oi fatal para 
o donlor . Ataeado de pneuiuoniu 
e sentindo-se morrer , conuuuni -
eou ao seu fiel " l l l ack J o l m " as 
u l t imas i n s t r u ç õ e s , mos t rando, 
sobretudo, especial empenho em 
que fosse sepul tado com us mes-
mas roupas como o surprehen-
deria a morte , e (|ue o cadáver 
fosse uuiorinUiado por uma mu-
lher. Decorrido o falleciniento, 
" l i laek J o h n " cumpr indo a sua 
posterior vontade, per inl t t lu que 
o cada ver fosse amor ta l liado por 
uma mulher da triste operação, 
deseohrindo-se, então, com a nu-
Uiral surpresa , que o d r . James 
l iarry pertencia ao sexo feminino. 

In fo rmadas do caso as autori-
dades, prat icou-se o reconheci-
m e n t o ' facul ta t ivo "pos t -mor t em" , 
comprovando-se não só que c 
" d o u t o r " era mulher , mus, tum-
beni, que em suu juventude de-
via ter t ido descendencla. 

Tão mysterloso nu morte como 
na vida , não deixou testamento 
ou documento algum que escla-
recesse a sua origem e seu ver-
dadeiro nome, ninguém reclumou 
ti minguada herança, nem appu-
receu pessoa de fora i\ casa inor-
t u a r l a ; só se apresentou dois d i a s 
após o enterro, o cr iado de um 
alto personagem, paru solicitar a 
entrega do cachorro pelludo e pa-
gar a "Black J o h n " os mensal i -
dades o que t inha direi to , sutis» 
fuzeuda-lhc, a lém disso, com o 
dinheiro necessurio paru voltur to 
seu pulz. 

Un uns vinte nnnos, mu col-
lahorador do "Cape T i m e s " , o 
sr . (1. 12. Marvel, t ra tava de des-
cerrar o viu em torno do " D r . 
I ta r ry" , assegurando que aquellu 
mulher era de origem real , nada 
mais nada menos que f i lha ille-
gitlum do pr íncipe regente du In-
glaterra, e que o seu verdadei ro 
nome havia sido Joiinna Augusta 
KItzroy. Suppòeni-se que, ao che-
gar á moeidade, e obedecendo a 
a l tas pressões, acreditou que a 
melhor uiuuelru de occultur a suu 
origem era passar por homem, Jii 
que o seu aspecto physico a isso 
se prestava. 

Ainda que essa hypothese pa-
recesse Jus t i f icar as protceçãcs 
secretas que, a t ravés de sua vida, 

des f ru tou o " D r . l i a r ry" , não foi 
admi t t ido por out ros escr iptorcs 
inglezes, buseundo-se em que Lord 
Mbcinarle , contemporâneo du 
niyst i l icudora, faz cons tar cm 
suas " M e m ó r i a s " o rumor , en-
tão, mui to cxlcudido, de que o 
ambíguo personagem linha por 
livò um conde escossez, e que ha-
viu adoptado a prof i ssão medica 
alentado por certo cirurgião fa-
moso, com o quul o uniu intlmu 
amizade. 

Outro Investigador da niyste-
rlosa origem do " D r . l i a r r y " , 
Coiumuuduutc Kogcrs, em suu uo-
vellu "A moderna S p h i n x " , upre-
seutu a extra ilha mulher , heroina 
do livro em apreço, como sobri-
nha dc uni Par de Inglaterra , 

Grande Remedío Portuguez 
UM SO' V I D R O DO 

A C 1 D U R O L 
a ultima maravilha do Laboratório Formo-
sinho, de Lisboa, combate infallivelmente o 
Ácido Urico, Rheumatism i, Coita, Arthri-
tismo e o iiiáu funccionamento du Fígado -

Rins — Bexiga. 
Deposito: 

H E I T O R , G O M E S & CIA. - Alíandega, 95 
— R I O — 

Vidro pelo Correio, 11§000 
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pros t i t u lndo - sc com a lgum namo-
rado . e f i cando com u m Cructo 
desses a m o r e s c l andes t inos . Mas a 
ve rdade é que . d c q u a n t a s l ivpo-
tlieses se têm fei to sob re esse caso 
de d i s f a r c e de sexo mascu l ino , 
n e n h u m a se base ia em t e r m o so-
l ido. A or igem r a ve rdade i r a 
p e r s o n a l i d a d e tio " D r . R a r r y " . 
c o n t i n u a m e n v o l t a s em t r evas 
impene t ráve i s , m e s m o pa ra os 
m a i s sagazes p e s q u i s a d o r e s . 

Grandes ana log i a s a p r e s e n t a m a 
vida e a s a v e n t u r a s da s u p p o s t a 
. loanna Augusta F i t z roy com a s 
da celebre e s p a n h o l a , d . C.ntha-
r lna de Krauso. c o m m u m c n t c 
c h a m a d a " M o n j a Al f e r e s " , »[IIP 
d u r a n t e a p r i m e i r a me tade do 
século XVII. eseandal isoi i os seus 
ei.nli r raneos com a sua dcsaCora-
d a eondue ta . tendo, n.*io «distante, 
a d q u i r i d o g r a n d e f a m a como sol-
d a d o n a s c a m p a n h a s d:t Amer ica . 
Nas i lda , ( ' .alharina de Krauso, em 

America e na Espaulu i as suas 
ru idosas aven tu ra s . 

Alguns dos seus b iog raphos lhe 
a t t r i b u e m va r i a s mor te s em desa -
f io , en t re c i las a d o seu p r o p r i o 
i rmão, I). Miguel «le Krauso, :i 
quem matou sem o conhecer nu -
ma pendência n o c t u r n a . 

Km I.a Paz esteve e o n d e m n a d o 
ã pena ma . \ ima . por actos «le re-
be ld ia . isto é, por haver d a d o 
u m a mor la l es tocada 110 eorreg»*-
d o r «Ia c idade . 

Gom o n o m e de " D . Autotiio de 
K r a u s o " emigrou pa ra o México 
em KWH, desappuiTcendo ao «les-
e m b a r c a r em Vera C.ruz. não se 
(o rnando ma i s a ter not ic ias «iel-
la. O f im niys ter ioso «h-ssa m u -
lher . aven tu re i r a e as s u a s faça-
n h a s insól i tas . renes ou suppt is-
'«• i n s p i r a r a m os poetas e im-
vei l i s tas . n.lo somente e spanhoes 
mas t a m b é m es t rangei ro*. Knlre 
a s n u m e r o s a s o b r a s b a s e a d a s IISI 

I ilha do pr ínc ipe herdei ro da Sué-
cia. íõra a Londres pa ra a i inun-
e ia r o seu noivado ao he rde i ro 
do tl irono br i tannico . 

Desde P.H2, tem se casado o 
pr ínc ipe «le fiaiIes com Iodas as 
pr ineezas el«'giveis «Ia Ki inipa; j á 
se s a b e : casamentos p re sumíve i s . 
Nesse l ivro, com o famoso t i tu lo 
"1.1 v iu «Ia I tel leza". eonheeido «le 
a lguns Íntimos e «los i r m ã o s «Io 
pr ínc ipe . Sua Alteza collou todas 
a s not icias «• ar t igos «la i m p r e n s a , 
todas as propheelas . Iodas a s s u p -
posi«;«*ies, suggcslôes e pho togra -
ph i a s «le p re tend idas noivas , q u e 
f o r a m pub l i cadas na Ingla ter ra «• 
lios Kstados 1'iiitlos. A par te n o r -
le-americana dessa In teressante 
eolleeçâo «'•. talv«*z. q u a t r o vezes 
ma io r q u e a relat iva a todo o 
resto «Io mundo . 

Logo que nppar«*«*e um l igeiro 
r u m o r , em a lguma par le «Io mun-
do. os amigos e cor responden tes 

S"to Sebas t ião , em I.V'2. fug iu do 
«'«invento, onde v«* achava como 
noviça, e depo i s de se d i s f a r ç a r 
de homem, p r o c u r a n d o o seu sus-
tento em povoaçòes «* c idades , t r a -
b a l b a m l o em d i v e r s o s o ITidos . 
reservados ge ra lmen te aos h o m e n s 
embarcou em S«>vilha para o Novo 
Mundo, a l l s t ando- se ah i eotno 
so ldado . 

Graças a m u i t a s acç«"ies glor io-
sa s «• i u n ú m e r o s ac tos «le hero ís -
mo. «d>t«*ve o p«»sl«i «le a 1 fe res . 
Para melhor e n c o b r i r a sua f a l -
s i f icação. d e m o n s t r a v a a m o r e s a 
Ioda a moça bon i t a <|tic encon-
t r ava 110 seu c a m i n h o , su s t en t an -
do va r i a s in t r igas a m a t o r l a s , 
c u j a s conseqüênc ias f o r a m , nân 
poucas vezes, due l los e q u e b r a de 
ossos , seus c dos a d v e r s á r i o s . 
Fer ida g ravemen te em um desa -
f io . ãs p o r t a s «Ia mor te , revelou 
ao confcs so r o seu v e r d a d e i r o 
sexo. Mas, ao r e c u p e r a r , quas i 
po r mi lagre , a s a ú d e , tornou á s 
viagens, e r eves l indo «le novo as 
vestes m a s c u l i n a s proseguiu n a 

vida «la " M o n j a A l t e r e s " , c i t am-
se as " M e m ó r i a s " apoeryp l i a s de 
Ferrei*: «i es l iubi «le Sanchez Mo-
«liei. a comedia de Moii talban. a 
h is tor ia de .los»1 Pau lo e a ob ra 
de Mayer " D l e Nonne F a b u r l c h " , 
pub l i cada em l.eipzlg. em 1NM. e 
que o poela Heredla t r aduz iu 
pa ra o f rancez . 

"NÃO ADMITTO QUE ME 
1MPONHAM UMA ESPOSA" 

0 príncipe de Galles e o seu 
"Livro da Belleza" 

(1 p r í n c i p e «le ( íal les, o p r i m e i -
ro cc l lhn ta r io «lo Reino Unido , 
possue um l iv ro i n t i t u l ado " L i -
v ro da l le l leza" , p o r elle o rgan i -
zado desde que o r u m o r publ ico 
uniu o seu nome ao da pr inceza 
Viclorla Lulza , f i lha única do 
l ía i ser ( iu i lhe rme , em 1012. A 
exIstencla (lesse l i v ro sò foi co-
nhecida em Londres nprts os boa-
tos pers i s ten tes «pie c o r r e r a m , c 
.segundo «>s quaes a pr inceza Ig r id , 

<|o Príncipe enviam-lhe l m m e d i a -
lamenle os jo ruaes q u e o repro-
duzem. «* passam a ser iucluii los 
na eolleeçâo. 

As recentes clneuhriiçòcs que 
assoc ia ram o nome «Ia pr l l iee /a 
Igrid ao do Pr iue ipe , f o r a m ex-
t r emamen te embaraçosas e impor -
lll ias. 

A princeza Igrid tora a Lon-
dres com seus paes. Korani con-
v idados a j a n t a r «*OIII o Pr íncipe 
«• ass i s t i r a a lgumas sol iees . O 
s r . Ponto apoderou-se da s i tuação 
«• glosou-a ali'* o in f in i to , a ponto 
«Io pr iue ipe . que fi pessoa lmente 
m u i t o amigo dos m e m b r o s «Ia F a -
míl ia Real Sueca, ser obr igado a 
res t r ingi r esses convi tes e a s su -
m i r um a r «le ind i r fe ren le . .lã 
antigos boatos h a v i a m t ido or i-
p*m no ex t range i ro ; mas desta 
vez era mesmo em Londres q u e 
«lies s«* repet iam, e Londres f e r -
via de snhrcxcitaç«*>cs c em Int r i -
gas ua (Virte. 

Ksta man ia de se «pierer imp«Sr 
u m a noiva ao p r ínc ipe dc Galles 

Q | S O d A n e m í a ' í r a q u e z a ' r a c h i t í s n 1 0 ' moléstia do 
estomago. Utíl no crescimento das crianças. 



tis algumas ( É s t O appfações do 

UM SABAO QUE E UM REMEDIO, 
UM REMEDIO QUE Z UM SABÃO! ^ 
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Mães! V E L A F . r E L A S A ' U D E 

n E V O S S O F I I . I I I X 11 o i 

N ã o e s q u e ç a c s q u e n ' u n i a n n o morrem n o B r a s i l , milhares de Inber-
ntlosos e syphililieo.t! 

C O N S U L T A E O V O S S O M E D I C O 

PUERIS E ' O P R O T E C T O R D A I X F A X C L A ! 

F O R T A L E C E A . D E P C R A X D O -

L I - T E O S A N G U E ! 

P U E K I S : c p r e p a r a d o por 111:1 medico experimentada. n D v . I . a u i a r t i n i - G o n t i j o . 

P U 1 Í R I S : é o u i i i c o r e m é d i o q u e a s c r i a n ç a s t o m a m c o m p r a z e r p o r q u e l e m u m 

s a b ô r a g r a d a v e l ; c dòce. 

P U E R I S : c m a n i p u l a d o e.rcliiskviiienle para a infaiieia. 

P U E R I S : é d e a l t a v a l i a t h c r a p c u t i c a , c o m o o a U c s l a o i l lu .Mre l>r . 

A U G U S T O L I K H A R K S : v x - n u i H i n i e ' d e I w w U t i . * dv P a i k l lvr l im . •• r l i e f p 
dc c l in ica d a Polirlhtica Geral ilo Pin tle Janeira: 
Prcsaclo collcpin D r . L a m a r l i n c G n n t i j o . Fe l i c i t o -o p r ln K"i i ; i r ; i ' in "Pueris" CUIIÍÍ.KIM 
á sua a l t a co inpc tcnc ia . "Pueris" d c v i i a ser u sadn pi-i l in ' . i• ; k rr i í i iKns d- lu is c ti.* 
s a n g u e f r a c o . O s seus r e s u l t a d o s sfm s e m p r e p r n n t p t o s r s t m i r n s . Cn-ia que om m i n h a 
rlinic-i " P u e r i s " t e r á c o n s t a n t e pre iVrenc in u i indirndn^. 

D e p o s i t á r i o s : H E I T O R , G O M E S tt C I A . 

A L F A N D E G A . 9 5 R I O D E J A N E I R O 

Vidro pelo correio (iSOOO. 

começou cm 1012. q u a n d o Sun 
Alteza con tava a p e n a s 20 nnnos, 
Nessa <*poca n e n h u m a unlí lo po-
dia ser ma i s f e s t e j ada que a do 
pr ínc ipe de Galles com a p r l n -
reza Vic tor ia Lulza , f i l ha dc Gui-
l h e r m e II. O I m p e r a d o r da Allc-
tnanha e s t ava , então, no zonith do 
*eu poder io e d a gloria . Os al le-
miles «fio d e i x a r a m de exp lo ra r 
esse r u m o r . Mas, a f i n a l , a pr ince-
sa Vi r to r l a desposou o d u q u e de 
Rrunsv ick cni 101fl. 

Mui tas p r lncczas sAo JA m o r t a s 
desde entfto^ e o p r ínc ipe con t inua 
so l te i ro . U m f i m trágico fo i a 
sor te de d u a s d e l l a s : a g r a n d u -

queza OJga, f i lha ma i s nova do 
Czar Nicolau. o a g randuquezn 
T a t i a n a . segunda f i lha desse so-
berano , Anthas m o r r e r a m no sub-
ter râneo de Kka le r inehourg , sol» 
os golpes dos ho lchev is tas . por 
neeaslfln do m a s s a c r e da f a m í l i a 
imper ia l ru s sa . 

Oul ras as s egu i r am 110 t u m u l o . 
A pr inceza Yolanda , f i lha ma i s 
velha do rei Vletor Manoel, pas-
sou a ser c a n d i d a t a . Q u a n d o o 
no ivado já In t a r d a n d o , o p r o p r i o 
hoato removeu a pr inceza p a r a o 
ou t ro lnd» da Mancha e casou-a 
com o Duque de l i r a h a u t , p r ínc i -
pe he rde i ro da Ilelglca. A d u q u e -

za de Hrahant , ex-pr inrezn As 
I r ld . ila Suécia, foi t a m b é m . d u 
raute d ias . cons iderada como f u -
tura ra inha da Grã -Bre t anha . 
S'enhuma pr inceza, dos !."» :io> 
nnnos podia ir a Lotulres sem que 
n sr . Uoato nà<> a consoivfasse 
rom Pr íncipe de Galles. m a u 
grado todos os desment ido* do 
passado. 

A in fan ta lientriz da Uespnnha . 
es|««ve nesse numero , liem corno 
a princeza Helena da Grécia , se-
Huindo-se-lhe a princeza l lcanu da 
i tumanla . A pr inceza Mnrgaret , da 
Dinamarca esteve " i n r v l l a v e l n i e n -
t e " pa ra ser princeza de Gulles. 

T O L U O L - T O S S E . B R O N C H I T E S , A R T H . M A , M O L É S T I A D O P E I T O ' 

E G A R G A N T A 

V e n d i se cm todas a? b o a s D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 



Ioda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 
pw-r, §\<f»f| Os "lncommoclos de Senhoras "em. sua volta peri-

oclica. todos os mezes. representam, para o sexo fc-

^ Ú W m m m o
a J l o r a certa c/o s o f f r i m e n t o . 

j | i p § As Senhoras sabem, de antemão que seus males 
^pg t< m. data fixa para se manifestarem e podem fazer 

£ couta previa das horas que perdem para o praxer 
Jjl da vida. Epois, para uma Senhora, um acto de dc-
® feza a favor da alegria de viver guardar sempre 

presente na lembrança que 

"A SAÚDE DA MULHER" 
— sendo o melhor remédio conhecido para os íii-
commodos de Senhoras, taes como Suspensões, 
Colicas Uierinas, Rheumatismos. Arthritismo,Flores-
Brancas — assegura o prazer da vida, que só pode 
ser perfeito quando existe, perfeita saúde. 
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Cortinas Tapeies e Moveis csiuíadas 
R . X a v i e r T o l e d o , 5 0 - T e l . 4 - 5 6 7 7 

• i i l l ioii ( | » p . i j s a v e z :i u m a « m i n i 
i n f a n t a i ln lie,- .pau h a , 11 iiki p r l n -
c e z a r o í n a l c a , «• a t é p o u c a s f i l h a s 
d e d . M i i u n s t i a s a l l e m ã s c \ t l i i c t n s . 

A p i r a , o st ' . I t o a l o n:*Mt saiu* d e 
q u e m m a i s li:i d e l a n e m - u n i o ; 
e s t á a b o r r e c i d o c i m i t a n t o f i n s r n , 

i n c u t o e \ p | i ç a d o p e l a r a z A o d o l i s -
t a d o >III p o r i n t r i g a p o l í t i c a . 1'IU 
c n n i m r r c i o (!«• n a t u r e z a p>'l I t i ea 
e s t a a . . o r a r l a r a m c u l c e r . c i u l d o 
•Ias p r e » i s ò c s . <» P r í n c i p e «|» C.al-
l e s d e c l a r o u r e c e n t e m e n t e <|iti* 
d c s p o s a r à • j11c11• l i e m llu* p a r e c e r , 
n ã o a d m i l l l m l o q u e n i n - a i c i n l h e 
i m p o n h a u m a e o i u p a i . l * " l r u 1'tilll-
r a . t a i i l n m a i s i | i i i ' l ia é p o c a p r e -
v e n i r a s r a z o e s «Ir l i s t a d o d e s a p -
p a e r r c r a m c o m e s s e a s p e c t o , 

li p a r e c e , <-nVi>livi::uciili>. «|ti<* 
a s s i m s u c r e d e r n . n ã o ü d i i i i l t i u d o 
o h e r d e i r o <ln t l i r o u o d a < i rA- l l r e -
l a i i l r i | i i c , " s e j a • f ô r " . a l -

Uiicm l h e i m p u i i l i a u m a e s p o s a . 

C. V . \ N P A S S K N 

NA KTOCA DOS CASAMEN-
TOS MAIS FÁCEIS t'Rl NOI-

VO FOGE 1)13 MEDO. . . 
C a u s a e s p a n t o s a b e r - s e q u e 

u e s l a é p o c a d e c a s a m e n t o s t a o 
l a c e i s h a j a m u m o r o q u e f u j a d e 
m e d o d e r a s a r - s e . P o i s f o i a v e r -
d a d e . D e p o i s cie t u d o p r o m p l o , 

q u a n d o e s l a v a m r e u n i d o s p a d r i -
n h o s . n o l a r i o e p a d r e , a n o i v a 
p r o m p i a e l i n d a , o s c o n v i d a d o s 
c o m a j í u a n a b o r r a p o r r a u s a d o s 

d o r e s e d a s b e b i d a s , e i s «pie c h " -
i ; im u m p o r t a d o r e x p r e s s o , t r a -
z e n d o u m a e a r t a e m q u e o u n h o 
d e r J u r a v a i p i e u à o c o m p a r e c i a 
p o r q u e u à o s e s e n t i a c o m c o r a -
e.eni d e m a n t e r a s u a f u t u r a c a r a 
m e t a d e . . . 

O r a . J á s e v i u q u e n o v i d a d e ? 
l i ' a v e l h a h i s t o r i a d e S. H e r n a r -
it>i q u e s e r e p e t e , m a s e s t a p o r 
c a n s a d a s u a v o c a ç ã o p a r a s a í d o . 
No c a s l e l l o d o s p a e s d e S. I l e r -
m i r d o . ( (en te r i c a e m a r q u e z e s . 
i . m l e n a d a f a l t a v a p a r a o j o v e n 
I t a l i a n o , h a v i a u m a « r u m l r t r i s t e -

O l I X I Ü DE HOfiDEimi 
ü 

rxuisin 

a 

P O D E R O S O 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO 

- G R A N D E — 

/ a . p«ds , s e n d o e l l e o ú n i c o f i l h o , 
r \ l i n « u l r - s c - i a a s u a r a ç a , p e r s i s -
t i n d o n e s s a r e s o l u ç ã o d . ' p e r m a -
n e c e r c a s t o e s o l t e i r o . 

D e p o i s d e m u i t a s i i i s t a i i c i a s , r e -
s o l v e u e c c e i t a r a p r o p o s t a d o s 
p a e s p a r a c a s a r - s e c o m u m a v i s l -
n l i i u m o ç a r i c a e f o r m o s a , q u e 
f a r i a a f e l i c i d a d e d o c a s l e l l o v 
d a f u t u r a r a ç a d e l l r r n u r d » . N o 
m o m e n t o d o c a s o r i o . < | i i undo t u d o 
e s t a v a p r e p a r a d o , o n o i v o p e d i u 
l i a r a f a z e r u m a o r a ç A o e m s u a 
r a m a r a e n u n c a m a i s a p p a r c r c u . 

B R O N C H I T I N A 
C C H A V E S y 

BRONCHITES TOSSE ETC. 

1 í j í l m l o f iava s e m p r e . M u i t o s <i 
«r is d " p o l s c o m e ç o u a e s p a l h 
I e la I t a l i a I o d a a n o t ' ia d* ' 
t r u ü d e s a n l o ip i e a p p . . ' c e r a 
\ l | > " s f a o - n d o o s i m , . e s n , . 

j t r r s . 

A VICI OU IA MAXIM A 
DA Ml i.UKK 

i : V é , t M h r z , a h o r a d e n a 
o l u c i o •i.. ir.. 

ilo i ; ' i h e r s o . J a m a i s d o i s i.rii.i 
i l -s p i M t c t r o s , q u e i i s s í i ; i i a l a m : 
l i o n l a " l i a d õ r p a r a o s d e s t i n o , 
h u m a n o s , e n i / a r n u i o f a t u l l s m o il 
• t i a s p o n t a s ev i c i m a d e i i m i m n 
to !àn s i g n i f i c a t i v a . r e n t e i n q u i e t o . 
P o r q u e o s f a d o s , n a j - e n e r a l I d a d e 
d * u m a in tc i içAo. e x p l o d e m p o i 
io i: >. a s p a r t e s d o m u n d o , d e n t r e 
u u a i or,«ia l u m i i l t u a r i a . c a p a z d e 
• ' • • so r í e i i l n r q u a l q u e r a r y u c i a o u 
e r i l i c a . 

T u d o q u a n t o a s v e l h a s t h e o r i a s 
d e p s y c h o l o , u i a h a v i a m o b s e r v a d o , 
d e m i i d o u - s e e m s u r p r e s a , e m in.vs-
l e r i o p a r a o s q u e p r o c u r a m c o m -

BAZAR S.Tfl EPHfGENIA 
CASA FUNDADA EM 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
MEIAS MUSSELINE 

Artigos para artes appticadns. — Estanhos, Ferros, Patines. — Franjas c gatões 
para almofadas. 

A . P . D B S O Ü 2 J A B R A G A & C . 

RUA SANTA EPHIGENIA, W> - R. PAULO 

EXECUTAM=SE PEDIDOS PARA O INTERIOR 



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 
RESTAURAÇÃO — RENASCT MENTO — CONSERVAÇÃO 

P E L A 

PATENTE N." 5739 

Formula Scientifica do Grand< Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos dc réis. 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N. 1213 cm 6 dc 

Fevereiro de 1923. 
Rccommcndada pelos principaes Institutos Sanitarios do Extrangexro 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicado con t r a : 

Queda dos Cabellos — Canicie — Embranquccimenlo 
prematuro — Calvicic precoce — Caspas — Scborrhca 

— Sycose e todas as doenças do couro cabclludo. 

f - i L o H a c l i n n c n c Segundo •'< o p i n i ã o dc m u i -
^ c i D e i n s u r . m c o s , o s K,lllil>s ,.stJ-, |,„jc ,.„„ip,.-
t e n t e m e m o p r o v a d o q u e o c m h r a n q u c e i m c n t o d o s ca-
he l los n ã o ptissn di ' tiniu m o l é s t i a . O cahe l l o cabe ou 
e m b r a n q u e c e d e v i d o :'< d e b i l i d a d e da r a i z . 

A Loção Brilhante, poln sun p o d e r o s a acção tônica e 
mi t l scp t i cu a g i n d o d i r c e t a m c u t c s o b r e o h u l h o , ( ' - .pois 
u m exce l len te r e n o v a d o r d o s cabe l l o s , b a r b a s e b igo-
d " s b r a n c o s ou g r i s a l h o s , d e v o l v e n d o - l b e s a cô r n a t u -
ral p r i m i t i v a , s e m p i n t a r , e i n p r e s t a n d o - I h e s mac iez 
e b r i l h o a d m i r a v e l . 
C.is is — Quedas dos cabellos 
a s m iestl i s que a t a c a m o cou ro c a b e l l u d o d a n d o co-
mo r s u l l a d o a q u e d a dos cabe l los . Des t a s a m a i s 
c o m n m m s ã o a s c a s p a s . A Loção Brilhante conse rva 
os cabe l los , c u i a ' is a f f e r ç õ e s p a r a s i t a d a s e de s t róe r a -
d i c a l m e n t e a s c i sp i i s , d e i x a n d o a cabeça l i m p a e f r e s c a . 

A l.nçilo llri liante nvlln a q u é d a d o s cabe l l o s e os 
fo r t a l eço . 

Nos casos d - ca lv ic ie com Ires ou q u a t r o 
l emanas d e n p p l l c a e ò e s c o n s e c u t i v a s co-

meça a n a r t e ca lva a f i c a r cobe r t a c o m o c r e s c i m e n t o 
• l«« cahe l lo . A Loç 3 Brilhante t em f e i t o b r o t a r cabe l -
los a p ô s p e r í o d o s '.r a lopec ia de tnezes e a té d e a n n o s . 

Kl Ia ac lua e s t i m u l a n d o «»s f o l l l c u l o s p l l o s o s e d e s d e 
q u e h a j a e l e m e n t o de v ida os c abe l l o s s u r g e m nova -
men te . 

Calvicic ^ 

Scborrhéa e outras affccções S;^"""" <i"-
t e r m i n a d a s pela s a b o r r h é a ou o u t r a s d o e n ç a s d o c o u r o 
c a b e l l u d o os cabe l los c a b e m , q u e r dizer,- d e s p e g a m - s e 
d a s r a í ze s . Km seu l imar viasce u m a p e n n u g e m q u e se-
u n n d o JM c l r cun i s t a i i c l a s e c u i d a d o que se lhe dá cresce 
ou degene ra . 

A Loção Brilhunte e x t e r m i n a o g e r m e n dn sa i iur rhé i i 
e o u t r o s m i c r o b l o s ; s u p p r l m e r s e n s a ç ã o d e p r u r i d o e 
ton i r i ca a s ra ízes d o eabcl lo , In p e d i n d o a sun q u e d a , 
f 4.1 « t i J l r t f « " « hunl ie in u m a d o e n ç a , na qua l 

I 1 l C n o p t l l O S C ,, cnbe l lo , em vez d e cnl i l r , p a r t e . 
P ô d e p a r t i r bi -i no melo do f i o ou p ô d e s e r na ex t r e -
m i d a d e . e a p n »nta u m aspec to d e e s p a n a d o r p o r cau-
sa d a d i s soc i a o d a s f i b r i l h a s . Além d i s s o , o cahe l lo 
t o r n a - s e liaco, d o e sem v idn . Kssa doei: *n t em o no-
m e «1c t r i r h o p . l l o s e , e é vu l i r a rmen te c o n h e c i d a p o r 
c a b e l l o s e sp igados . A Loção Brilhante, p e l o seu a l to 
p o d e r a n t i s e p t i c o e al imentado!» c u r a - a f a c i l m e n t e , dá 
v i t a l i d a d e nos cahello.* d e i x a n d o - o s m a c i o s , l u s t r o s o s 
e a u r a d a v e i i á v i s t a . 

VANTAGENS DA I.OÇAO RRTT.HANTE 
1.° — I " a b s o l u t a m e n t e ii « f fens lva , p o d e n d o p o r -

t a n t o s e r u s a d a d i a r i a m e n t e > . p o r t e m p o I n d e t e r m i -
u n d o , p o r o u e a sua a r ç ã o é • m p r e b e n e f l c n . 

2." — Não m a n c h a a pel le nem q u e i m a os cabe l lo s . 
c o m o acon tece com a l g u n s r e m é d i o s q u e c o n t a m n i t r a -
to d p r a t a e o u t r o s <aes noc ivos . 

3/- — A s>*n accão v i t a l i z a n t e s o b r e os c abe l l o s b r a n -
cos , d e s c o r a ns ou g r i s a l h o s comecn a m n n i f e s l n r - s e 
7 ou 8 «lias lenois . d e v o l v e n d o a eflr n a t r 'al p r i m i t i v a 
g r a d u a l e p r o g r e s s i v a m e n t e . 

,|.o — o seu p e r f u m e é de l i c ioso , e n ã o c o n t é m óleo 
n e m g o r d u r a de espec ie a l e u m a q u e , c o m o (• s a b i d o , 
p r e l u d l c a m a s n u d e dn cahe l lo . 

MC }OS DE USAR 
Antes de n n p l i c a r a Loção Brilhante pe l a p r i m e i r a 

vez é c o n v e n i e n t e l a v a r a cabeça com á g u a e s a b ã o e 
e n x u g a r b e m . A Loção Brilhante pôde . s e r u s a d a em 
f r i c ç õ e s como q u a l q u e r loção, p o r é m ó p r e f e r í v e l u s a r 
d o m o d o s e g u i n t e : 

Del ti.-se meia c o l h e r d e sopa m a i s ou m e n o s em 
u m p i r e s , e c o m o u m a p e q u e n a escova e m b e h i d a d e 
Loção Brilhante f r l c c i o n a - s e o c o u r o c a b e l l u d o b e m 
jun to á ra iz c a p i l l a r , d e i x a n d o a cabeça de scobe r t a a té 
scccnr . í-

iA 
PREVENÇÃO 

Não acce l lem n a d a q u e se d iga ser a " m e s m a c o i s a " 
ou " l á o b o m " c o m o a Loção Brilhante. Pôde-se ter 
g raves p r e j u í z o s p o r c a u s a dos s u b s t i t u t o s . 

P l iNSE V. S. em ter n o v a m e n t e o b a s t o , l indo e IIIN-
t roso cahe l l o q u e teve ha a n n o s p a s s a d o s . 

PKNSIi V. S. em e l i m i n a r e s sas e senmas h o r r í v e i s que 
são a s c a s p a s . 

1'KNSH V. S. e m r e s t l l u i r a v e r d a d e i r a c ô r p r i m i t i v a 
a o seu cahe l lo . 

Pl íNSIí V. S. no r i d í c u l o q u e é ca lv ic ie ou o u t r a s mo-
lés t ias p a r a s i t a r i a s d o c o u r o c a b e l l u d o . 

Nada pôde se r m a i s c o n v e n i e n t e p n r a V. S. d o que 
e x p e r i m e n t a r o p o d e r m a r a v i l h o s o da Loção Brilhante. 

Não se e squeça . C o m p r e u m f r a s c o ho j e m e s m o . De-
s e j a m o s c o n v e n c e r V. S. a lé a ev idenc i a , s o b r e o va lo r 
b e n e f i c o da Loção Brilhante. Comece a u sa l - a ho j e 
m e s m o . Não perca esta o p p o r l u n i d a d c . 

A Loção Brilhante está á v e n d a em t o d a s a s d roga-
r i a s , p l i a r m a c i a s , b a r b e i r o s e c a s a s d e p e r f u m n r i a s . 
Si V. S. n ã o e n c o n t r a r Loção Brilhante n o seu f o r n e -
c e d o r . c o r t e o c o u p o n a b a i x o e m a n d e - o n a r a nós . que 
i m m e d i a t n m e n l e r eme i t e r e m o s nelo co r re io , u m f r a s c o 
de s se a f a m n d o e spec i f i co c a p i l l a r . 

J u n t o remet to - l l i e s u m v a l e pos t a l «Ia q u a n t i a d e 
ré is 1A9000 a f i m d e q u e m e se j a e n v i a d o pe lo co r re io 
un> f r a s c o d c Loção Brilhante. 
(Direitos reservados de reprorlncção total oit parcial> 

Únicos c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a Amer ica rio S u l : 
AT.VIM & F R E I T A S 

Rua W e n e c s l a u Rraz , n . ° 22-sol>. — S. FWUf.O 
Caixa P o s t a l , 137Í» 

r r \ 11 r * r \ x i S , S - ALVIM & F R E I T A S — 
C O U P O N Caixa 1370 - S. P a u l o . 

(R . F . ) 
J u n t o l h e s r e m e t t o u m v a l e pos ta l da q u a n t i n de ré is 

10$000 a f i m d e q u e me se j a e n v i a d o pe lo c o r r e i o u m 
f r a s c o d e J.oção Brilhante. 
NOMR 
RUA 
CIDADE 
ESTADO 



REVISTA FEMININ A 

p r c h e m l e r . A viria i n v e r t e os e ter-
n o s do i s p n l o s da sc icncia e d o 
c o n v e n c i o n a l . e s t abe l ecendo n 
b a l h u r d i u d o jogo d e q u a t r o c a n -
to s . . . 

l í is , en tão , a o p p o r t u n i d n d e d o s 
d i e t a d o r e s . d o s r e f o r m i s t a s , d o s 
i ro j ioc las las . q u e c o n s i g a m :i co ra -
gem d o seu g r i to e d.*. Mia re-
volto. 

Nii p o ü l i c n , 110 v a s t o s e e n a r i o 
i n t e r n a c i o n a l . f i g u r a s s u r g i r a m 
dc t a m a n h o re levo e s e n l p l o r i o . 
que m e s u m «Mii me lo ã l u r h u t c n -
eia m o m e n t a n e a , a h u m a n i d a d e 
leve que u p p l n t i d i r acee i t a r nos 
respec t ivos p a p e i s . . . 

T a i n h e m n a f i e s en t iu o con-
tagio dn especia l Ivn p r e d o m l n n n -
le. ( ' roseeu r o m a m a n i a d a s in-
u u n i e n t s Icndeue lns es the l icns , 
q u e o m o d e r n i s m o n l l rmi a fuce 
ila a n t i g ü i d a d e e lass len . C.oplou a 
l enda d o s c í r c u l o s cnuecnl r icos , 
que se ngigtinlum q u a n d n a agua 
é f e r i da p n r u m a p e d r a . . . 

Knt re lnn t» . t na l s f o r t e que a s 
i n t r igas d e po l í t i ca m a i s d e l i n e a -
da q u e MS Innovaeòes a r l i s l l c a s , 
n p p a r e e e c o m o causa social a v l -
c lo r la dn m u l h e r . P o r q u e a épo-
ca . emhorn d e aspec to f r i v o l o e 
n l lge l rndo s a h e c o d i f i c a r a j n s t i -
en. esqueeldii em t e m p o s d i s t a n -
t e s . . . Ass im o p lebeu j á d i s c u t e 
as tl ieses soc i a l i s t a s e a s m u l h e -
res p le i te inn o d i r e i t o d e v o t o . . . 

Mar., como o In s t an t e p a s s a nn 
i m m i n c n c i n dn i n q u i e t u d e nu dn 
a n n r c h i a . f a c i l m e n t e o h o m e m d o 
povo a p p r e u d e os s y s t e m a s d e 

ANTES 

Depures eu sangue 

Fortaleça «euorganismo 

A ug mente s e u p < s o 

Com o tratamento pelo Elixlr de 
Inhame, o doente experimenta lago uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a cftr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencla á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
multo notável. O Elixlr de Inhame é o 
unlco lepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 

PILULES OEIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
( A p p r . D.N.S.P. sob o Nu 87 cm 20-6-1017) 
E x i g i r o f r a s c o d e o r i g e m s o b r e o q u a l 
d e v e m figurar o n o m e e o e n d e r e ç o d e 

J . R A T I É , Pharmacentico 
4 5 , R u e d e l ! E c h i q u i e r , P A R I S 

Agente Geral: A . DE COCRNAND 
87, Rua dos Ourives, Rio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pharmacias . te -

gove rno e o e s p i r i t o f e m i n i n o 
c o n q u i s t a a s u p e r i o r i d a d e s o b r e 
o m a s c u l i n o . T o d o s os j o r u n e s 
con l am n v e r d a d e d o s ú l t i m o s 
c o n c u r s o s d e o r a t o r i a , e m q u e a 
m u l h e r foi . .etnpre a vencedor i . . . 
Aqui l a m b e m na l i v r o n a ç ã o dn 
Amer ica «lo Nor te . Até m e s m o o 
I n g l a t e r r a p o s s u e u m P a r l a m e n t o , 
o n d e os " l o r d s " s i z u d i s s l m o s 
c o n f r a t e r n i z a m c o m o s o r r i s o 
a m a v c l <lc a l g u m a s " l a d l c s " . . . 

Gomtudo , o v a l o r m a s c u l i n o d a 
m u l h e r a c t u a l 6 o da s i m p l i f i -
cação n o s t r a j e s . 

Sem d u v i d a i s so r e su l t a du 
m a n e i r n i n d e p e n d e n t e p o r q u e 

vive. Ser ia r i d i c u i o p a r l a m e n t a r i s -
ta ves t ida d e longas c a u d a s ou 
t r a z e n d o chapéos de p l u m a s . Não 
se concebe que a " W o m a n - s p o r t " 
«lo século XX use a s t rnd lc ionacs 
" a m a z o n a s " d e m o n t a r i a nem q u e 
p r a t i q u e o " g o l f " ou a " c a n o -
t a g e " «Io m e s m o m o d o bened i -
c t ino com que as vovós executa-
v a m o " c r o c h e t " . . . N ã o ! I m p o s -
sível m a n t e r a l i n h a c a s a t t i -
iu t lcs da e d a d e r o m â n t i c a , "de-
po i s q u e s«: nsscnhorcou d o s vo-
l an te s n o s a u t o m o v e i s c da cu l -
t u r a , q u e h a t an to l h e e r a v e d a d a I 

Agora, a p ó s a i n t e g r i d a d e d o 
sen ce r eb ro e d o seu phys i eo , r e -
a d q u i r i d a s a s f a c u l d a d e s d e exa-



R E V I S T A f e m i n i n a 

A U T O M O B I L I S M O 

Uma prova extraordinaria 
Duas inglezss fazem 12 mil kilomctros, com a media dc 99 kilomctros 

horárias — 0 kilomctros c meio do percurso por litro dc gazolina 

Os ínglczes eslão se mostrando agora real-
mente extraordinários em todas as modalida-
des do motorismo, tanto em terra, como no 
ar e na agua. 

Frcquenlei renle chegam noticias de feitos 
noto reis, desenvolvidos e concluídos com es-
plendido exilo, por esportistas brilannicos. 

Um dos mais recentes e significativos é da 
autoria de duas mulheres, duas irmãs, que são 
as scnhori las Violei e Evelyn Cordery, que 
num carro inglez "Invi .Ia", de 1 litros e meio 
d eylindrada (4,SOO c.e.), typo rigorosaiuen-
t, de crie, cobriram IS mil 271) kilomutros de 
pi rcurso, lia famosa pista de í irooklands, com 
a formidável "média" de 08 kilomelros e 053 
metros horários, o que significa lerem lido 
muitas v, zcs occasião e necessidade de não 
só alt ingir mas lambem de ul t rapassar o res-
peitável limite dos 100 kilomelros por hora. 

Xesln pro a, fiscalizada pelo Royal Auto-
mobile Club, o gasto de gazolina foi relativa-

mente mínimo, pois o "Invic ta" , um carro 
bastante grande, fez 0 kilomelros c 512 metros 
per litro dc combustível consumido. 

O "Invic ta" , com o qual foi obtido tão es-
plendido resultado, tem motor de 0 cylindros, 
dando 30 C. V. de força nominal. Tem quatro 
velocidades, dando 72 kilomelros por hora na 
segunda e 120 na terceira e tendo, garantida 
pi lo fabricante, a velocidade dc Ml kilomc-
tros horários na quarta velocidade, cm presa 
directa. A velocidade mínima, na quarta, é de 
11 kilomelros por hora. 

O motor, muito elástico, vae de 200 rota-
ções por minuto a 4.000 rotações, regimen no 
qual produz, praticamente, 105 C. V. de força. 
Tem valvulas no lopo, iguição dupla, volanle 
ajus^ivel em comprimento e em inclinação, 
seis pares de freios e vários typos de rela-
ções de engrenagens. .Mede 3 metros de eixo 
a eixo. Pesa 1.210 lidos. 

• A C a r m e l a 
fl LOÇÃO MflIS EFFICflZ || 

PRRR FRZER DESRPPRRECER OS 
CABELLOS BRANCOS. 

RECONHECIÜR MUNDIALMENTE 
COMO R MELHOR 

CARMELA 

l is te maravilhoso oreparado completanieule inol tensivo. incomparaveí contra a queda 
do cabello, caspa i devolvendo a cõr natural ao cabello 

vende-se e usa-se no M U N D O I N T E I R O . 
Vidros de 150 e de 300 g rammas de capacidade. 

Pei.im aos seus habituaes fornecedores em qualquer ponto do Brazil. 

E M S. P A U L O , nas importantes D r o g a r i a s : Amarante , Baruel, Bandeirantes, Brasil 
Lusitana, Morse, Ypi ranga . etc. Casas M O N I L H A , F A C H A D A , F R E T I N , 
H U S S O ? , J A N U A R J O L O U R E I R O . I . I M A . M A S S A R A , P A S T E U R , N U -
N E S , P I A R M A C I A S A N T O S . P H A R M A C I A S. B E N T O . R O M A N O . S C A R -
D I N I , P E R F U M A R I A Y P I R A N G A , etc. etc. 

E. M. GRAU & CIA. 
Rua S. Bento. 47. sob. — Rua Libero B a d a ó , 25, sob. - Plione 2-2271 - S. P A U L O 



REVISTA FEMININ A 

Os Intestinos sãos prolongam a vida! 
SftDIí PRIÍY ID iiXTKS. C O N S U L T A R VOSSO M E D I C O ! 

A s d i i c n r a s j í a s t r o - i i i l e s t i n a e s c e i f a m m a i s v i d a s d u q u e i | t ial( |Uer u n -

ira. principalmente entre a infaneia. 

M o Búlgaro 
DO -

DR. GOMES FARIA 

IXFALLIVKL NAS IXKKC-

C;òliS IXTKSTINAICS: 

C O U T E S , 1)V SEXTKRIAS, 

DIA R R H ÚAS, 

| I ) ( . Instituto Oswaldo Cruz) P R I S Ã O I ) K Y E X T R K , e t c . 

S E X i l O R A S ! l 'M C O N S E L H O ! 

Para as imperfeições da pelle não adcanhtni crcmcs ou bonuulas. Kllas 
são motivadas pelo máo funccionamento 

dos intestinos. 

I)i']»i*ito: H E I T O R . COMKS & CIA. — Alfândega, 95 RIO 

Caixa c<mi 40 comprimidos, pelo Correi > 5§500. 

nu- i' senso elucidativo, jiõdc a 
mulher fazer a svnthese dos ves-
tuários, segundo o gosto pessoal 
e as exigencius do anno 1U21I. 

Todavia, emqimulo ella realiza 
o milagre dc d iminu i r as mil 
complicações da toilette, o homem 
contemporâneo du edudo da tele-
visão. nascido depois do radio, o 
homem dos nossos dias dispende 
energias cerehraes, inventando 
detalhes na sua e legancia . . . A 
«•lie pertence hoje o dominio do 
supérf luo , o apuro dos luços, a 

novidade dos l io tòes . . . Si ate em 
Par is , a cidade palco do excên-
trico, isso motiva um principio 
de e scânda lo . . . SI ate a inteili 
genciu liberta de Maryse Choisy 
chega a couunrntar que " l e s iiom-
ines ont pr is un inalin pla is i r a 
compliquei* les choscs. CVst eux 
le sexo c o q u e t . . . " 

ZEXAIDE ANI»HF.'A 

"A MULHER ARTISTA 
SERA' FELIZ?" 

Km 1901, o csrr iptor Trance/, sr . 
Maurlcc de Valeffe, iniciou uma 
série de "enque tes" sobre esta 
interrogação: "A mulher ar t i s ta 
será fe l iz?" Entre as suas entre-
vistadas contava-se Kva Lavalliére, 
que não foi a menos triste das 
respondentes: — aliudla a um 

grande desengano das coisas deste 
mundo. 

Parecia estranha tal confissão 
nu bocca daquellu formosa e en-
cantadora mulher, que se dir ia ter 
sido especialmente engendrada pe-
los demonios para vir espalhar na 
terra vários peccados mortaes, 
além de outros menores; tão es-
tranho. que uma das cajnarudas 
du própria Eva do século XX, 
disse ao jorna l i s ta : 

"El le s'est moquéc de vous" . E. 
naturalmente, não houve quem 
não pensasse da mesma forma. 
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O a s s e i o d o l a r 
Tc ida dona de casa 

deve ter por base no conl-
uiando do sen lar > as-
seio. Sem elle não pócle 
haver ordem — hygiene 
— commodidade. Xão lia 
duvida <|ne para se ter 
nma casa completamente 
limpa, muito cuidado e 
v ;gilaucia c preciso por 
I rte da dirigente, pois 
ij n' os empregados por 
si não se desvelam neste 
ponto, \nt igamente era 
muito mais diificil con-
servar-se em um aspecto 
agradavel as dependeu-
cias subalternas, pois que 
em geral eram mal cons-
truídas. sem capricho e 
commodidade. 

l ío je em dia, entretan-
to, podemos ter nossas 
cosinhas, copas, bat hei-
ros. (|uintaes. tio mais 
coiiipleti asseio. Abi rei-
na o 1, Irilbíi, azulejo, 
marmure, alumínio, por-
cellana. e para a limpeza 
do inismo tem is o Sapo-
naceo Radium. que tudo 
limpa, removendo p >rdu-
ra e sujeira. Para o alu-
r-inio é o único que não 
•.•-trag. e limpa, deixan-
do-o como novo. Actual-
mente ha o Saponaceo 
Kadiuni em 'ió que todos 
preferem. C< m o uso ge-
ral do mesmo podemos 
ter nosso lar em perfeito asseio. Acon-
selhamos também ás nossas leitoras o 
Anil Roval, o único que clarea a roupa 

sem manchar . Tanto o Saponaceo Ra-
dium como o Anil se encontram em 
toda parte. 
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l ia , porém, no céu c na terra 
mais coisas do que as que sonha 
a nossa v ã psycliologia. Passam-
se dezeseis annos — dezeseis an-
nos du ran t e os quacs aquella mu-
lher br i lhante c leviana andou 
de r r amando por Par is todos os 
f i l t ros da sua belleza c da sua 
malicia, rodeada de admiradores 
da sua a r te e da sua pessoa, a tor-
mentada de homenagens, coberta 
de f lores c de jóias — e, um 
bello dia. repentinamente, entre o 
pasmo sem f im da cidade, cir-
culava esta noticia breve e defi-
n i t i va : 

— Eva Luvulüérc abandonou o 
theatro, abandonou Par is , abando-
nou a vida, paru recolher-se a um 
lonveulo! 

>jó havia um poruienor fa lso 
nessa not icia: Eva não se re l i rura 
para um convento, mas pura uniu 
pequena aldeia dos Vosgos, Tliui-
lieres, onde se enclausurara numa 
\ ivenda modesta. 

Fui liesse retiro que, após doze 
aniius consagrados ú oração e u 
penitencia, ilo/.e a unos de uppur-
lameulo e de quietude, falleceii 
como unia ovelha de Deus, aquel-
la que se dizia ler sido uma cria-
tura do Tinhoso. 

Diz um chron ls la : " P o r singu-
lar cuntrusie, nu momento em que 
aiia alma su abr ia para a paz, os 
iimles mais cruéis se abateram 
.sobre aquclir corpo até euláo go-
vernado pelo prazer . Foi depois 
ile atrozes soJfr imenlos, Mippor-
lados com sobrehumumi coragem 
que Eva l .avalliére se extinguiu. 
Aqucllc ser encantador, que havia 
suscitado tantos desejos, se tor-
nara uma pobre mulher , presa das 
peores desgraças pliysicas. E não 
é sem melancolia que su pensa 
em que a morte u despojará até 
do seu radioso nome e que se lerá 
amanhã nu registo civil de uma 
aldeiu dos Yosgcs o obito de Eu-

N A O D E S A N I M E I S ! 
A saúde voltará. Era poucos dias o vosso 

Mal-estar, Dores no esloinugu. Tonleiras. 
Dores de Cabeça. Máit lialilo, EnjO.js, Pe-
sadeüos, Indige.stões. Perturbações do Fíga-
do e Rins. d e s a p p a r c c c r ã o si u z a r d t * 

P Í L U L A S SANTA F E ' 
í n f a l l i v c i s n a P R I S Ã O D E Y E X T R E 

P R O D U Z E M E F F E I T O i . A X A T I V O SEM 
C O L I C A S . 

Deposito: 

I l E I T O R . G O M E S & C I A . 
- R I O 

A l i a n d e t r a , 9." 

genia Foneglio. appel l idadn de 
Lnvulllérp." 

Du exposto, \é-se que a famosa 
actrlz, ao responder ao inquéri to 
do sr . ValelTe, contra as apparen-
clas, contra tudo quanto ju lgavam 
os seus própr ias iulimos desco-
br i r cm suas disposições de espi-
rito, já estava saciada da gloria, 
que tanto humilha nt|uellcs u quem 
exalta, e do mundo, que tanto 
martyr isa aquelles a quuiu queima 
os seus incensoK. 

Com a gravidade de um compo-
si tor de sombrios "EcclesInstes", 
dizia para comsigo mesma que 
tudo é misér ia e vaidade. E, re-
novando a clnssiea imagem, que, 
como se vê, não é vazia de uni 
largo sentido humano , gemia que 
110 fundo dc todos os cálices de 
delicia não houvera encontrado 
senão fezes amargas . 

Comludo, ainda continuou por 
mais dezeseis annos a mesma vida 
" f e l i z " , i r r ad iando ' talento, graça 
e belleza, recebendo louros e pal-
mas, declarações de amor e of fc-
rendas principescas. 

Ninguém suspeitava que ella já 
, não fosse a mesmu Eva de pouco 

an tes ; ninguém poderia crer que 
apenas estivesse vendo nessa mu-
lher espir i luosa e leviana a Eva 
de um tempo, conservada exterior-
mente pela verdadei ra Eva de 

' agora, como o supremo dis farce 
do seu mais ex t raord inár io papei ! 

Mnnlevc esse papel com mara-
vilhosa exaetidân até 11)17, quan-
do acabava de arcellur •> convite 
que lhe fizera Sadia (iullry paru 
uma tournée pela America. Dc um 
•Ila para outro, rompeu esse com-
promisso, deu os seus bens aos 
pobres, entrou para a Urdem Ter-
ceira de São Francisco e lá se íot 
pa ia uma ennevuada aldeia dos 
Vosges. a acabar os seus dias ein 

que não a iipphiudla nem lhe di-
zia deliciosas l i son ja . em Par i s : 
rumslgo m e s m a . . 

EM IA 
• o VIU HO E O XAROPE 

D E S C H I E N S 
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A R M A Z É N S 

Campos Elyseos 
Paris S. Paulo Ljon 

icd is encontrareis 

em toda par te . No 

emtaivo, as que os 

" C A M P O S E L Y -

S E O S " mssuem, á 

rua Santa Ephige-

nia N." 194, distin- • 

guem-se por sua 

qualidade e grande Ç 

variedade. 

O máximo da ele-

gancia pelo mínimo 

preço, eis o que en-

contrareis nos teci-

idop dos " C A M P O S 

E L Y S E O S " , á rua 

Santa Ephigenia N" 

194. 

OS A I M A Z E N S " C A M P O S E L Y S E O S " , A' R U A STA. E P H I G E -

N I A N.° 194, I N A U G U R A R A M A S U A N O V A L O J A . E N T R E 

OS T N N U M E R O S A R T I G O S Q U E C O M P Õ E M O S E U V A R I A -

D I S S I M O S O R T M E N T O . E N C O N T R A R E I S OS M A I S ÜELLOS 

T E C I D O S N O V I D A D E S E M C R E P E S D A C H I N A L I S O S E ES-

T A M P A D O S , F O U L A P . D S D E S E D A , E AS U L T I M A S N O V I D A -

D E S E M V O I L E S P A R A V E R Ã O . 

M E I A S F R A N C E Z A S , D A R E P U T A D A M A R C A L I D O '.! 

Telephone: 4 - 4 4 4 0 
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VOTO FEMININO 
A causa das mulheres, a causa que ellas, 

sinão todas, algumas, chamam dc emancipa-
ção política pode e deve ter sentido mais pro-
fundo mais util e mais serio do que o mero 
direito de votar. 

Votar não e signal de superioridade, nem 
para mulheres, nem para homens. Ao revez — 
é meio de nivelar, 110 mesmo estalão medío-
cre, todas as crcaluras. As feministas falam 
da "superioridade" do homem. Onde está, 
qual é? Superior c, possivelmente, poder mais, 
mandar mais, dirigir. Ah! mas esta ê uma 
chance a depender de quando ellas queiram 
instruir-se melhor, egital aos homens. Por-
que não ha mais bacharelas, mais doutoras, 
mais engenheiras? Doutor, engenheiro, bacha-
rel são condições para ser "superior" no paiz. 

Esses diplomas, com certeza, darão á mu-
lher a possibilidade de libertar-se mais de-
pressa de preconceitos dc varia ordem. 

De alguns preconceitos, dos que não preju-
diquem á sua naturalidade. E' muito honroso 
bater-se contra os preconceitos. Mas para as 
mulheres em geral, é deselegante, porque as 
leva a discursar, ainda quando nos cumpri-

« 

sem rival em sens pfleres digestivas 
U m aperi t ivo fe i to de f rue tas e tempe-
ros . Excel lente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá t ambém sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 

incutam, e ás vezes, lhes dá um tom prophe-
tico, intolerável. 

Ha pessoas de imaginação fraca que já che-
garam ao absurdo de af f innar que a intromis-
são das mulheres na política vem tirar-lhes o 
vago encanto, o imponderável "odor di fe-
mina" que nos perturba. 

Não sei nada — mas tinha muito desejo de 
ser amigo de uma deputada. Deve ser tão inte-
ressante quanto uma mulher bonita. Tão in-
te ressan te . . . Isso não! Menos in te ressante . . . 
Também, não quero dizer isso. 

Mais p i t to rcsca . . . Não. Tão feminina, pode 
ser. Deputada, daclylographa, escriptora, o 
que r ò r , não fugirá ao seu destino de mulher. 

HERMES LIMA 

Au Bon Marché 
| RUA DIREITA N. I 7 j 

C E S S I O N Á R I O S 

FORTES & COMP. 
E S T A ' L I Q U I D A N D O T O D O S E U S T O C K P O R P R E Ç O S E X -

C E P C I O N A E S , P O R T E R M I N A Ç Ã O D E NEGOCIOS. 

S O R T I M E N T O C O M P L E T O . 

Verdadeira terminação de negocio 
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\ / / / S E M D P E X 
y E P E I / E P I D C S 
D O M U N D O €HIC 

CIA t A S T E I L C E S 
S A O P A U L O - R I C 

J l 
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DE 7/157593 naIJ '1°. D D.H5P 

As saias são agora mais 
compridas H f O R l I f M Ê 

As saias, presentemente, são mais j GfRRL 
compridas. Nos últimos modelos, prin-
cipalmente de Regny, Suzanne Tab-
bot, Lucile Paray e Nicole, as saias 
dos vestidos de dia descem até as pan-
turrilbas. As dos vestidos para soirée 
tocam o chão, algumas vezes atrás, 
outras, dc ambos os lados. 

Essa lendencia e a cintura mais alta 
constituem as principacs característi-
cas das primeiras collecções dos mo-
delos para o outomno. 

Os vestidos para a tarde, em grande 
parte sem mangas, têm a acompa-
nhal-os bonets dc velludo cont largas 
abas franzinas e viradas, sendo que 
na frente para cima e atrás para 
3ÍXO 

Com esses vestidos sem mangas 
usam-se luvas muito longas, deixan-
do-se nuas apenas algumas pollegadas 
tio anlehraço. 

Gravatas de pellc nos casacos c nas 
jaquetas, as combinações em branco 
e negro, o predomínio do verde e do 
vastanho, a silhueta na cintura, md-
delando cominodamente as cadeiras e, 
em seguida, alargando-sc em pregas, 
babados ou "panneaux" e o blusão dc 
completam as ultimas novidades no 
jersey com os costumes esportivos 
tocante aos modelos para o outomno. 

"Tai l lcur" de velludo negro imprime com 
pastilhas brancas. A camiseta ê de crepe ra-
dio branco com gravata e faixa da mesma 
fazenda. O casaco é todo debruado de trança 
de seda preta, tendo na lapella uma rosa 
branca. A saia é estreita com uma abertura 

>REGULADOR 
. UTERIÍIO 

RCOtlSEülR H' 5URS FlLURS E ttETRS 0 

[ H M m « 1 E : M 
1.° Contém FER-

RO em estado de ser 
perfeitamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contem CEN-
TEIO ESPI-
GADO cm do-
se sabiamente 
adequada para 
regularisar os 
inc o mmodos 
das Senhoras. 

3.° Possue 
efficacia cura-
tiva na Ane-
mia, na Chlo-

-osis, em todos os In-
commodos U ferinos 
(Suspensão de Re-
gras, Regras cm De-
masia, M enorrhagias, 

Me trorrha-
gias). 

4.° Sua ac-
ção rapida e 
certa sc mani-
festa logo nos 
primeiros d<ias 
de uso. 
Em todas as 
pharmacias c 

drogarias. 

em trespasse do lado esquerdo, ambem de-
bruada de trança de seda preta. 

Acompanha esse modelo, um lindo chapéo 
de palha preta, grossa e brilhante, especie de 
casquette, tendo, porém, do lado direito uma 
ponta de aba rematada por tres rosas de setim 
branco. 

Lipsia, Pasteur, Nemesia e Pompadom 

BAZAR S™- EPH1GEN1A 
A. P. Souza Braga - Rua Santa Ephigenia, 169 

r> 
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UMA 

PASTILHA VALDA 
na bocca 

6 um resguardo 
contra as dôres de Garganta, Constipaçfal , 

RGU ruidaô, Eefluxos, Bronchitas, etc. 
6 o alllvlo Instantaneo 

da Oppressâo, das crises do Asthma, etc., 
é o bom remedlo 

para combater todas as moléstias do Peito. | 

HocomanandaçAo muito importante í 
PJEDIR, E X I G I R 

em todas as Pharmaciaa 

As Verdadeiras Pastilhas VALDA 
vendidas somente EM L A T A S com o nome V A L D A 
Encontram-se em toda sas Pharmacias e Drogarias 

HYQ..K7 DO « " " J 
• SOB O NOMEBO 2 2 • 

O . M , 

A F E A L D A D E 
S E D U C T O R A 

A belle a é um uom tão magnífico, que de-
veria ser levado com reconhecimento, quasi 
com hum nidade. Demais, elle perde todo o 
seu valor, quando o seu possuidor o põe, per-
mitta-me cxpres; ir-me assim, a todo o instante 
adiante tio voss> nariz. 

Conheci bellezas que me produziam a maior 
exacerbação. Não era isso zelo de minha par-
te, porque a minha physionomia foi muito 
admirada no seu tempo, para t irar de mim 
odo o sentimento de inveja ou de rivalidade. 

Mas s mulheres de que vos falo não esque-
ceram nunca de que eram bell ts, e, o que é 
peor, não nos permitt iam tampouco esquecel-o. 

Procuravam attitudes, collocavam-se de fren-
:e ou de pi rfil, segundo achavam esta ou 
aquella posiçio mais favoravel ; apenas sor-
riam para não quebrar a harmonia do con-
junto. Cada prega do seu vestido, cada onda 
de seu penteado, cada detalhe de sua "toilet-
t e " eram estudados e careciam em absoluto de 
naturalidade. 

Uma grande bocca bondosa que sabe rir 
alegremente é mil vezes mais attrahente do 
que uns lábios melindrosos e apertados, de-
masiado perfeitos até para serem beijados! 

/Existe também, bem entendido, a belleza 
profissional, que ostenta suas cores e suas 
vantagens physicas como um capital, como 
um modo de obter poder e riquezas. 

Esta belleza se parece com um pavão real 
magnifiico, estendendo as pennas de sua cauda 
para que todos a admirem. 

Ella tem sido em toda a historia a causa 
de muitos dramas; destruiu lares felizes; tem 
sido o perigo, a inimiga, a mulher fatal. 

Ella me arrepia, mas não a desprezo, por-
que não leva outra mascara se não a própria. 
Sim, creio que a p re f i ro á belleza que não se 
esquece de si e, todavia, se envolve numa 
modéstia falsa que lhe rouba ao caracter toda 
a verdade, qua a torna fingida e insupportavel. 

CARMEX SILVIA 
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V V . s s . 
antes de comprarem os moveis para o Vosso Lar, 

consultem os preços da 

í ( I M I I E I I 1 I 
que ganhareis em preço e qualidade — MOVEIS FINOS E 

MÉDIOS, de todos os estylos, Jacobino, Allemão, Inglez, etc., 

em madeiras de lei. — GRUPOS ESTOFADOS 

velludo, damasco, gobelin e couro! — 

ORANDE LIQUIDAÇÃO DE TAPETES 

Vendas a vista! — Facilitam-se os pagamentos! — Preços 

razoáveis! — Fornecem=se orçamentos — Não se cobram 

engradamentos! 

A ' CONVENIÊNCIA 
RUA SANTA EPHIGENIA N. 47 — TELEPHONE 4-5554 

' « • 

• * • 

* # 1 
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CASA 

VARIADO SORTIMENTO DE CHINELLOS E SANDALIAS 

P R O D U C T O S D A 

C O M P A N H I A C A L Ç A D O B O R D A L L O 
R I O D E J A N E I R O S. P A U L O 

RUA JOAD &RICCOLA-17-A - PHON-2-Z916 

Lindo modelo b ranco e pre to , em sa l to a l to e meio 
sal to Rs. 70$000 

Finos sapatos para senhorinhas, com salto mexicano: 
Em pellica envernizada Rs. 50$000 
Em pellica marron ou beije Rs. 53$000 
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T O I L E T T E S M O D E L O S 
Para modelos de f ino gosto, áquellas que cultivam a moda em 

todos os seus mínimos detalhes, apresentamos, em exposições 
especiaes, as mais recentes creações parisienses em: 

ItOBES D'APRE'S-MIDI 
ROBES DE SOIRE'E 

A's senhoras da nossa elite social será de g.'ande proveito uma 
visita a esta exposição. Merecem destaque especial os vestidos 
estampados que são de grande efíei to. 

V E S T I D O S L A V A V E I S 
Modelos europeus, muito leves e sobretudo bem graciosos. Apre-

sentamos grande collecção. Exposições no 1." andar . 

% • • 

d a s a J p M e m à 
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FUNDADA POR VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
(> I." C on<jrcsso lirasileiro de Jornalistas d cela- a Sua limincncia o Cardeal A reaver de af firma que 

rou que a "Revista l:eminina" c um modelo ® a "Revista Feminina" c redif/ida com eleva-
dii/no di ser imitado. $ çâo dc sentimentos c lartjitcsa dc vistas. 

K' iU'ci'ssjirio ler :i 
maior paciência para com 

ÍIS curiosidades inlellectuacs 
que dcsabrochnm nos cerebros 

infantis e respeitar como unui 
das nuiis sagradas revelações o 

ilesenvolviiuenlo de 
unia intclligcncin. Mas 

se, geralmente, Iodos 
concordam que deve ha-

ver a ma.or delicadeza para com o desenvol-
vimento lo entendimento infantil, na pratica 
as coisas são di ersas e a maior parte dos 
advltos perde toda a paciência, perante as per-
guntas que curiosidade e o desejo de saber 
alropellam >ias bnecas dos «pequeninos. Nin-
guém está para perder o seu tempo a satisfazer 
essa curiosidade, sem se dar conta de que é 
um solfri inrnto, uni dos primeiros e não pe-
quenos soffrimentos, que. embora caiados, 
.sentimos na vida. Se quem. alem de a respei-
tar, sabe estudar com amor. a criança pode 
entender completamente estas coisas. Ha crian-
ças que, ou porque tenham um temperamento 
mais sccegado, ou porque seja mais lento o 
seu dese. volvimento mental, soífi:em pouco ou 
nada co- o despontar das primeiras idéas. 
Outras n ,o são espontaneanien.e eoniniuniea-
livas e não se manifeslain. Mas ha crianças 
dos dois sexos .pie entre os tres e os cinco 
annos pequenas cxislcncins, ainda não madu-
ras para a escola, mostram uma vivacidadc 
precoce e solTrcin m; nifestamente com o tra-
balho inlellectual da primeiras idéas, sobre 
as quae.s ninguém lhes quer dar uma explica-
.ão. Vejamos, por exemplo, as crianças que 
se inli .'essam pela leitura e ciue gostam de 

lèr o jornal das crianças. Ntssa idade não 
sabem lèl-o; pegam-no, virado ao contra-

rio, olham-no com a maior attenção e 
queri n coniprehendel-o naquelia po-

siçi o. Olham com encanto para as 
illuslraçòes, mas, não sabendo ler. 

não coniprehcndem a ligação 
entre os vários desenhos. Cor-

rem ao pai, á mãi, aos ir-
mãos mais velhos e pe-

dem-lhes para que lhes 

OÜTUURO 

expliquem a historieta. 
Mas quem os attende? To-
dos se maçam. K' verdade 
que para os adultos é aborre-
cido, mas é indispensável, paru 
a curiosidade da criança, a qual 

insiste e se torna 
impcrt incrie . dizemos 
uu.t. sem olhar ao que o 
.seu pequenino cerebro 

soiíre. A alma imantil pede luz e nos, sere-
nos e imliiKTcnlcs, deixamol-a na escuridão! 
1'/ o pão da alma que cilas pedem, as pobres 
crianças, nas suas perguntas de todo o dia, 
como ile manhã precisam, para <> estomago, 
do seu leite bem quente. l'cdcm alimento para 
a alma. Mas ninguém, em geral, dá attenção 
a essas perguntas. Todos preiereiu eonce.M'. 
os seus lilhos, na sua tenra idade, mais como 
organismos physiologieos, como graciosos ani-
maezinhos, do que como organismos espiri-
tuaes. Os corpinhos lindos e rosados vêem-nos, 
as alminhas tão pequeninas não se impõem a 
ninguém. Ia), quando maçados das continuas 
chicotadas da vida, aborrecidos do contado 
dos grandes, nos npproximnmos das crianças, 
pegamos no seu jorualzinho e lemos alio para 
os queridos pequeninos, uma historia, como 
essa maçada se torna numa satisfação, ao ver 
os seus olhos, brilhantes de iutcMigcncia e da 
alegria de comprehcndcr, fixos nos nossos lá-
bios. K as crianças, felizes, dão-nos a melhor 
compensação que podemos desejar. Damos-lhc 
os primeiros gosos intellectuaes, aquelles que 
sempre nos ficam na vida e que serão mais 
tarde a verdadeira felicidade de uma intelli-
gencia ciue sabe comprehender. K* o mundo 
que se abre diante dellas. K o mesmo acon-
tece com a "avalanche" dos "porquês". K' 
preciso responder-lhes e lembr :rnio-nos 
de quanto sol'Iremos quando pergun-
távamos e não nos respondiam. Isto 
deve ser a obra das mães*? A obra 
dos professores? Não. Deve ser 
a obra de todos nós. de todos 
aquelles que comprchendem 
a alma sempre boa das 
crianças. — Maria Eça. 
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Confessionário Feminino 
Que devo fazer, obedecer ú ty rannia de meu pae, impondo-me 

um noivo por elle escolhido, ou seguir os impulsos do meu 
coração? — MAMA AXTOXIA. 

A caria ue v. cxcia. 6 encantadora ; niuilo 
lh a agraucvu. 

^iicui assim escreve não necessita do pare-
cer uc ninguém, icni inteiiigeiic.a bastante 
ciara para saocr querer o que e sensalo. 

ir.ii julgo que nuo lia paes lyraniios, a não 
ser alguma anonia..«t que liem mcrece e.vse 
nume, representai!...), tciizmcinc, ranss i inas 
cxcepções. 

o que lia com abuiidancia, são paes ciosos 
do bem cs lar dos l imos, querendo a louo o 
transe evitar-lhes as amargas decepções que 
as lallas (le dinheiro vem accrescentar ás tre-
mendas crises moraes em que se debatem e 
em que succumbcm se os dois ventos supram 
rijos de umuos os lados. 

liem deve ter ouvido a quasi Ioda a gente, 
que a "vida é um valle de lagrimas" e não o 
mar de rosas que appeteceinus e sonhamos. 

A indole variavel do homem traz A niulner 
desiIlusões que elles, coitados, nem compre-
hendem. 

Julgam que é uma c.uisa naluralissima, não 
sei mesmo se pensam que é uni dever, cor-
tejar Iodas as mulheres. 

Ora, pois, são esses inevitáveis devaneios 
que Iodas têm de so i l re r aos maridos, e em 
que as rapar igas solteiras não acredilain, de 
(al sorte se julgam amadas, que fazem fra-
cassar muitos lares. 

Umas, despeitadas, vingam-se servindo-se de 
armas idênticas, mas de resultados diversos, 
porque não só as envolvem nos farrapos da 
miséria moral, como se refleclem nos con-
sortes, nos filhos, at t ingindo ainda as gera-
ções vindouras. 

Outras perdem lodo o interesse de viver, 
votando a tudo que as rodeia um desprezo 
doentio. 

Muitas então soff rem de tal maneira que 
pôde considerar-se a maior dôr humana o 
desgosto de se verem trocadas a maior par te 
das vezes por vilissimas creaturas sem co-
ração, nem caracter , nem qualidade alguma 
recommendavcl. 

O desmoronamento é falai se nem o pão 
ficou a garant i r o sustento aos que nasceram 
de uma tal união. 

isto que, naturalmente, todos os paes 
querem evitar. 

O amor absorvente que hoje lhe parece a 
única razão de viver, esfria logo r.pós o casa-

mento, quando o exagerado ciúme do marido, 
uuiii amor iodo labaredas, por isso se exim 
guc rapidamente, a oaemla com suspeiias e 
ouvidas insupporiaveis para toda a mulher 
nonesta que se senie vexada ao ver-sc eejui-
pa raaa a qualquer diva banal. 

üS-ie e o primeiro golpe a que se seguem os 
das cxigencias e imposições no vestir, 110 an-
uar, 110 talar, 110 olhar, 110 riso, 11a tristeza, 
como se ao casar se arvorasse em propr ie tár io 
até da sua sensibilidade. 

Todas estas imperlinencias são já bastantes 
paru inquietar e desolar as pobres viclimas; 
e, por tanto, desnecessário addicionar-lhes a 
lalta de meios. 

"Casa onde não ha pão, todos ra lham; nin-
guém tem razão." 

Os ri lões e sentenças, diz d. Francisco Ma-
noel de Mello, são verdades que a experiên-
cia sumnia mestra pronuncia pela bocca dos 
povos. 

O amor não vive num ambiente ass im: e 
só então se nota com horror que tem azas e 
tão fortes que o levam para tal distancia que 
é impossível avislal-o. 

Vem então o arrependimento e com frequen-
eia a phrase que quasi se tornou no estribilho 
das infelizes e que de geração em geração se 
repele como o eco do grito de mil boecas: 
"Se eu olhasse para o que me diziam meus 
p a e s . . . " 

Na sua mão, minha querida senhora, está, 
portanto, o seu dest ino; o caso é proceder 
com o senso prat ico que t ransparece na sua 
bella car ia . 

Para isso basta-lhe dizer ao coração: meu 
amigo, as luas palavras são doces como mel, 
as tuas idéas suaves como rosas, mas eu tenho 
alguém a quem mais quero que a ti — a 
"p rudênc ia" , e liei-de sempre antes de seguir 
os teus impulsos escutar-lhe o parecer. 

Klla é boa e linda como a aurora ; alumia-me 
o caminho sem me offuscar como tu, meu es-
louvado amigo, que me lanças sobre os olhos 
11111 fóco tão intenso, que me deslumbra e 
cega, fazendo-me t ropeçar a cada instante. 

Tenho a ceiieza que a suave claridade que 
ella lança sobre mim ha de guiar-me ao cas-
tello da ventura aonde pre tendo chegar ." 

13»tou convencida que seu pac estará de 
accordo com o que essa boa amiga lhe acon-
selhar . SARA BEIRAO 
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O bello vestido de Lady Elmoor 
C A P . I I 

Alio! AUô! Sr. IVenter! 

Durante dois dias linlia-sc trabalhado com ver-
dadeira febre. O modelo, estabelecido ent percalina 
e ;etineta, íóra retocado pelo proprio Paulo Corbie-
res. E mesmo com.essis materiais cotnmuus re-
sahia o vestido em linhas harmoniosas e de concep-
ção orig" ta l . . . 

O jove i, no seu esforço, elevara-se verdadeiramen-
te acima e si mesmo, mas sabia ( te esta inspiração 
era devida á influencia feliz de suo noiva. 

Tres costureirrs tinham sido escolhidas nos atc-
lieres para a ct nfecção e acabamento do vestido. 
Tinham-nos installado na saleta reservada a Huberte 
e iste porque nunca se tinha feito n:t casa, provoca-
ra a curiosidade geral. 

Em vão interrogavam Monlca. A'vxandrina e Ne-
nette, as tres privilegiadas. Em vão com ardor e 
sob ju intento de nada revelar a ninguém, as outras 
perguinavam o que seria que ellas estavam fabrican-
do há dentro. Huberte, a quem as tres moças adora-
vam. cm poucas palavra- tinha-lhe fechado a bocca. 

"Minhas an igas — disseram-lhes ! peço-vos que 
guardeis a ma .ima reserva uma reserva absoluta so-
bre o que eslais fazendo. Sabeis para quem traba-
lhais.. . Ouvistes frllar Lady Elmoor sobre o que 
cila pensava a respeito de Werner. Nada de tudo 
isso deve ser reptido, por agora. Estamos na situa-

ção do estado-maior de um exercito que vac travar 
uma batalha. E' indispensável um segredo aosoiuto. 
contar conivosco, não é verdade':... Seria um grande 
desgosto para mim se assim não fosse!" 

E as tres moças tinham jurado observar o mais 
hermetico silencio. 

Lady Elmoor compartilhava da febre de actividade 
das costureiras e dos creadores do seu lindo vestido. 
Em fim, na tarde do sétimo dia, ella experimentou-o, 
já quase.acabado. E não pode reter um riso de fe-
licidade vendo-se tão maravilhosamente bella, 110 im-
menso espelho que occupava o centro de 11111 pan-
neau, no fundo do salão. 

Por si só ella realizava um sonho das Mil e uma 
noites. Grande, esbelta admiravelmei.te proporciona-
da, ella era verdadeirament a sultatia das Delicias e 
dos Encantamentos. 

Um turbante de um branco rosa, numa tonalidade 
rara, cm setim com reflexos de prata polida, cobria-
lhe maravilhosamente a cabeça fina e altaneira. ft 
sobre esse turbante, o solitário de fogo* verdes que 
coroava a aigrette de diamantes, dardejava mil luores 
vivos e fugazes.. . 

O longo corpete, com botões de esmeralda era de 
setim pérola cinzento e abria-se num colete rosa or-
lado por uma cinta cm tom marf im. . . A saia. d i 
mema cór de rosa descia até meio da perna, deixava 
ver a longa calaça hindu de setim marfinado, flu-
ctuante e cahindo sobre o tornozello... Sobre a còr 
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de rosa do cole te c da carne, o vou maravilhoso ex-
tendia a sua transparência fina, recobrindo a longa 
túnica, a saia. velava os homhros. íluctuava como 
uma nuvem em volta dos bellos braços nús e caliia 
em ondas tremulatites ao mais ligeiro sopro de ar. 

Xaquolla tarde lady Elmoor deixou quinhentos 
francos de gratificação a cada uma das tres costurei-
ras. bem felizes da lembrança, mais felizes ainda pelo 
bom mod«> como lhes tinham sido agradecidos os seus 
serviços. 

listavam rendidas de cansaço e deaute da sua phy-
sionomia abatida e olhos fundos, Hliberte não pôde 
deixar de sentir um profundo sentimento de piedade. 

— Amanhan não venham senão depois do almoço. 
Assim poderão dcscauçar um pouco. Haverá muito 
tempo de retocar tudo isso entre as duas e as nove 
horas da tarde. Monica previno-a de que deverá ir 
comungo fazer a entrega do vestido. E espero que 
nos darão licença de espiar um pouco a festa. . . 

— Oh! chie! então — respondeu Monica enthu-
siafiuada de contente. 

sumiram os tres. separando-so na porta de sabi-
da. Xenette dirigiu-se para a estação do Metro e 
assentou-se. exhausta. Por momentos cabeceava com 
M mino. 

— Olha a Xenette!. 
A costureira espantadi 

voz que a interpellava. 
— Bom dia Una — respondeu 

vaes ? 
— Como estás vendo... E tú ? 
— Oh! muito cansada. Estamos com um 

servição a Monica. a Alexandrina e eu . . . 
neste momento... 

— Que estais fazendo ass!m de 
extraordinário? 

— Ah! Tsso segredo, mosm» para • / 
as pessoas de casa. PorH-
so. . . Imagina, minha ca-
ra. que nos fazem traba- •''' ^ 
lhar á porta fechada, na 
saleta de MUe. Laforest. 

— E como vae essa se-
rigaita ? 

— Oh! cala-te!.. . Abi 
vem o Metro. . . Adeus! 

— Mas eu taml>em vou 
para esses lados... 

— Vaes para Belleville? 

lioa noite, pequena! 
abriu olho: sorriu a 

Como 

— Boulevard de Meuilmoulant. fica 110 caminho. 
Xo breve tumulto da partida do trem subterrâneo, 

a conversa interrompeu-se. Em fim. installadas 110 fun-
do do vagão, as duas recomeçaram a conversa. 

Pois é. minha cara. . . quinhentos «le gratifica-
ção a cada uma. . . A tal dama ingleza. lady Amor. 
Armor. . . um nome assim... é verdadeiramente gen-
til. E muito amavel... li como o vestido lhe fica 
bem!. . . 

— Como é o vetido? 
— Louca! Julgas que vavs tirar castanhas com 

a mão do gato . . . 
— Ah! Ah! que luxo. nossa Senhora! Não hei-de 

ser eu que hei-de estragar o tal vestido de . . . como 
se chama a tal senhora? 

Lady Amor. . . não. . . espera 11111 pouco... Er-
tnor. . . Elmoor. li' isto! E depois, não vale nicmo 
a pena estar com nivsterios, porque o vestido está 
pronipto. R amanhai, tu baile 6 certo qne vai fazer 
sensação... poi ILiberte e Paulo (pie combinaram 
aquella maravilha de costura, porque é uma coisa 
linda, como não fazes idéia. 

— Ali! Foi 11 uberte!.. . 
- E. uma coisa. Complicada. 

— Conta! Conta! Is o nos fará passar o tempo. 
Parece que não anda este trem. Então, dizias t u . . . 

— E' verdade que te posso contar a cousa.. . e, 
depois, que imporia? não ha mais perigo porque o 

vestido vae ser entregue amanhan á noite, 
ás nove horas, por Iluberte e Monica. E tem 
mais de tres milhões de francos em pérolas e 
diamantes... E' verdade que mesmo sem isso 
já é uma maravilha... Então, imagina que 
a tal lady A r . . . não. Elmoor tinha uicom-
mendado um vestido para uma festa que ha-

,*erá amanhan tio palaeio do duque 
de . . de . . . Verdetiil. IJelhettil... 
Xão sei; não sou capaz de me lem-
brar dos nomes... 

— Isso não impirta. Mas então 
a tal dama não era cliente «Ia ca a? 

— Xão! Justamente... Era fre-
guez do Werner. o grande Werner 
tio Kanbourg Honoré. E parece que 
elle lhe ia fazendo uma porcaria... 
Então a tal lady.. . 

Xenette não precisava de contar 
nais. Ao chegarem ao Chatelet toda 
a historia estava contada... 

A ' I v x 

m mo. 

Alta, cshelta. elcoanle parecia uma venlmleira siiltana ,Ir sonhos 
encantamentos. 
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— Então tu pensas que o Wcrner quando souber 
da historia vae ficar com uma cara . . . E nós ganha-
remos un a fregueza de primeira, sem contar as suas 
amigas.. . Dava algum: cousa para ver a cara do 
Werner, quando souber la 
coisa. Tu sabes que tra-
balhei em casa delle. . . 
Unia caserna minha que-
rida, uma casa insuppor-
tavel. . . 

— Ah! a minha bo. a ! 
exclamou Lina — dei-

xei ficar a minha bolsa no 
restaurante. Desculpa Ne-
nettc, mas corro lá a ver 
se ainda a encontro. Ima-
gina tu que tinha dentro 
seiscentos francos.. . 

— Vae . . . vae. . . Esta-
mos a chegar... Avia-te... 

— Sim... Adeus, Nenet-
t e . . . Comtanto que ainda a encontre... 

Lina de ceu a correr, afastando-rc depressa, rindo 
sozinha 

— A minha b »lsa! Aquella boba nem sequer re-
parou que eu a tinha debaixo do agasalho — mur-
murava elh comsigo mesma — E tenho um "furo'' 
estupendo... onde é que eu poderia encontrar a 
Werner ? 

Entrou num caie pediu uma groz e a lista tele-
phonica. E leu: 

Geora M. IVerncr - 123 Fp. St. Ilonorc — Filia 
Sons Soitcis, á Dcauvillc — Auto F - Tc\.: Campos 
F.lyseos 420-75. 

Bebeu o groz e foi á cabine telephonica mais pró-
xima e pediu a ligação 

— Alio. . . O Sr. Werner. por mandado de lady 
Elmoor — disse com toda a segurança. 

— Mas o sr. Werner não está mais em casa. Só 
na residencia delle... Avenida Marceau 224. O le-
lephone de lá é : Wagram 116-85. Se a Senhora quer 
que eu o previna. Hoje, á noite, elle deve assistir a 

um jantar de amigos... Com 
certeza encontra-o na re-
sidencia delle — respondeu 
uma voz longínqua. 

— O b r i g a d a . . . D : a b o ! 
Estou com pouca sorte! —• 
jurou Lina. poisando o 
auscultador do telephone. 

Depois chamou o crea-
do pagou e. na rua. fez 
parar o primeiro taxi. 
Vinte minutos depois, elh 
descia, na Avenida Mar-
ceau. deante de um lindo 
palacete particular... To-
cou a campainha e pediu 
para falar com o sr. Wer-

ner, a mandado de lady Elmoor, a respeito da festa 
do duque de Yerthcuil. 

Introduziram-na num pequeno salão onde. cinco 
minutos depois, o costureiro entrava, meio descon-
fiado. Era um homem alto e robusto, de rosto qua-
drado, barba rasparia, com uma cabelleira dura de 
11111 castanho turvo, qua-.i cortada á escovinha. Esta-
va de smoking e usava monoculo... 

— Que ha dc novo? — perguntou, succumbindo 
numa poltrona. Seja breve, senhorita. 

— Acontece que lady Elmoor muito aborrecida 
com o vestido que o senhor lhe fez para a festa do 
duque de . . . Yerdeuil... 

— Vctheuil.. . Mas pouco importa... Continue... 
— . . . mandou fazer outra em casa de Mine. Bar-

rett e ficou tão satisfeita que jurou nunca mais vol-
tar ao seu atelier. 

<í% 
m. 

Onde nos levas' ferumlou Humbcrta. 

^ H í i H 

H ^ j f . 

fustallailas no metiv a costureira 
manequim iu trioaram. 
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— Ora essa! Quem lhe disse isso? — pergun-
tou Werner, levantando a cabcça. 

— Tal qual . . . Sou da casa . . . 
— Bem! Então para que vem dizer-me isso? 

Para entrar para o meu atelier ou para receber 
uma gorgeta? 

— Nem uma cousa nem outra. E. de r.sto, isso 
pouco lhe importa saber o motivo por (pie o 
faço . . . 0 vestido está prompto. Fica-lhe mara-
vilhosamente bem e o senhor sabe que ninguém 
é cego. . . Fica-lhe a ma ta r . . . é o que lhe digo. 
Se virem esse vestido, o senhor está frito. Ahi 
está. E' o que lhe digo. Amanhã, ás nove horas, 
vão entregar-lho em casa da ta! laclv, uma cha-
mada Monica e uma serigaita de Huberte La-
forest. 

— Quem me garante que a menina não está a 
querer abusar da minha boa fé? Ignoro quaes 
as razões da sua conducta, neste caso. . . — res-
mungou Werner, suando. 

— Então tdcphonc a Paulo Corbiercs... Foi 
el!e quem desenhou o modelo.. . peça-lhe uma 
photographia do seu desenho do vestido. dizciu-.o 
que é para figurar no proximo numero da Rs-
vista Feminina, por exemplo. 

W.rner sorr iu. . . ligou o telephone e, obtida 
a communicação, conversou dois minutos com 
Paulo. . . 

— A menina não mentiu. . . — disse elle, lar-
gando o apparelho. Elle admira-se que se saiba 
da coisa. . . Mas não disse que não . . . Declarou 
apenas que precisa da auetorização da cliente.. . 
Entretanto isso não me informa sobre os motivos 
do seu procedimento neste caso. 

— Mme. Barret despediu-me por causa dc uma 
briga que eu tive com a sua favorita, a tal Mlle. 
Huberte I.aiorest — disse Lima, a voz meio tre-
mula de odio escondido. Detesto essa serigaita. . . 
Porisso vingo-me.. . Occorre-me até uma idéia. 
Foi Mme. de Chanvrery que enviou lady Elmoor 
a casa d.- Mme. Barre t t . . . Ella mora em St. 
Cloud... 

— Estou escutando.. . Mas approximc-se e 
fale mais baixo. . . 

Lina approximou-se do costureiro e falou du-
rante bastante tempo, os olhos baixos, a meia 
voz. . . O outro escutava, com visível interesse. 
A pouco e pouco um sorriso mau e fino, usboça-
va-se-lhc na hocca. 

— Isso é muito intelligente, na verdade.. . E 
não tem nada de mal . . . E nem uma nem outra 
se gabarão dessa aventura. Agora . . . 

Puxou da carteira c pegou un algumas notas 
que extendeu a Lina. 

— Muito obrigada!. . . Não é isso o que eu 
pretendo. . . 

— Acceitc. Compre uma bugiganga. Como? 
Não quer receber? Então quer uitrar para a mi-
nha casa? 

— Também não. Quero ver a cara de Huberte. 
depois dessa aventura. Então o senhor me con-
duzirá até lá para eu lhe dizer duas palavras. 
Está combinado? 

— Está bem! . . . A m.nina é exquísi ta. . . En-
tão não quer acceitar nada? Estão ahi cinco mil 
francos. . . 

Lina levantou-se, muito vermelha. 

— Se não fosse para me vingar — disse ella 
com raiva — você podia contar as suas notas de 
mil. Nem por cinco, nem por dez, nem por cin-
coenta. eu faria abrir a bocca.. . Não, senhor. 
Não prcciso do seu dinheiro... Não valho muito, 
dccerto, mas ainda assim não me vendo por di-
nheiro nenhum des«c mundo. 

— Seja como quer — disse Werner em tom 
conciliador. Est.ja aqui. amanhã, á tarde, pelas 
cinco horas. Iremos ver a sua . . . amiguinha. Ah! 
Ah! Ah! Ainda assim, você, pequena, faz-me rir 
com os seus escrúpulos... 

— Isso — disse Lina em tom insoleiitc — isso 
não me admira nada. Se tenho a cabeça redonda 
você tem-na quadrada. Não podem entrar idéias 
s.tiielhantes cm cabeças tão differentes. . . Adeus, 
senhor Werner, até amanhã, ás cinco horas . . . 

— Adeus, senhorita. . . 
Viu-a desapparecer e ficou um instante pensa-

tivo. sob a claridade do lampcão. Depois mur-
murou : 

— - Exquisita rapariga! líra capaz de pagar-lhe 
a novidade e a idéia por vim. mil francos. Ah! 
minha boa Mme. Barret t ! . . . Vatuo-nos rir um 
pouco. . . o velho Werner sempre tem o seu boc-
cado dc sor to . . . 

* * * 

No dia seguinte, ás cinco da tarde, Mme. Bar-
rett era chamada ao Ulephonc: 

— Al!ò! — disse cila. . . Quem me chamar 
Aqui, Mme. Barret t . . . 

— Allò — respondeu uma voz dura. com ac-
eentuada pronuncia inglcza. — Eu sou lord El-
moor . . . Lady Kh mor e eu. estamos cm casa da 
nossa amiga. Mme. de Chanvrery. <m St. Cloud... 
Minha mulher contcu-me hoje essa historia do 
vestido, e Mme. de Chanvrery, um pouco adoen-
tada, não pode ir á lesta do duque de Véthcuil. 
Por isso des.jaria muito ver a maravilha que vae 
sahir cio seu atelier. Allò. . . A senhora fcstá 
ouvindo? 

— Perfeitamente. . . Sim, senhor. . . 

(Continua no proximo numero) 
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Os detalhes da moda 
A moda que lira dn natureza tantos segredos 

c aproveita-se de tudo para adorna r a mu-
lher, ! Mtibrou-se cie se ut i l izar da raphia fina 
tecida á mão para lazer manteaux dc banho 
dc sol c sshidas de banho ; desenhos originaes 
as decor; m á moda dos indígenas do Sudan, 
que foram os pr imeiros a servirem-se da 
raphia. 

Os complementos da toiletle merecem gran-
de at tenção pois (pie elles marcam o -chie. 

Um deux-piéces mar inho que vestia uma en-
cantadora silhueta de 18 p r imaveras se sobre-
sahia por uma échurpe e uma bolsa do mesmo 
tecid' bordado de minusculas bolas brancas 
e azívs. 

O chapéu cloche, erii tagal marinho, nue 
a o m p a n h a v i este con jun to , era for rado , junto 
do rosto, do mesmo tecido. 

* * * 

Todas as moças ou senhoras usam neste 
nu. nento sobre o " s w e a t e r " , um fichu' . 

A ultima moda consiste em bordal-os de 
f lores c outros motivos do campo. 

Usamos toda especie de collares e de "cko-
kers" , cuja moda está em furor , desde as con-
tas de ambar ou de coral até ás simples contas 
de vidro de côr ; mil phantasias substi tuíram 
as ricas e t radicionaes pérolas. 

Eis neste genero uma innovação que appa-
receu nas blusas de verão" um bordado simu-
lando dupla volta de uma grande corrente, em 
côr jalde ou sobre um tecido rosa, um bor-
dado lilás imitando amethystas. 

• * * 
He vê-se, para manter em seu lugar o "swea-

t e r " e marcar a cintura, o que é hoje d:i moda, 
o cinto de fita moiré terminada por uma fi-
vella de inadreperola. 

Gostam nossas leitoras deste delicado effei-
to de colorido que chamamo so "degrade"? 

Eis aqui um lindo modelo em tulie ou geor-
gette, feito de pregas, indo do tom mais claro 
ao mais escuro. 
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O paraizo da Velha 
Mademoi-

xelle do Vil-
leboune com 
seus mais «le 
trinta o cinco 
annos. e r a 
ainda bella de 
uma segunda 
belleza. póde-
se dizer, a das 
mulheres que 
;oul:cr.'im não 
só conservar 
sua juventu-
de como tirar 
partido ti o s 
tragos q ue 
m ÍI r c a m a 
nersnnalida -
de. 

Com Mia 

voz utn .tanto 
rude e ' can-
tante repetia 
sempre: "R' 
para os ou-
tros que me 
visto c tne 
enfeito, pois 
ser no sou 
todo agrada-
vcl e uma ca-
ridade. 

Sem o pa-
recer. Mlle. 

de Villeboune tinha todas as caridades. Possuía certa 
fortuna c suas pinturas, muito apreciadas em Paris, 
rendiam bom dinheiro. 

Levava, entretanto, uma vida muito simples no seu 
pequeno castello, o que lhe permiltia fazer muita 
esmola. Os pobres conheciam muito bem o caminho 
de sua morada onde sempre recebiam um auxilio, um 
conforto ou um bom conselho. A castellã era como 
a conselheira dos habitantes daquella redondeza. Pas-
sava pouco tempo em Paris, por occasião de suas 
exposições, onde tinha boas c importantes relações. 
Também se sabia seu grande amor pelos animaos. 

Muitos, entretan-
A velha parou em frente ao 
cavallo c fali ou â grande 

dcinoisclle. 

...e muitas veses levava em bicy-
eletta sua caixa de pintura a Irares 

aos campos. 

to, contavam histo-
rias e intrigas sobre 
a bella artista cujos 
cabellos cortados, o 
lailleur masculiniza-
do e outros hábitos 
espantavam os sim-

ples locai*?. Diziam as más línguas que depois da 
morte de seus paes o castello tamílial teve seus an-
nos de drama (um romance de amor. naturalnmte). 
Assim se explicava o celibato de Maria Anua Vil-
leboune e a solidão em que vivia. 

De apparencia indif forente. era entretanto espiri-
üiosa e travessa ás vezes. De maneira que apezar 
do mvsterio em (pie envolvia sua pessoa, era queri-
da justamente por causa deste bom humor desarman-
te; e mesmo as mais severas e intrigantes comadres 
do lugar chegavam a perdoar suas extravagancias: 
"E' entretanto certo, diziam cilas, que Mlle. não tem 
amante!. . ." K embora não freqüentasse a Igreja 
sabíam-n'a querida das religiosas do hospital. «> que 
era uma recommendsjção. 

"Manon de Villeboune já chegou, não teve ella 
medo de vir a cavallo hoje ao hospital". 

Com suas calças, suas esporas, seu feltro amarello. 
sua figura um pouco masculina (nariz grande, ca-
te-Mo curto, olhar severo) sua grossa voz e sua 
bonhomía brusca dava a. impressão de estar represen-
tando uma scena dos Mosqueteiros no convento. 

As religiosas têm muitas vezes o espirito men »s 
acanhado que os leigos. A mais, cilas gostam d<> que 
as distraem da monotonia da vida (pie levam. 

Depois de ter visitado seus doentes, Manon é acotn-
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panhada por duas irmans dc caridade até ;i porta, qtu-
estas abrem com toda a sole unidade. 

— "Pa.a vos agradecer, minhas irmãs, vou exe-
cutar um hello galope! 

F. as religiosas se moviment. m e riem. 
Sabiamente educado, o cavai K 

num magnífico galopear parte em-
quanto Mauon ao longe agita eiu 
flespedida seu feltro. 

Eil-a na campina. Reírea o ca-
vai lo, põe o chapéu c insensi el-
mente sente sua natural tristeza. 

Os confit<»s e doces as notas de 
5 írancoy e as boas e carinhosas 
palavras que acabara de distribuir 
no hospital não alliviaram as pe-
nas de Manon. Ma dias em que 
estamos angustiados seu s;*ber 
porque 

— 1 curoso, pensava elle. Deve 
haver, sem que disso nos aperce-
bamos anniversarios... anniversa-
rios, sim. dias en que, em outros 
tempos, tivento? amarguras e solu-
çamos. Acabámos por esquecer 
que dcepção, que trahição, que 
luto foi a causa: » lis alguma cou-
sa no fundo de 11 issa alma. lem-
hra-se deste dia e eis porque le-
vantamos certa manhã com os olhos 

cheios de lagrimas. Lagrimas sem Sabia-se que as 
causa dizemos. Mais não ha la-
grimas s»m motivo... 

Fez o cavallo diminuir o passo Num desespero 
inexplicável abre e feclm os olhos, torna a abril-os 
«em nada ver, nada. nem as orelhas nervosas de seu 
cai alio nem a primavera com seu tom festivo. F. 
nesta quasi int ffcrença, continua Manon seu cami-
nho. An sign; das esporas o cavallo apressou-se. 
Atrás de seu l.ote esperto o caminho desapparecia. 
Mlle. de Villebottne já conhecia este caminho. Pro-
jecfára ver neste dia o bosques de Saint-Méen onde 
seu pae. em outros tempos, a conduzia á caça. 

A caminhada era longa. N:o costumava fazer este 
pasccio sinão cada 3 annos. i ira não vir a perder o 
prazer dorido que sentia cm rever estes lugares. 

— \ infancia, é o que de bom existe em toda a 
vida':... per-ava ella. 

— Espero que os guardas da capei 1 a « stejam lá e 
que me detn a chave. Deixarei meu cavallo no 
tabulo emquanto irei ver tudo o que amo nesta igreja 
de minha infancia. "arece-me que vou ver o tunmlo 
singelo e doirado d« uma criança morta, da criança 
que eu fui e que era tão feliz, tão feliz que não 
poderei deixar dc chorar em pensando nclla.. . 

No final da rampa, parou o cavallo em frente á 
porta dos guardas-chave. 

— Holá! Xão ha ninguém ? 
— Mas ninguém respondeu. 
Virou a cabeça para a esquerda. Lá. escondida por 
ias velhas arvores envoltas cm eras. estava a pe-
lena igreja e seu cemitério minúsculo. Wlla rara-

relij/iasas do hospital tinham muita amizade por Manon. 

mente se celebrava a missa. Humilde a pobre ca-
pella ficava fecharia a maior parte do tempo. 

— Terei eu feito esta linda caminhada para não 
visitar minha capella? murmurou Manon. Mas. su-
bindo a rampa, avistou uma s'mples mulher, velha 
camponeza. touca de armação e pequenos atineis de 
ouro nas orelhas. Cm tanto curvadas com difficul-
dade andava. 

— Diga-me!.. . gritou de longe Mlie. dc Villebott-
ne. A velha ergueu a cabeça e viu o singular per-
sonagem a cavallo. 

Não deixou de sc admirar: no seu tempo não se 
teria visto t a l ! . . . 

— Os guardas não estão?. . . pereuntou Manon. 
A velha approximou-ce parou perto do cavallo c 

fallou á alta senhorita: 
— Os guardas foram á cidade e não voltarão si-

não á noitinha. 
— F.ntão não haverá um meio de conseguir a 

cha .*e 
— Como não, senhora — ou senhorita. Está com-

migo, eu lh'a vou entregar. 
Deixaram-na para no caso de vir alguém. 
— A h ! . . . Muito bem! Num salto poz-se Manon 

em terra. 
— Quer a senhora mc fazer um favor? — segurar 
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o cavailo cmquauto visito a igreja? Elle c muito 
manso, não tenha medo. 

— Como não minha senhora, não tenho medo c 
minhas forças ainda dão para isto. 

— Muito obrigada. 
* * * 

Manon entrou na sombria Capclla. Quanto tempo 
cila abi ficou, ajoelhada aos pés da Virgem, murmu-
rando ardente prece? Seu coração angustiado sof-
íria. Uma cxpres'ão de dôr a transfigurou quando 
de novo se approximou da velha que paciente segu-
rava as redeas dn cavallo. 

— Tome, minha bôa velha é para você. Muito 
agradecida. — 

Mlle. de Villcboune montou no RCU cavallo C ia 
partir quando a voz da camponcza a fez parar. 

—Senhora!... Tanto dinheiro pnr tão pouca cotisa ? 
Manon olhou-a compassiva e viu-a com os olhos 

cheios de lagrimas. Taes palavras nesta época é raro 
e vale a pena estudar quem as diz. 

— Certamente não sois rica. minha pobre mulher 
e si este dinheiro le causa prazer, isto me alegra. 

— Senhora nem rica nem feliz! 
— Kstaes só 110 mundo? 
— Sim. rózinha. Meu marido e meus filhos mor-

ri ram. I)'a(|ui se vê minha choupaua. lá em haixi. 
ir t valle. E' p.-quena mas ainda grande para ser cheia 
de iufelicidades. Além disso estou muito velha mas 
si não trabalhar, nada terei com 
que viver. 

— Mlle. de VilMioune estava 
habituada a conversar com os 
pobres e sabia que as palavras 
de nada servem. Keílectiu um 
pouco, procurou qual seria a 
nrlhor palavra a dizer a esta 
pobre creatura que a contem-
plava no nneeio de uma conso-
lação 

— Escutae, disse-lhe. Sois 
mais feliz do que pensaes. An-
tes de vir até cá fui ao hospi-
tal dos inválidos visitar pobres 
doentes. Uma existe que reza 
dia e noite pa«*a pedir a Deus 
que suas pernas sarem. Está de 
cama lia 5 annos. Si cila pu-
desse andar como vós ter sua 
easmha. suas criações como vós 
para ganhar alguns vinténs, cila 
se julgaria no paraizo. Vós que 
t"tules tudo isto não saheis o 
nue vale c não vos apercebeis 
que c«tacs no paraizo. 

A estas palavras a pobre ve-
lha erguendo o rosto num todo 
cheio de felicidade olhou para 
fiucni tão bôas palavras lhe di-

zia. Manon comprchcndeu esta mudança: alguma 
coisa da felicidade havia entrado nesta miserável 
existência. 

— A senhora não se parece com os outros, mur-
murou a velha. Nunca vi ninguém assim... Então 
Maria Anua dc Villcboune sorriu. Mais ainda que 
pelos francos que cila tinha dado a simples creatura 
lhe era reconhecida pelo qu? cila lhe havia dito o 
revelado. 

— Não se esqueça nunca disso. 
Depois partiu. A passos vagarosos descia do ca-

vallo c a pobre camponcza seguia rcu cavallo. No 
final da descida passando sob a macieira centcnaria 
tpie dá sombra ao caminho, a bôa mulher olhou para 
as flores immaculadas. aspirou seu perfume, sua fres-
cura e sorridente extasiada exclamou. 

— Que magnífica primavera!... 
Mlle. de Villcboune replicou: 
— Vede? I7.' como nos dizia: c«tacs ir» paraizo! 
— E* verdade, pronunciou a velha, muito grave. 
E com mais 11111 adeus se separaram. 

* * * 

Assim que alcançou a planice poz-se o cavallo a 
galope. Mais uma vez Maimn tinha reconfurtado nu-
trem. Quem, 110 emtanto a tinha consolado quando 
de seus momentos de angustia c desespero? Qu»m 
lhe murmurava palavras mágicas? Quem lhe ensina-
va a encontrar alegrias, a transformar sua vida de 

todos os dias em encantamen-
tos? Que voz eloqüente a tinha 
animado justo no momento pre-
ciso? 

— Procuremos ser nossa pró-
pria feiticeira!... Não terei 
eu por ventura uma sorte ma-
gnífica?... Meu cavallo. meu 
castello minhas terras, minha 
fortuna, minha arte. minha 
saúde... 

— Não! não! . . . Tudo isto 
nada vale! Nada! . . . Não está 
abi a felicidade, tudo isto não é 
a minha felicidade! Ah! a feli-
cidade! 

A felicidade!... Ella se con-
tinha para não gritar para não 
dizer IKMU alto tudo seu deses-
pero. Ha momentos em nossa 
vida em que não mais podemos 
nos dominar, em «pie tudo 
quanto nos fez sofírer. chorar, 
martyrizar mais nos atormen-
tam nos revoltam. 

l'V nestes momentos, talvez, 
quv somos verdadeiras victimas 
por muito tempo torturadas que 
acabam por sentirem que os dis-
farces e as mentiras alegres du-
(Continuo cm "Misccllança" ) 

Quanto tempo ficou cm oração? 
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Ç&raia 

Ç l o s s o s banfaoç 

Cosiam: de ban t :lu-
tado, em jcrscy ma ri 
nho. .•IppUcaçõc.s rerde 
asul i* preta na .mira, 

lim jcrscy Aiutorà em 
dois tons de asul. (ittar-
nições de recortes. 

Sarja marinha, ijuame-
cida de i/alõcs det/rndes 
vermeiio W?v» Holso 
com as iniciai borda-
das . 

Manlcau de banho cm 
tecido le liodicr. 

Costume de jcrscy ma-
rinho (inamecido de 
vieses aud mais claro, 

l I ' : 



RE VISTA FEMININA 

LI L I T A V A E P E S C A R 

l.ilita vae ti pesca como .ti fosse á t/ucrra. 
sacudindo sna rède microscópica como i/iic-
rendo apanhar as borboletas. Seu lindo costu-
me — tinas peças (calça 
fransida muito furta e 
blusa t'oinprida) tle "loi-
Ie" roso Irahulluulti tle pre-
i/iiinlius r tle Imrtlatlo. . Io 
lado l\'ol'frlo em maillol 
tle baulio vermelho e bran-
co, ri-se, como vcllio ma-
linheiro. tle seus compa-
nheiros. 

Mary c mais simples: vestiu seu maillol ca-
nadense tle ('ülçit l're'a e corpo listada branco 
i1 prelo, com um ludso. Mario sci/tic com seu 

mreo maillol muito aberto. 
em jersey lislatlo branco e 
prelo. IÍm cima. Manetlc. 
com seu limlo vcslidinlto 
linantecido tle rreloune flo-
rido, e Xiuo. em maillol 
ttsiil marinho lodo estrel-
lado... 
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Para nossu 

O, nlic — () pr imei ro c feito de 
vcllui o branco íorraiio de seda. O 
" c a p m d i n n " é terminado poi uma 
borla de sed. iiranea. l i ' guarncc ido 
em toda a volta de p d l c branca. U m a 
fita de velludo branco, azul ou rosa 
fecha no decott 

\ ' e l ludo branco. Im.fiO com KU eent 

filhinho 

branco, forraria de crêpe da China e 
bordada em toda a volta. A segunda 

tulle sou taché" e fo r rada de 
pongce. A pélerine c f ranzida nos 
hombros para da r maior largura . 
(Tu l l e ocre. 3m.50 com l m . de lar-
g u r a : pongce. 3 ms. com 80 cms. de 
l a r g u r a : 3 m. de soutaché f i no ) . 

de largura , fo r ro lm.75. tendo l m . de l a r g u r a : 
pelles, 3m.50 com 3 cent. de a l tura . 

O segundo se í z em casemira de lan bran-
ca. guarnccido eiv, toda a volta de um festão 
de seda . l i ' lambem fo r rado de seda e guar -
nccido de horla e f i ta . 

1'clisscs •— A pr imeira c feita em setim 

A terceira é de crêpe da China branca ou 
rosa guarnecida de a rminho. é fo r r ada de 
pongée branco, sobre um pr imei ro f o r r o de 
flanella. — Palctosinho em crepe da China 
rosa guarnccido de crepe azul na golla. punhos 
e volta. Toitca em seda macia rosa pallido gua r -
nccido de arminho. At ráz , laço de velludo rosa. 
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A moda de Paris 
As "pet i tes robes" , expressão muito pari-

siense da actual estação, são sem duvida rou-
pas tão agradaveis de eleger como de usar. 
Essas peças possuem um aspecto muilo alegre 
e discreto ao mesmo tempo. 

Alguns modistas têm o dom e o talento de 
offerecer ás damas, sempre exaclamente, o 
qi::' cilas desejam. Muitos modelos apresen-
tam a cintura elevada, e são alargadas me-
diante babados, impondo uma silhueta que re-
corda um pouco a moda do anno de 1!)13. 

Outras casas permanecem fieis ás l inhas in-
ventadas por cilas: busto largo, contornos cs-
h c l t o s . . . e muitas senhoras continuam accei-
taudo aber tamente este estylo, que vae muilo 
bem. 

Os " je rseys" de fundo beige com listas 

FEMININ A 

Linda crcafàa d' J>'imy cm moussclinc 
í suiui/hi la. 

a/.ues, verdes, vermelhas, nmarellas ou pre-
tas, constituem o exilo do momento. Esses 
jerseys prestam-se para fazer lindas " swca-
te r s" que se usam com uma saia e um paletot 
dc lá de còr lisa correspondente ao tom da 
sweater . Os paletots são em geral muito rc-
clos, sem bolsos, com uma pequena golla e 
forrados de jersey. 

Em varias culleeçfes vèem-se casacos cla-
ros sobre vestidos mais escuros. O a.tul-mari-
nho freqüentemente c o mais usado para essas 
combinações. 

Parece que vão fazer fu ror na próxima tem-
porada os turbantes em crepe justos em torno 
da cabeça e fazendo jogo com a carteira e a 
eeharpe. 

Uma bolsa original, de recente crcação, está 
feita em pelle de antílope preto, de forma 
rectangular. 

Crcação i Ic Philip fie et Casio» cai crcfic 
da China ilc ilois loas ilc bciyc. Piamos 

franzidos na saia. 
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* • 

I 'cstjdo para a noilc cm 
moussdinc estampada. Vie-

ses tranmrsacs, saia tjn-
dcl mais comprida do lado. 
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A MODA 
ra la-se agora c.»nsianlemenle em interna-

cionalização. Quanoo se abre um jornal, por 
louos os lauos se encontram noticias uo ínter-
camoio artístico, scientiiico ou commeivial, 
entre os paizes mais longínquos. Ora sao eom-
missoes com uns de esiuuos metiieos, ora con-
gressos rouoviário.-»; ueiiois delegações espor-
tivas e exposiçoes de pintura e escuii)iura 
abertas J IO.I paizes vizinnos. 

lambem a moda se internacionaliza. Os 
povos tendem cada vez mais ao abandono nos 
icajus característicos, i r m ã m e n t e o inundo se 
unuoriiializa. O occidente mais pratico e mais 
adiantado, absorve o oriente. A 1'urquia aban-
donou deiinitivamenle o mysterio gracioso dos 
véus e a prisão severa dos liarens. Os inven-
tos se multiplicam lacililamlo dia a dia os 
meios de communicaçáo. 10 assim cada dia 
mais os povos e os hábitos se cruzam e eon-
i lindem. 

.v descoberta lio inovielone vem aeercseer 
I'JM' inoviineiiio vertiginoso de intercâmbio. Os 
pensadores se commovem e sentem que e grau-
uitj.su na sua anciosa especudiva o instante que 
vive a Humanidade. Os prognosticos mais des-
encontrados sao leitos acerca da sorte das lín-
guas. Preveni uns que cada paiz lia de pro-
curar desenvolver sua industria eineniatogra-
pluca de modo a produzir lilnis synchroniza-
uus 110 idioma nacional. Enledcni outros que a 
língua ingleza terminará forçosamente se im-
pondo, e absorvendo Iodas as mais. 

Outros adeantain que, mais comnierciantes 
do que conquistadores montarão os proprios 
americanos fabricas producloras de films nas 
línguas dos principacs importadores. 

O momento é de hesitação e todas essas con-
seqüências poderão advir do inovielone. Porém 
uma verdade se deprehende do hislorico do 
inicio deste século, lí' que o inglez se espalha 
cada dia mais, ganhando constantes vantagens 
sobre o francez. E se espalha não através tio 
povo inglez, mas através da mentalidade in-
vasora dos yankees. 

L'111 dos mais curiosos livros apparecidos 
ultimamente, o pequeno romance americano 
intitulado: "Os homens preferem as loiras" é 
a mais irreverente gargalhada que jamais a 
joven America deixou rolar sob o nariz da 
velha Europa. "Londres não existe!" é o ti-
tulo de 11111 capitulo. E "Par is é divino!" é 

uma critica mordaz da índole franceza. A via-
jante, autora do jornal, por Ioda a parle en-
contra um bar americano, uni cocktail e muitos 
compatriotas. Isso é o que de melhor acha na 
terra estranha: a patria que a acompanha por 
todo lugar nos costumes e na toada nasal do 
idioma yankee. 

r a i am vagamente que e lenipo de se ressus-
citar o esperaiuo. .sao parece que uma língua 
assim loruiaua ariiiiciainieme possa ser mi-
(«lamada. O que mais certamente aovira v uma 
iiisao muito vagarosa que se ira processaiiuo 
enlre as línguas, ate que pretionuiie um i.uu-
uia laiatio quasi que universainienie. r-ste ser.i 
provavelmente uma mescla uo inglez e do 
irancez, com mais alia porcentagem tio pri-
meiro e alguns lermos de outras línguas. 

lia tempos chamava eu a allençào das mi-
nhas leiloras para a lrequencia com que a.s 
revistas norte-americanas compram as novi-
dades de modas parisienses, não oeeultando 
essa origem, porém, a declarando em letreiros 
ostensivos; o que prova que as yankees dão 
preferencia aos ligurinos irancezes. Em cum-
pensação é curioso observar a influencia nor-
le-americann em Paris. 

Os ligurinos francezes vivem cheios de re-
ceitas tle cocklails, de noticias de jogos e cam-
pos de golf, o esporte yankee por excellencia 
que anda agora tazendo furor na Europa. 
Além de um sem numero tle termos inglezes, 
como "jersel" , "pull-over", "sweater" , etc., 
ele., definitivamente incorporados ao "argos" 
da moda, da mesma fôrma que em "chie" , 
"charme" , "paillasson", etc. E, facto que tal-
vez ignorem algumas de minhas leitoras, o 
"Vogue", um dos figurinos mais bem impres-
sos e mais elegantes de Paris têm, a par de 
sua edição em francez, uma em inglez, desde a 
primeira linh i até a ultima pagina. 

E' curioso aquelles traços e silhuetas tão 
profundamente francezes, bem como os perf is 
das photographias, ladeados, explicados, noti-
ciados, 110 áspero idioma inglez. Parece um 
sacrifício e um contra-senso. 

Minha visla ficou descontente com o con-
traste do numero inglez do "Vogue" que por 
engano me enviou a livraria, e que íoi a causa 
da minha meditação sobre a internacionali-
zação. 

.1ESSY 

Crepe preto graciosa-
mente (juarnecido de 

crepe branco 
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A gymnastica psychologica 

de belleza 
Tratemos agora de co-

meçar a nossa gymnastica 
psvehica para a judar o 
poder plástico do espirito. 

A primeira operação a 
executar é a dc crear um 
"ideal dc belleza". 

Por estas palavras que-
remos dizer <|ue todas as 
pessoas que desejam aper-
feiçoar a sua exposição 
esthetica devem f ixar no 
seu espirito um tvpo de 
belleza a que se ref i ram 
todas as suas aspirações, 
todos os seus desejos. 

O ideal da belleza pôde 
ir buscar-se á realidade ou 
i r te . Obtem-se da realidade quando. impressio-
nados pela belleza d * uma pessoa e pela ex-
pressão fascinadora da sua physionomia, Ibe 
fixamos os traços, tão energicamente, na me-
mória a ponto de a vermos como diante dos 
olhos, continuamente, e quasi com uma insis-
tência obsedanle. Mus o ideal da belleza pôde 
obter-se mais facilmente pela ar te da pintura 
ou da esculpi ura. 

De qualquer maneira que seja — ou pela ar te 
011 pela realidade — o ideal de belleza deve re-
vestir aos nossos olhos a perfeição esthetica; 
deve representar para nós tudo o que podemos 
desejar de mais bello: às suas linhas se devem 
refer i r todos os nossos desejos: ser o modelo 
copiado pelos poderes pia ticos das nossas for-
ças interiores. 

A escolha do ideal de beleza é a operação 
mais importante para começar a auto-creação 
de uma figura esthetica e essa escolha far-pe-á 
de uma maneira ponderada, mas. uma vez fei-
ta. deverá manter-se constantemente. 

K* com os olhos do espirito que devemos 
" v e r " este modulo de belleza e vêl-o comple-
tamente em todo o seu relevo, em tudo u que 

1'hotourabhia l>or occasião tia eheqada de sua ultima via fiem da qrande 
fr'<>vii dr re.ti.vl ene ia milhada bar um carro l:ord do novo modelo .1. c 

que durou 2(10 horas i» 25 minutos. 

elle tem de interessante, nos seus mais insi-
gnificantes detalhes; devemos vêl-o como se 
vê uma pessoa viva. O seu aspecto deve f ixar-
se no espirito com uma intensidade tal. que 
fechando os olhos elle se reproduza na obscu-
ridade com todo o relevo «la esculpi ura. 

A qualquer hora do dia, seja qual fòr o 
logar. mesmo em sonho, devemos evocar o 
ideal dc belleza na nossa imaginação pro-
curando pouco a p::uco vêl-o, não j á reílecti-
do diante de nós. mas- face a face, com-
nosco. 

Devemos fazer convergir todos os nossos 
esforços para conseguir pelo pensamento uma 
identificação do modelo comnosco: devemr.s. 
numa palavra, contemplar-nos a nós proprios 
no modelo. 

Ksta operação phvsiologica, enunciada as-
sim ligeiramente, pôde parecer um tanto me-
taphvsica: é comtudo de uma real possibilida-
de. pois tem sido muitas vezes posta em pra-
tica e mesmo recentemente o foi em larga es-
cala. 

ELUCK MOKN. 
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UM REQJJINTE DE 
LUXO E ELEGANCM 

A N N U N C I A N D O 

A N D V A B E R L I N D A F O R D 

U m m o d o l o q u e , p e l a * s u a * c a r a c t e r í s t i c a » e 
l uxuoso acabamento, e s t á s a t o r n a n d o mu i to po -
pu la r no»' olrouloa e l e g a n t e s d o s m a i o r e s c e n t r o s 

Kuropa a A m e r i c a d> N o r t e . 

t r t l o u l i r m e n l j v a n t a j o s o p a r a a s s e n h o r a s 
Tat ) «er» t p a r a Ir a o t h e a t r o , f a z e r v is i tas , c o m o a 
um. r e c e p ç ã o e l e g a n t e ou a c i d a d e f a z e r c c m p r a s 

A c a r r u a g e m , d e s e n h a d a po r "La B a r o n " (que 

ideal laou, Iam. em, a l g u m a s c a r r o s s e r i a s Lincoln), 
* d e l inha» s ó b r i a s a ir e p r e h e n s i v e i s . A p a r t e 
t r a s e i r a d o c a r r o c o m a c i p o t a d e c i n t o s rec t i l ln ios 
e s e i b a d a e m c o u r o f r a n c e z , d á - l h e um c u n h o 
t o d o e u r o p e u C 6 r e s t o f a m e n t o , a c c e s s o r i o s , tudo, 
e m f i m , e » t á é a l t u n d a a p p a r e n c i » l u x u o s a , p o r é m , 

d i s c r e t a , d e s t e c a r r o . 

R e l e v a , a inda , a c c e n t u a r a s e g u r a n ç a q u e o v idro 
Tr ip lex o f f e r e c e . É u s a d o e m t o d o o c a r r o no 
p a r a b r i a e , n a s j a n e l l a s e n a d iv i s áo e n t r e o s 
c o m p n r t l m e n t o s d o " c h a u f t e u r " e d o s p a s s a g e i r o s . 

Ford Motor Company, Exports, Inc. 
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ALEGRIA DO LAR 

M» 
l l i f 

. - < « ' V f . V V p " -

Alguns dos lares mais fe-
íizc^ que tenho conhecido, 
lares onde reinavam a in-
telligencia, a paz e a har-
monia, •eram pobres. 

Xada de luxo que enfeita 
as moradias endinheiradas; 
apenas corações satisfeitos, 
seres dedicados, espalhavam 
pelo ambiente a felicidade 
que das suas almas irradia-
va. A intelligeucia e a bon-
dade faziam felites aqucu-e 
viver pobre e honesto. 

O ouro pôde comprar uma 
casa. mas um lar nunca! 
Que riquezas de ternura, de 
abnegação, de bondade e de 
paz transformaram humil-
des habitações em palacios 
onde a alegria ri pelos olhos 
e pelo coração! 

l*tn joven marido deve 
lembrar-se dc que a mulher 
sacrifica infinitamente mais 
cousas ao homem que ella 
ama, do que elle a ella, e 

Modelo para chás e re-
cepções em seda estam-
pada cem easaco-manto 
do mesmo tecido, cobrin -
do tres quartos do vestido, 

deve pensar em prevenir as 
decepções do começo da vida 
conjugai. Se os esposos vii-
cavastvm a vida mais • éria-
mcnlc, não haveria processos 
d? divorcio e nem annullaçües 
vergonhosas. Os homens jul-
gam-se muita vez, superiores 
ás mulheres só porque sus-
tentam a familia c imaginam 
tpie o tacto «le ganhar dinhei-
ro é uma habilidade superior. 

E, afinal, o melhor «l is 
seus successos deve-se á in-
fluencia das mulheres, ao *eu 
tacto, á sua habilidade em dar 
felicidade ao seu lar. Uma boa 
esposa vela pela casa. de ma- I 
ncira que o marido ande sem- J 
pre alegre e disposto para o 
trabalho; evita todo e qual-
quer aborrecimento, livrando-
o até da dissipação e de tudo 
o que possa deprimir a ener-
gia. Em geral os homens são 
sadios, graças á boa influen-
cia das mulheres, que os tra- Para a manhã: blusa 
tam com um cuidadoso amor. saia de pregas c ca-

Conhcci, e ainda conheço, saco. 

muitas mulheres que nada 
reclamam para si. completa-
mente desconhecidas, c são as 
autoras da reputação e dos 
triumphos dos maridos. Ou-
tra ha que au::d.:n; '..".> •! •••• 
cr-etamente os maridos que 
estes nem dão por isso. 

Dizem que "o amor é ape-
nas um episódio na vida do 
homem, e uma época inteira 
na vida da mulher". 

Os homens em geral, não 
amam a mulher como »-ta «>s 
ama. Uma ulher meiga e de-
dicada. tacihnente desculpa a> 
fraquezas MO marido; este ra-
ras ve/es. O honietn não ama 
como a mulher. A sua at fei-
ção é mais e^oista. Qmndo 
uma tnuiher honesta dá o jea 
amor, é para sempre, e a Mia 
dedicação não depende dos 
•ittractivos, como succede ao 
hometn. Muitos homens igno-
ram o pouco c|tte é preciso 

. n 

/ • • V 
Para a tarde: tecido 
estampado, manteuu 

de tnssor. 

Modelo para reuniões em 
mousseline estampada, em 
forma de ca m pau ilhas 
terminado em pontas. Ca-

saco sem mangas, 

;>ara uma mulher svr feliz. 
Se se souber amada, suppor-
ará ato a pt» • >a • a i>ri•• • -
:õe» sacrificando-se pela feli-
cidade do lar: mas, se o seu 
coração sentir o abandono do 
amor. será a morte da felici-
dade do recanto onde se as-
?entou um fogão. Poderá ter 
o maior dos luxos que -1 sua 
alma será empre uma pobre 
uicndiqa... 1" raro. muito 
raro que um lar se equilibre 
se não houver a bòa ordem 
material e moral. 

(irande parte dos attrictos 
conjugacs resultam das difíi-
cuMades financeiras, e oode-
riam evitar-se com a applica-
ção mais «ensata dos recursos 
do lar. E* raro, de ordinário, 
que um homem saiba gastar 
com tão bom senso e tino, 
como a sua esposa. 

A alegria do lar é neste 
mundo um poder ao serviço 
do Bem. 

O. SWETT. 
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F E M I N A - M O D A 
'era para acompanlnr as' saias que os cabclhs compridos estão em moda.7 Xã,i 

vemos mais os ca br Uns ti In garçonne c os penteados se Iornam cada vez mais 

femininos. Si para a noife mnilas senhoras usam a cabelleira branca — cabel-

!os ou seda — a maneira de arranjar durante o dia as nicchas dc cabcllo 

que chegam at! os hombros c muito variada. Ilm geral os cabritos reco-

brem a nuca. formam cachos ou chignon. Reunimos aqui aguns pen-

teados modernos copiados de celebres cabcllcirciros. 

U pyjama lambem se feminiza. As incrustaçõcs dc renda " o cr c" 

setim rosa. as largas caiçasguarnecidas, as blusas deixando ver 

7 nú os braços, dão certamente mais encanto á mu'her. Os 

vestidos vaporosos, floridos, frescos, estão em grande 

moda. 
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B A L C Õ E S F L O R I D O S 

Para os habitantes da cidade pri-
vados de grandes jardins os bal-
cões são indispensáveis, pois è abi 
t/iie descansam apanhando nm pou-
co de sol. Alem disso, os balvões, 
quando artisticamente floridos, dão 
muito encanto e (/raça á habitação. 

Si o balcão for de madeira será 
naturalmente pintado de verde cor 
que se harmonisa com todos os 
ir.alises dos flores. Mas si for pe-
queno não podemos pensar em 
grandes decorações. Pequenas tinas 
ou caixas presas em cada unindo 
e pintadas da mesma còr que a 
batnstradu serão plantadas de tre-
padeiras cahindo tjr ociosamente 
em gnirlandas. 

Pôde-se cotlocar em 
cada extremidade do 
balcão uma grande tina 
na qual se plantam ar-
bustos de ornamenta-
ção. Entre as juncllas 
cm compartimenlos ca-
nados, vasos com ge-
laniums ou era: o.-; que 
porão uma nota viva e 
alegre. Em toda a ex-
tensão reunindo as 2 
tinas pòde-se coltocar 
uma jardineira mais 
estreita e baixa e que 
será inteiramente flo-
rida. 

R E V 1 ST A FEMININA 

P, ira um balcão pie 
pertença a diversos 
compartimenlos pôde 
se, si se quizer por uma 
separação, dispor per-
pendicular ao muro 
tres jardineiras da lar-
gura do balcão e gnar-
necidas de plantas pe-
quenas: miptsotis, pri-
maveras, rainha marga-
rida, amor - perfeito, 

etc. 

l'm outro aspecto 
ainda podemos dar ao 
balcão e este nos dará 
mais; illtisáo do campo 
tendo mais flares e fo-
lhagens. t'ma sepecie 
de pergola protegerá 
contra o sol. Em cr-a 
angulo exterior do bal-
cão sólidas vigas snp-
potlavão u:n teclo fei-
to de t a boas leves dei-
xando espaço entre si. 
Em cada canto, de uma 
caixa de madeira ou 
ue um vaso envernisa-
1,0 subirão as trepadei-
ra. Será agradavel de 
neste recaído florido 
acolher suas amigai pa-
ra um chá. 
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\ China e 
Entrada do Templo da Chuva cm Pekim. 

O xadrez e 
Grande Muralha de Pekim os chinezes 

PROPHFXIAS DE CARLOS SFORZA 

Recolhendo as prophecias de Carlos Sforza, mi-
nistro italiano em Pekim. expomos nestas columnas 
a situação politica e social do immenso paiz. 

Minado pelas propagandas de Miguel Karachám, 
enviado dos Soviets; dividido em dois bandos centra-
lizados em Pekim e Hong-Kong: excitado pela re-
novação espiritual e mtellcctual dos estudantes, cujos 
comitês de Londres e S. Francisco da Califórnia iam 
creando enlre seus compatriotas uma nova consciên-
cia social e politica. o vasto ex-imperio offerccia um 
equilíbrio inesfavel. 

Agora, a alguns mezes, ao rebentar a guerra civil 
na China, as graves prophecias de Síorza parecem 
cumprir-se ao pé da letra. 

China "fará da se" (fará por si). Seus quinhentos 
milhões de apathicos sc convertirão em quinhentos 
milhões de emprehendedores. 

Sua indolência será dynamismo. As luzes apaga-
das —• a que allude Voltaire em "O orpham da Chi-
na", começam a tornar-se tochas. 

Que succederá quando ao Cooli, sustentado com 
punhados de arroz, degenerado pelo opio e pela servi-
dão, succeda o chinez intelligente. culto, bem nutrido 
em Corpo e consciência? 

O famoso quadro do ex-imperador allemão,, deixa 
de ser uma fatuidade dilcttante para se converter 
cm pesadello politico. 

Os tres Damocles rivaes — Rússia, Estados Uni-
dos, Japão - retiram as ameaçadoras espadas sus-
pensas sobre Pekim: e correm a seus respectivo• pai-
zes proclamando a eminência do "perigo amareilo". 

A PMILOSOPHIA DO XADREZ 

O chinez é indolente, apathico. lento. Ma?, ante o 
xadrez se inflamma, é outro homem. 

"A única paixão que os enthusiasma — diz Borcl 
em "The Xew China" — é o jogo <_• principalmente 
o xadrez, qt e o enlouquece" . 

Ricos, pobres, mandarins c coolis, todos conhecem 
e dominam jogo tão suhtil e intrincado. 

Sua invenção é attribuida ao Imperador Yao, que 
o inventou para instruir seu filho na arte de gover-
nar os povos e fazer a guerra. 

A arte da guerra, da qual, o xadrez, uíferece uma 
idéa exacta, é a arte de damnificar-se um a outro. 
Exercitar-se 110 xadrez não é só exerciíar-:>e na 
guerra militar, mas também na politica. na commer-
cial, na social, cm todas as guerras humanas. 

Prejudicar o inimigo, defrente ou de lado, è toda 
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IJm dia dc feira. Fisla tomada dc uma das torres da Grande Muralha. 

a philosophia do xadrez e toda a philosophia da pa-
ciência. 

D'ahi que o chincz, seja o homem da paciência por 
.mtonomasia. 

D'ahi que o xadrez ,-eja o jogo nacional. 
"Km nossos dias — disse um compilador cia 

dynastia Ming ('século XIV) — muitos que 
abandonam seus deveres se apaixonam, pelo 
xadre Entregando-se a elle com fúria, 
• leixat o até de comer e beber. Se lhes 
falta , luz do dia acccndcni lanieraas, 
e, ás vezes, a aurora os surprehcnde 
se»u ter acab; do o jogo". 

O -itado compilador afiirma 
que esta diversão cr frarpiece o 
corpo e o espirito, enlouque-
cendo a muitos. 

"Se tem negocios — diz 
— ' > abandona. Sc recebe 
hospedes os despede. 
X a d a , nem musica, 
nem manjares nem 
amores, conseguem 
fazer com que os 
j o g a d o r e s 

interrompam a 
partida. 

Em fim neste Machina elevadora dc aaua 

jogo pode perder-se até a camisa. E então .-.c apo-
dera de quem perde a raiva, a dor, o de-espero. E 
para que? Para ser dono de um campo de batalha 
que não é mais que um pedaço de taboa c conseguir 
um simulacro de victoria, que nunca valeu ao vence-

dor. títulos, subvenções ou terras." 

SYMROLISMO DA GRAXDE MURALHA 

A Grande Muralha e o xadrez formam a 
historia do espirito chinez. Levantada dois 

séculos antes de Christo pelo imperador 
Sim-Chi-Oang-Ti, o primeiro que jun-

tou sob scti domínio toda a China, di-
lata-se numa extensão de 500 kilo-

metros. Tem 25 pés de altura, ou-
tros tantos de largura na base c 

15 na plataforma, onde podem 
coircr seis ginetes ao mesmn 

tempo; está flanqueada de 
torres que se succedcm á 

distancia dc dni< tiros '1" 
flecha. 

Elcva-sc. conforme 
as desigualdades do 

terreno, a 500 pés 
«obre " nível do 
mar. 

O padre <ier-

. . billón, j e s u í t a fiara regar os campos. 



K li VISTA m M IN IN A 

Aspectos dos Campos dc Arroz 

Hony-Kony. O horto com as pequenas embarcações osarpam, typicas yondolas 

servem dc vivendas fluetuantes. 
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missionário, íoi o primeiro europeu que fez delia uni 
rascun 10, de?crcvendo-a minuciosamente em seu li-
vro "Descripção dc uma v"agem á 'fartaria asia-
tica". ^ té ' 

Está completamente revestida de pedra, e tem 
ouatro grandes portas dc ferro, chamadas dc Liao-
Tung, dc Oauria, de Lc-Ling c do Thibct 

E' sabido que foi construída para evitar as inva-
sões dos tartaros. Mas logo passou á cathegoria de 
symbolo nacional, preparan 1o o myto xenóphobo. 

Não se reduziu ao papel dc simples construcção 
bcllicí ; concedeu-se-lhe caracter commercial, dc Al-
fandega: caracter politico dc Aventino monstruoso. 

Cercada pela Grande Muralha a China se isolou 
do mundo inteiro, como nação de outro planeta. O 
famoso "esplendido Rolamento" da Inglaterra, de-
vido á sua posição insular, não a subtrahiu ao in-
te ambio humano, em todas as suas formas. 

o ei itanto a China, "paiz do centro", cm con-
tai o geologico com um vastíssimo continente, per-
manece séculos c scctilos dentro da Grande Muralha, 
como num í-.iço, sem mais relação com o mundo que 
umas hafon.das dc a-. 

As viagens de Marco Polo, paginas dc invenção 
pueril, com os elatos de João Corvino cândidos an-
imes evangelico , apenas recolhem echos de mu-
ralha adentro. 

Até que, cm tempos do imperador Kamg-Hi, o 
mais liberal dos monarchas chinczes, permittiu-sc a 
entrada ás missões jesuitas, a China foi como uma 
arca fechada. 

Mas isto foi um breve parcnthesis. Pelo anno dc 
1580 abrem-se as portas da Grande Muralha a je-
suítas e a alguns mercadores portuguezes, que per-
correm temerariamente o paiz até Cantão. Mas, ape-
nas os mercadores de Cantão os percebem, fecham 
bruscamente o parcnthesis, expulsam os portuguezes, 
proclamando com raiva xenóphoba a guerra aos "de-
monios brancos". 

João de Albuquerque escreve, em seu pittoresco 
"Relato" : — fomos recebidos como mendigos; tra-
tados como captivos: expulsos como ladrões. 

Dc tarde em tarde as missões, catholicas ou scien-
tificas, conseguem penetrar, porém sempre com o 
risco constante da xcnophohia. Já em nossos dias, 
est nulo assestadas em Pckim. as legações européas. 
com fuzis e metralhadoras, tem se dado em varias 
occasiões matanças dc extrangeiros. 

Porque se é certo que a Grande Muralha material 
está franqueada c abatida, a Grande Muralha espi-
ritual persiste, fortificada pela mossa anonyma, pelo 
nacionalismo obtuso. 

Os últimos successos de Pckim tomam rutas de-
finitivas. 

A g a s a l h e m ? o p e s c o ç o 
Paris , se tembro, 102». 

Nota-se nos ul t imos modelos dc vestidos 
para a nc e accen tuada t cndenc ia 110 sent ido 
•de "agasa i iar" , por assim dizer , o pescoço. 

Vionnet , por exemplo, cclloca esp lendidas 
ccharp»s nas go ias dc vár ios do seus mode-
los, de ixando as pontas cah i r cm ao longo das 
costas. 

Os blusões de lã bri l an te , nos " enscmble s " 
esport ivos, os col lares de contas de madei ra 
chegando, muitas vezes, a té os joelhos e os 
vestidos â 'princeza p a r a a noite, com verda-
de i ras caudas na «parte de t n r e dobradas 
para cima na f ren te , t ambém f iguram en t re as 
u l t imas novidades. 

Augusta Be rna rd ap resen ta -nos vestidos de 
setim b r a n c o 1 ira a noite enfe i t ados com pel-
•le dc raposa e emprega ch i f fon nos seus mo-
delos para a ta rde , enfe i t ando-os t ambém com 
o mesmo mater ia l . 

A sua ins is tência em e n f e i t a r a blusa tanto 
p a r a o dia come pa ra a noi te está sendo bem 
recebida , 

E' a inda Augusta Bernard quem " f i x a " a 
c in tura com cintos e faixas en t re a l inha nor-
mal e as cade i ras . 

As suas saias para o dia são curtas, no que 
é seguida p o r Martial e Arniand. Os vestidos 
pa ra a noite chegam até ao tornozello, sendo 
verdade i ra nov idade os seus vestidos de vel-
ludo negro para j an ta r , com blusas de longas 
mangas dc setim branco , que podem ser usa-
das com o cos tume e removidas sem preju-
d icar a sua ha rmon ia . 

Vionnet lambem exhibe casacos de pellc e 
é favoravel á volta 'das peiles de a r m i n h o . 

As saias mais compr idas são a nota caracte-
r ís t ica dos modelos do ou temno — extrema-
mente compr idas nos vestidos para a noite e 
indo p o u c o além dos joelhos nos cos tumes 
p a r a o dia . A evolução nesse pa r t i cu l a r , ent re-
tanto, se tem feito tão gradualmente , que a 
modi f i cação passa quasi 'despercebida. O mo-
delo aclual ref lecte essa tendencia . 
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D I F F E R E N T E S M A N E I R A S 

D E S E M O B I L I A R U M A C A S A 
• > 

IV no arranjo de seu lar que a mulher revela Ioda sua 
personalidade. Por mais simples e pobre que se ia 

uma casa. pode ser um rccanlo de paz c carinho, 
si a mulher souber nella pôr esta nota de 

affeeto. Minhas atn ir/as hão de concor-
dar eommir/o em que não pôde ha-

ver felicidade e alegria num lar 
onde mio reine ordem, 

limpeza e diremos 
mesmo, arte, 

Sala dc riTclicr cm estvln Goorsico. 

pois que ella não e incompatível com a pobreza, 'mo mu-
lher carinhosa e que sabe dar certo encanto á vida 

sem mui los r/aslos. saberá tornar sita rasa um 
mimo. Assim c que com alguns crctonnes r 

clamines confeccionará suas cortinas e 
almofadas, com um pouco de eiu/e-

nho mandará fazer cm um car-
pinteiro alffuns moveis que 

cila mesmo esmalta-
rá. saberá sempre 
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dispor umas flores, uns vasos 

de frescas folhagens c as-

sim ler fura os seus um 

ambiente propicia á feli-

cidade. I:rcqueitteinriite 

rimos ofíereccndn IÍS 

nossas leitoras itléas 

para o arranja •lo 

lar. hoje estampa-

mos Ires clichês in-

tlii mio tlif (cren-

te. maneiras ilc 

se mahUie.r uma 

mesma sala. 

Um eslxlo 

Í L l i 
DL- uni vsiyln m nli-ruo r tudo D. ' :snal. e s ta sa la diz bem do p o s t o dc 

tieorçjica, Francês. Pes-

soal. Para nossas ami-

i/as :]tte estão prepa-

rando sua casa cer-

tamente t/itc mitiin 

ateis serão eslas 

Ires suyyestães, 

todas cilas dc 

apurado cjoslo 

c ç; r a n d c 

commodi-

dade. 

rnuciA RUY. A m e s m a sala n iohi l iada a Rosto í r a n c c z . 
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^Tíossa 
caya de 

f&ampo 
.Y<> bali em frente á porta-jauclltt 

dando para o jardim, Ires degraus 

correspondendo interiormente com 

Ires degraus descendo, do lado de 

fora, sobre o jardim. .1' esquerda, 

sob d escada, pequem bar com 

mesa movediça, As garrafas des-

tinadas aos cocklails são colloca-

das, b •;// como os copos, em estan-

tes. Cm outra compartimcnto ser-

vira para guardar os livros. Po 

•iiilm lado um divan <• uma mesa 

de j< 110. Xo centro, uma escriva-

ninho e algumas cadeiras de vime, 

o que permitle usar o hall comii 

" fuinoir". 

.-I sala principal com uma larga 
poria de vidro, dá igualmente pa-
ra o jardim; um pequeno Hoiv-
tvindoie é formado com v auxilio 
de quatro cohtmnas unidas de duas 
em duas. Divan de ca !n lado 
com pequena.: mesas. A parle 
maior c occupada no centro por 
•uma mesa quadrada. Duas entra-
das em cada lado do muro ser-
vem hara o.: moveis, listas cn~ 
.radas são Pintadas a oleo de 
uma decoração moderna ou tape-
tadas de um tecido estampado. 
Algumas cadeiras estofadas Je 
rep de tom vivo completam n 
conjunclo. As cadeiras preguiço-
sas com Ia boas movediças nos 
braços, servindo de mesa, são 
muito conforlaveis. 

REV1 ST A FEMININA 

A cama se apoia na cabcceir em um 
"pauucan" decorado de grana s flores 
e de borboletas. As Partes movediças 
com mesinhas podem se approximar da 
cama. Sobre um movei formando eom-
moda, com armarios dos lad >s se repele 
o esmo "pannean" florido. I cade'ra 
estofada de tecido liso, tem a mesma 
forma I •iangular dos "panncanx". 

Xa sala de Ifnho o lava'o rio 
e banheiro oca >am um "pan-
neancom csl- lhos (/-• dife-
rentes alturas enquadrado de 
mosaico. O eipelho -i Ir s faces 
c também enquadrado de mo-
.ui.ro. Os cpelhos la-'eiacs sei 
vem de porta dos armarios. 
paredes e o banheir > são de ••òr 
pcroL. I 'mo "cl.aisc-h.nguc'' 
de velludo irarrou, uma mesi-
nl;a e uma Iam pada t ompletain 
a harmonia. 

quarto tios Pctfccs, as camas de 
: de barquinhas se apoiam a um 
eau" piutrdo de grandes Passo ris 
as. 



B o r d a d o C o l b e r t 
O bordado Cobbert (oti Renascença) é feito de um simples festão que contorna o dese-

nho. Este modelo servira para uma loulhinha ou de applicação para um trubulho maior. De-
calca-se o desenho sobre o tecido, costurundose iste sobre um papel forte, destinado a con-
:: cr vai-o esticado, depois se começa o trabalho que consiste em seguir bem exaclamente todos 
.:s contornos com ponto de alinhavo, tomando-se pouco tecido para que os pontos sejam me-
xas marcados no avesso e maiores no direilo. lisle alinhavo se faz geralmente com a mesma 
i'.nha do bordado. Para o ponto de festào enfia-se a ugullh no tecido em cima do alinhavo, 
! linha fica presa sob o pollegar esquerdo, a agulha sue por baixo do alinhavo passando 

.icnlro da laçada de linha presa sob o pollegar. Deixa-se o ponto tendo cuidado de não fran-
:ir o tecido. 

0 ponto de festào se faz da esquerda para a direita, os pontos regalares juntos uns aos 
natros, Toda a belleza do trabalho está na uniformidade dos pontos, devendo serem todos aa 
,:icsma largura. 0 cascado deve ficar do lado cm que o panno será recortado. 

Para as "burretlcs" que são feitas de um fio lançado de uma extremidade á outra re-
coberto dc pontos de festão, è preferível fazei-as cmquanto se alinhava. 

—Todas as partes indicadas em prelo serão minuciosamente recortadas no avesso de-
j ois de terminado o trabalho. F E L I C I A R U Y . 

REVISTA FEMININ A 

Funcciona tom o simples aperto de um botão — Simplicidade — Alcance 

Volume — Nitidez — A VENDA EM TODA PARTE 

Folhe tus e I n f o r m a ç õ e s euni i> A g e n t e : 

Paulo P. Olsen 
RUA F L O R E N C I O D E A B R E U , 128 CAIXA POSTAL, 2129 

2516 
O NOVO RECEPTOR 

P H I L I P S 

Inteiramente electrico, com dispositivo 

para PICK UP 
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A affirmação dos direitos 
da juventude 

Por Mary McSkimmon, 
I'residente da .Issoeiaoio </<• liducaçào Xacionai 

dos lislalos 1'nidos 

Os problemas d;i infnncin lèm servido para 
unir-vos dc maneira notável. Haverá aljiuma 
eousa nesta associação mais digna <la nossa 
sincera admiração do que este espirito de ser-
mos unidos de coração c espiri to em toda 
a par te do paiz? Não lemos nenhum systemn 
federal de educação e ainda assim, com este:» 
ideaes e aspirações communs nascidos «h» deli-
beração reilcctida para a solução der» nossos 
problemas mutuos, estamos ent rando .1 f r u j r 
uma nova unidade. l 'm de nós poderá part i r 
de Kastporl, 110 extremo leste, para San Die-
go, na Califórnia, para ensinar, e, lá checan-
do. encont rar o serviço (pie o espera o mesmo 
em essência que o que deixou ficar alraz. De-
vido a este con t ado , cm nossa associação de 
professores dc todas as categorias a t rabalhar 
juntos em commissões, nas discussões em tur-
no dc interesses communs, estamos desenvol-
vendo um systemn de educação - u e está come-
çando a tomar um aspecto commum no paiz 
inteiro e está apressando o dia em que, como 
nação, poderemos perder os nossos provlncin-
lismos e aprender a adoptar «uu ponto de 
vista mais comprehcnsivo. 

O primeiro direi to que assiste á creanç» c o 
de gosar saúde. I)nr-se-á que a escola tem clic-
ando a satisfazer esse direi to? Quem terã em-
prehendido com mais coragem uma tarefa tão 
gigantesca? Devido á vnccina, exigida como 
condição para matricula nas escolas, já a va-
ríola deixou de ser o horror com que tinha-
mos de lutar cm outros tempos. A immuniza-
ção Schick já tem protegido creanças contra 
a diphteria em todos os lugares em (pie tem 
sido empregada. Todas as escolas eslão ensi-
nando o asseio e o grande auxilio que o leite 
como alimento presta a creanças a crescer. 
Mesmo a creanç» da eseola primaria sabe qual 
deve ser o seu peso e o valor do ar puro de 
dia e de noite, e da lu/. do sol e do brinquedo. 

Quando o Congresso Nacional de Paes e 
Mestres iniciou a campanha para o exame dos 
meninos de cinco e de seis annos em 30 Es-
tados no verão passado, a fim de (pie cada 
um dos principiante/.inhos estivesse prompto 
para a escola no oulomno, proporcionou uma 
grande lição de eousas sob o ponto de vista 
americano a todas as communidadcs. Pode-se 
dizer que não ha Estado que não esteja apres-
tado por meio das suas repartições de saúde 
para pôr em acção os meios de appare lhar 
todos os pequenos principiantes pa ra as aulas 
neste outomno. Mas tcrcis de fazer uma peri-
gr inação de um anno inteiro, andando por 
todas as partes do paiz, se quizerdes conhecer 
a profusão dc novos edifícios escolares de 
hoje em dia, construídos no meio de seus pa-
lcos de recreio dc 1(1, 1(5 e 20 acres, e vos 
compenetrar das applicações intelligentes que 
se fazem desses grandes logarcs dc respiração. 

ADEUS RUGAS 
3.000 doilares de prêmios se ellas não desapparecerem 
A m u l h e r em toda a e d a d e |»»dc si; r e j u v e n e s c e r e 

cmbc l l cza r . — l i ' faei l ob te r - se a p r o v a em vosso p r o p r l o 
ros to em pouco t empo. — E x p e r l m c n t n e h o j e m e s m o o 
RLMiOL. , , , . 

Creme sclei i t i r ico p r e p a r a d o s e g u n d o o ce lebre p r o -
cesso da f a m o s a d o u l . u a de belleza Mlle. Dor t . I .eguy, que 
uleoiieoii o p r i m e i r o p r ê m i o no C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l 
de P rodue tos de ToUctle. 
I t t c . o i . opera em vosso roslo u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r -

mação , vos embe l l e / a e vos r e j u v e n e s c e ao m e s m o 
tempo. 

HlTiOI. dllTere comple l amen le dos o u t r o s c r emes , s o b r • -
tudo pela sua a rçúo s u b - c u t a u e a , s e u d o a b s o r v i d o s 
pelos poros da pel le os p rec iosos a l i m e n t o s d e r m i c o s 
que e n t r a m mi sua compos ição . 

HUGOL vlta e p rev lne a s rugas precoces e pés «le gal l l -
nl ia , e faz d e s a p a r e c e r as s a r d a s , pan t ios , e s p i n h a s , 
c ravos , m a n c h a s , ele. 

UUC.OI. não e n g o i d m a 11 pelle, Não contém d r o g a s noci -
vas. K' uhsolula i . icnle inol f ens lvo . Alé u m a c r e a n ç a 
recem-t iasclda p- derú m a l - o . 

HUGOL (I.i uma vida nova á e p l d e r m e f l a c i d a . p o r o s a e 
fuUgada , rmptv.s aiulo-llie a a p p a r e n c l a real ila Ju -
ventude . 

GARANTIA • Mlle /.rf/M// put/ará mil doilares a i/acm 
/trovar i/ne ella não lima completamente as naus 
/iro/irias i'it{/rf.v mm duos semanas de /ralam mio 
apenas, 

Mlle l.fijiiii offerece mil doilares a tinem /tronar t/lie ella 
mio possue nilii medalhas de ouro tjanhas em diversas 
cA/tosiçôes nela sua maravilhosa descoberta. 

.Mlle. I.eijuii /tu>/ar» ainda mil d •llares a i/nem /tronar t/ue 
os seus allvslutlus de vara não são espnutaneos e 
anlhenllvos, 

AVISO — lie/mis desta maravilhosa tl.scuhcrlti innuine-
ro.s imitadores ivm u/tpurcldtt de Iodas as /tar/es tio 
muntlo, l'or isso /irenenlmos ao /tnblieo t/ne mio 
aeeelle substitutos, erlf/indo sempre: 

R ü e O L 

Mine. Ilarii Vhjier tserene: 
"Mcn marido, t/ur em sua qualidade de medico é 

muito descrente /me Ioda a sorte de remetlios, ficou 
tnjradavelmenle surp/ehendtdo com os resultados t/ue 
obtive tom o uso de HUGOL e /tor isso lambem assiyna 
ti alteslado t/ne junto lhe envio"... 

Mme, Souza Valencc escreve: 
"lin vivia deses/terada com as maldilas rntjas t/ue me 

tifeiavam o rosto t , de/mis de usar muitos c r emes annun-
ciadrs comecei a fazer o tratamento pelo lil'(iOL obtendo 
a desa/tparição mio sò das rut/as como das manchas, 
modificando a minha /ihysionomiu a ponto de provocar a 
curiosidade e admiração das pessoas t/ue me conheciam. 

Kncoti l i a - se n a s boas p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s 
e p e r f n n m r l n s . 

S - V. S. nr-i encon t r a r HUGOL no seu fo rnecedor , q u e i r a 
c o r t a r o c t u p o n a b a i x a e nos m a n d a r , que l i m u e d i a t a -

men te lhe ren ie t t e remos u m pote . 
Únicos cess ionár ios p a r a a Amer ica do S u l : ALVIM & 
FREITAS, — ICscrip. Central: Rua Wenccslau Braz n. 22. 

Sob. — Caixa 137». - - S. PAULO. 

G O U P O N («. i?) 
Srs. Alv lm & Fre i t a s — Caixa 137» — S. P a u l o . 
J u n t o lhes remet to u m va le pos ta l da q u a n t i a 
de Its. 1 (!.?()()I), a f i m de que me se j a e n v i a d o pe lo 
cor re io mu pó te de RUGOL: 

Nome . 
Rua . . . 

E s t a d o 
< QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 
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Não admira que nos digam que a ' 
c reania nascida hoje pode contar 
seguramente com mais 12 annos a 
accreseentar á duração a vida do 
seu avô. Nos systema escolares 
progressivos, o antigo estudo de li-
vros de anatomia, physiologia e hy-
giene já cedeu demite da educação 
de saúde. Hábitos de saúde estão 
sendo grandemente estabelecidos de 
maneira permanente. Km seguida 
ao exame vem um programma de 
acompanhamento suggei-ido para u 
eorreeção de defeitos de saúde ca-
pazes de serem remediados, laes co-
mo a nu; nutrição e perturbações 
funccionaes causadas por má costu-
ra, todos os quaes podem ser pro-
vados e corrigidos na escola, ao 
passo que as condições de saúde 
mais serias e que exigem tratamen-
to medico ou cirúrgico são levadas 
á Menção (Cos paes. 

se; undo direito da infancia é o 
de possuir perícia no manejo dos 
utensílios da scicncia. As escolas 
têm conheci .Io sempre o valor de 
laes ulens lios. Ninguém hoje cm 
dia pode observar a educação, por 
muito tempo sem nolar a superiori-
dade das condições em que as . 
creanças de 1 oje obtêm a posse desses instru-
mentos em cunpa ração com as da geração an-
terior. As provas de Springfield em 1840, dadas 
recentemente ás creanças de Massachusetts, 
têm feito ver um melhoramento immenso, 
tanto cm precisão como em conhecimentos de 
arithmelicn, solelração e gcographia da parte 
das ?reanças de hoje em dia. Os nossos rapa-
zes e as nossas meninas provavelmente lêem 
IDO paginas por uma que liam os nossos avôs. 
Aprendemos que a vis t i pode ser adestrada 
para augmcntar o seu (oefficiente natural de 
movimento, e estamos a judando as creanças a 
augmentai a sua velocidade na leitura de ma-
térias insi udivas . Mas em se tratando da li-
teratura |. opriamenle dita, as grandes e for-
mosas palavras de poesia, o thesouro que é a 
nossa herança de direito, tomemos tempo para 
implantal-as na i hna durante esta época plas-
tica da qual fala o poeta Wadsworth. 

Os professores da America estão satisfazen-
do cada vez mais a ; ecessidade que têm as 

Abandone a cadeira de 

Tome 
XAROPE 

de 

CONVAIESCENTE 
Toda a enfermidade deixa o organis-
mo perigosamente debilitado. Sente-
se deprimido, falta de energias, sen? 
animo para nada? Então tem que dar 
ao organismo um tonico, efficaz e se-
guro que devolva as energias e resti-
tua a vitalidade. 
Es te é o Xarope de Fellows, preparado 
scientifico, perfeitamente assimilavel 
aos organismos mais delicados. A pu-
reza de seus ingredientes, a perfeita 
uniformidade n a sua manipulação e 
a sua provada efficacia têm-lhe gran-
geado a recommendação da sciencia 
medica durante mais de meio século. 

FELLOWS 
creanças de mais conhecimentos. Segundo a 
velha idéa que sc tinha da educação, esta con-
sistia em induzir os alumnos a aceitar as moe-
das de ouro da nossa sabedoria que procurá-
vamos t ransfer i r dos nossos bolsos para os 
dcllcs. Sabemos hoje que o único meio de edu-
car consiste em mostrar ao menino onde está 
o minério e collocar em suas mãos as ferra-
mentas que sirvam para extrahir o minério da 
mina. Esperamos que os nossos alumnos li-
bertem o ouro da sua escoria e com elle 
cunhem moeda para si. 

O direito que cm segundo logar assiste ás 
creanças é o de poderem tomar parte activa 
no movimento do lar. As nossas aulas de scien-
cia domestica, trabalho de madeira, repara-
ções. decoração interna, arte dc cozinhar, arte 
de servir, fornecimento de casa, estudo de har-
monia dc cores, tecidos e trabalhos de lavan-
deria, revelam um interesse generalizado em 
crear opportunidades para que as creanças 

Uma participação ás collaborado ras da "REVISTA FEMININA" 
PartHpnmos ás exmas. famílias que, para melh or servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nesse estabelecimento um Labor itorio para a co nservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . H Confecções sob medidas 
I m p o r t a ç ã o d i rec ta l| R e f o r m a s e concer tos 

de pelles legi t imas, Esconsk , Pu to i s , II Serviço Garantido 
Wizon , Tope , etc. " A n n e j o : Fabr i ca de g u a r d a chuvas 

P e r m a n e n t e s t o c k ' d e Capas , I1 ' e sombrinhas . 
Casaqtt inhos e Es to l a s de Pelles. || S T O C K P E R M A N E N T E 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA BARÃO ITAPETIN1NGA, 53 = S. PAULO »= TELEPH. 4-3899 
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possam tomar parle na tarefa de em-
bellezar o seu lar, e inleressar-.se pelo 
melhoramento do mesmo de uma ma-
neira lal que se traduza em um no-
tável progresso economico. Um dos 
mais bellos frutos do estudo da na-
tureza nas nossas escolas é o crescen-
te prazer com que as erennças se oe-
eupam do Iralo e proleeção das aves. 
IC quando os nossos rapazes e as nos-
sas meninas acabam de trabalhar es-
forçadnmcntc a tratar dos seus jar-
dizinhos, os nossos vizinhos gosam de 
uma proleeção contra as travcssuras 
de outros tempos que nenhuma mura-
lha de ferro poderia proporcionar ás 
suas queridas rosas e lírios. Será que 
hoje se toma na devida conta o facto 
de que os preciosíssimos thesouros do 
arbusto e da flor crescem absoluta-
mente sem a proleeção da antiga cer-
ca ou muro da geração passada'? K' 
esta uma prova real de uma situação 
em que as creanças tomam uma parle 
conveniente nas actividades do lar. 

12 os proprios Iribunaes reconhecem 
uma diminuição na delinquencia de 
menores. A nossa medição seientifica 
tem nos ajudado a contpreheder cau-
sas dc delinquencia de menores que 
não poderiam ter sido alcançadas sem 
este grande serviço. Como o variante 
está sendo comprehendida agora me-
lhor do que nunca dantes, não é de 

6mlastroi/Ãenix\ 
' ESTE E O LEC/T/MO í| 

VEJA/10 QUE DISSE UHIUUSTRt HÍPICO 

&>e///pkjtro/imso P/tc/t/x / g 

1 á m s e / M e cmvp/vmttM coatra MS-

\FRIADOS, TOSSE E BRQHCMTE-.sentindo qual. | 

" quer desses syntoms colíoçue emplas-

troPttfNtxnas costas e outrono peito, 

rema/rato esta appticacáo d e s m s 

\ d a s até a doença cessar por compteto. 

ãPmkWeJü/hpW _ 

A Orchestra 
Typica 

Andreoni 
Príncipe 

Azul 

Distribuidores 

Chico Viola — 
Gastão Formenti 
— Arthur Castro 
— Lydia Campos 
— Aracy Cortes 
— Raul Roulien 
gravam em discos 

que se acham a 
venda em todas 
as casas do ramo. 
Catalogos grátis, 

geraes para o Es tado de S ã o Pau lo 
e Sul do Brasil 

G. RICORD1 & CJA 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 9-A 

Ortho-Phonola " P A R L O P H O N " é a melhor 
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admirar que as constai ações 
de 1-1 t idades tiradas c > re-
latório do Direetorio da 
Crennçn do Ministério de T i-
i)aiiio dos Estados Unidos e-
vele uma diminuição na ue-
iiiKluoncia de menores em to-
das cilas, e que isto sc obser-
ve de maneira muito pronun-
ciada desde 1!)2I>. As direcio-
n a s de cinsino bem orientadas 
estão proporcionando oppor-
tunidad.es paia desenvolver 
qualquer capacidade que pos-
sua mesmo a cieança menos 
dotada, sendo que o menino 
intclligente, cujo problema ú 
tão importante como o do 
outro, está sendo estudado e 

SEIOS FIRMES 
Qualquer que seja a causa da perda da firmeza dos seios, obtem-

sc a correcção completa da flacidez com o uso dc um preparado 
europeu, adquirido com a exclusividade dc fabrico para a America do 
Sul, por pessoa que o usou. Processo por absorpção dos tecidos adi-
posos. Applicações simples, effeito seguro e rápido. 

Mme. Sarah Evens. Cx. Postal 2.398, Ri». Junto lhe envio 
1S$000 para nc remetter pelo correio um tubo. 

NOME 
RUA 
CIDADE 
ESTADO 

S i t á t r U t e f 
Tem dóre» na» costas, nos pés 
DOS r ins , f a l t a de a p p c t i t e s 
insomnia , d e s n p p a r e c e u a s ua 
a l e g r i a ? O b s e r v e . 
Trat! se de intoaicação pro-
duzid pe lo m a u f u n c i o n a m e -
nto d .6 RINS Use immcu ia -
t a m e n t e as P A S T I L H A S 
RINSY, r e m ;dio do f a m a imm-
d.dl , n o t r a t a m e n t o dos R I N S -
e BEXIGA. N o t . r à apôs al-
guns d ia s com g. a n d e con ten-
tamento , q u e r e a d q u i r i u o 'cx-
p l c . d o r d a Bua be l eza e a f lor 
d a s u a j u v e n t u d e . 

creio C,om Ioda a certeza devem ser cada vez 
mais serviçaes, mais criteriosos, mais efficicn-
tes como membros do seu proprio lar. 

Q i r e s são os direitos da cidadania? A esco-
la se acha mais interessada neste assumpto do 
que nunca dantes na historia da instrucção 
americana. Não será muito mais intcliigente 
acccntiiar estes princípios de governo collo-
cando-os na vida quotidiana da escola do que 
contando com a aprendizagem dos meros fu-
r tos em um livro? Vede como os nossos clubs 
ile bons cidadãos estão servindo a escola por 
meio dos cuidados que prestam nos pateos de 
receio, gramados e arbustos; os nossos clubs 
de patrulha, ajudando ns creanças pequenas a 
atravessar a rua sem perigo, tomando conta 
das turmas que entram no edifício e dellc 
saem, servindo nos exercícios de incêndio, ten-

comprehcndido, c está t ra indo uma opportu-
nkladc para re lizar as cxpericncias no uso 
dos conhccimei.tos e na sociedade de seus 
contemporâneos, que lhe proporcionam a ca-
pacidade dc chefia que possuo de natureza. 
As creanças constituem melhores membros do 
que nunca de suas escolas, com a sua boa von-
tade c a sua cíficiencia cm assumir a respon-
sabilidade de melhorar as condições nlli exis-
tentes. Constituem melhores membros da vi-
zinhança c da assistência dos pateos de re-
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«Io a responsabilidade do traio 
das salas de merenda e corre-
dores, prestando o serviço fiel 
do cidadão dedicado em prol 
da segurança, belleza e bem-
estar da propriedade publica; 
Indo por amor do serviço e n a d a 
por uma recompensa! Não é 
esla uma base magnífica para a 
discussão de problemas cívicos 
na sala de aula? Custa acreditar 
que os nossos alumnos assim 
preparados não cheguem a ex-
primir nas urnas a sua aprecia-
ção do grande principio de go-
verno autonomo pelo qual mor-
reram os nossos antepassados. 
Se a indiffcrença pela responsa-
bilidade de cada cidadão no to-
cante ao fiel exercício do suffra-
gio não fosse corrigida por to-
dos os meios possíveis nas esco-
las, nesse caso seriamos sem du-
vida uns vencidos da vida, indi-
gnos da nossa grande herança. 

Oxalá se accenda uma grande 
luz em nós e se passe para a 
geração actualmente na escola, 
e por esse meio oossamos nós c 
os recemvindos pereceber a nos-
sa responsabilidade no sentido 
de corresponder á formação de 
uma cidadania leal que conser-
ve e desenvolva as bênçãos ines-
timáveis da vida debaixo da 
constituição de um paiz em que 
a opporlunidade dc tr iumphar e 
de existir brilha como a cons-
tellação de Syrius no ar crys-
tallino de uma noite de janeiro! 

E que diremos do direito ao 
lazer? Se ate agora não nos te-
mos interessado mais por este 
assumpto, é porque, na nossa 
própria profissão, não sabemos 
bem se elle constituo uma verdadeira reali-
dade. Para a maior parte cie nós, as ferias 
de verão significam assistir a aulas profissio-
naos, ou como professor ou estudante, ou en-
tão voltar para o velho lar afim de tratar de 
paes inválidos ou ajudar a alliviar o trabalho 
dos outros. Significa preparo e estudo durante 
os momentos desoccupados do periodo lecti-
vo, ou então significa a prestação dc auxilio 
especial a algum alumno atrasado. Quanto 
mais a escola occupa o seu logar supremo na 
communidade, tanto menor ô a probabilidade 
de haver nella uma hora de lazer. Se todos 
os nossos alumnos viessem a tornar-se mem-

r u m e s i 
eOlre (» quaes um que é o seu favorito. 

ftça a collecção dos sabonete» 
/ibsan e ÕUvan separe o que lhe 
agradar, veja o numero no seio — 
está feita a escolha. Na próxima vte 
é só pedir pelo numçra Não ha niais 
indecisão nem um nunca aoabar de 
experiências porque os sabonetes 
Rosah eO//von têm 6 perfumesdiP 
ferentes mas uma só qualidade:—a 
Inelhor-e melhoram a pelle de ma» 
tiéira surprehendente. 

Vale, a peno conhecer oa õ perfumes diferentes dos 
S A B O N E T E S 

C T i v a n e R o s a n 
PROTEGER A PELLE E' P R O T E G E R A V I D A 

bros da nossa profissão, o u s o . d o lazer não 
seria um problema a considerar; pois se resol-
veria por si. 

Era lia verdade um sábio aquollc antigo sa-
cerdote que dizia, "As minhas manhãs entre-
go-as a Delis; as minhas tardes dedico-as aos 
meus semelhantes, e as minhas noites dou-as 
a mim mesmo." Sabemos que o trabalho, o 
serviço, o brinquedo — são todos necessários 
para uma vida adequadamente recompensadora. 

Ha muitos de entre nós que nos impressio-
namos com a leitura dos livros 110 ruidoso tor-
velinlio dos nossos dias atarefados, da mesma 
maneira que o viajor cansado se impressiona 

M O D O P R A T I C O D E T R A T A R A S S A D U R A S D E C R E A N Ç A S 

Sob nosso clima tropical e muito commum 
ás creanças ter assaduras. debaixo dos braços, 
entre as pernas e outras partes do corpo e é 
lambem commum as mães se aff l ig i rem por 
essa questão relativamente sem importancia, 
para cuja solução offerecemos nossos presti-
mos. 

Hasta, para por termo ás assaduras, lirotoe-
jas c demais irritações da pelle infantil, pul-
verisar as partes atacadas, depois do banho ou 
á noite, com Talcobóro Assis, produeto muito 
usado nas maternidades, creches e hospitaes in-
fantis, cu jo preço é, relativamente, pequeno, 
podendo ser obtido na pharmacia mais pró-
xima. 
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F A B R I C A " ABAT JOURS 

LUSTRESDE MADEIRA 

sent indo a agua f osca da 
fonte crystal l ina a tocar- lhe 
os lábios resequidos. ' s for-
ço algum mais digno pode-
ria occupar o professor do 
que o dc desper tar este 
amor pelos livros. Dados 
olhos que vejam correcta-
mente, com prat ica suffi-
ciente a ler com bastante ra-
pidez para satisfazer o espi-
ri to solTivgo, acredi to que 
todas as crennças podem vir 
a Í er possuidoras deste dom 
inoomparavel. Precisamos 
dar- lhes experiencias latas 
a fim de ajudal-as a medir 
0 seu propr io passo. J á co-
nhecestes alguma vez um 
rapaz que não se sentisse 
tomado de enthiuiasnío 
ehando - s j em c o n t a d o com 
que le mundo ex t ranho •— 

1 poesia — por meio da ma-
gica do " H i g h w a y m a n " (O 
Ladrão dc l i s t rada) de Al-
fred No; es, ou de " T h e Bell 
Buoy" > A Boia de Sino) de 
Kipling? As crennças esea-
p-un ás limitações da baru-
lhenta cas : de commodos 
entretendo-sé. a içar o gros-
so bacalhau para den t ro da 
escuna Gloucester em "Ca-
ptains Gourapeous" (Capi-
tães Valentes) do mesmo 
Kipling e é difficil deixar 
de invejar a Stevenson, cuja 
faculdade de exci tar a ima-
ginação leva todas as crean-
ças a e -mbarcar com o ve-
lho John Silver e os outros 
e a fazer-se de vela cheios 
de aleg-ia iiido á busca da 
Ilha do Thesouro. Se nunca 
as exp< imentastes em bio-
graphia , fazei-o, pois tereis 
uma verdadeira sorpresa . 

Todo o professor que 
poss'> passear i om as crean-
ças .no campo e nos bos-
ques, mostrando-lhe." o as-
sombroso plano por íeio do 
qual o lyrio sylvest e ou a 
orchidea encantadora resol-
vem o seu problema de fer -
tilização; lodo aquellc que 

L . H O R M E T T C A V E 
RUA SANTO AN TONIO 29 

S A O P A U L O T E L . 2 J J 9 Ç 

RUA LIE.ERDADE, 72 e 74 

A V I S O 
Devido ao nos-
so grande mo-

vimento diário e o estabeleci-
mento dispor de pouco espaço 
c afim de que a nossa fregue-

(56 zia não tenha que perder tem-
po, indicamos as horas de menos movimento, das 
7 ás 10 da manhã e das 12 ás 2 da tarde. 

TELEPH. 2-2593 

A T T E N Ç Ã O 
Linhas, Lãs, Tu-
bos de seda, fios , 

de metal rafia, cinilha tala-
garce, cordão de seda, Ca-
darços, cordões de metal, 
franjas de madeira, seda, li-
nho e de algodão, pingente, 6S 
diversas lantejoullas, malhas de metal e de filet. 
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já ensinou ás creanças a escutar ao canto do 
pardal ou do nielro não poderá ler deixado 
de dar-lhes olhos videntes e ouvidos ouvintes 
para as fu turas horas de lazer. E basta mos-
trar- lhes o nobre Orion a galgar o cê» de in-
verno. seguindo as Plciades e as Hyades para 
o zenilh, para dar- lhes a emoção que dura a 
vida inteira para aquclles cujos olhos foram 
abertos para a contemplação de um mundo 
inconiparavel de foelleza e delicia. Não está 
longe o dia em que todas as coinmodidades 
se uni rão para embellezar terrenos escolares 
desolados e feios, demarcando campos para 
jogos ao ar livre, onde todos os moradores da 
communidade possam ter o sentimento de pos-
suidores, porque tomaram parte em provar 
uma opportunidade para taes exerc idos . 

Que resposta dará a escola americana ao 
appello em prôl do desenvolvimento de no-
breza de carac ter? Pela melhor adaptação do 
ciirriculum escolar e pelo reconhecimento na 
sua organização de que as creanças tem cor-
pos assim como espíritos, já não ha mais a 
importancia que havia em discutir disciplina 
e castigo. A iniciativa, as qualidades de diri-
gente, o senso da responsabilidade já substi-
tuíram a eoerção e a autocracia. O estudo da 
natureza aboliu a crueldade impensada, e os 
ja rd ins escolares estabeleceram o respeito 
pela propr iedade alheia. , \ s provas mentaes 
seien ti ficas lèm servido para descobrir o im-
becil moral e l ivrar a escola de sua influen-
cia funesta. O trabalho precioso do psychia-
tra está a judando os rapazes e as meninas a 
resolver os seus problemas de falta de accom-
modamenlo com a escola, que surgem por ef-
feito de más condições e de experiencias de-
vida domestica desfeita ou t ra tamento e r rado 
na e.lade pre-eseolar. Que bênçãos inauditas 
para a escola não têm sido assim realizadas! 
Os alumnos de uma boa escola comportam-se 
melhor talvez hoje do que em qualquer tempo 
no passado, nas suas altitudes para com ani-
inaes irraeionaes, uns para com os outros, 
para com o mestre e o mundo em geral. 

Mas o caracter duradouro cala mais do que 
a mera i n d i f e r e n ç a que se resume em viver 
e deixar viver. O gesto bondoso para os seme-
lhantes precisa ser incutido no animo do aluiu-
no como habito capaz de pe rdura r a vida in-
teira e dominar a sua existenein; precisa ser 
a expressão consciente tle decisões eorreetas 
que se tornem habiluaes, uma fonte de força 
quando o seu temperamento, ps seus precon-
ceitos, os seus temores, queiram paralyzar a 
sua vontade e acorrentar a ' aeção correcta. 
Este desenvolvimento de critério e domínio 
proprio, de respeitos pela lei e pelos direitos 
alheios, não é lima realização de (lias 011 me-
xes. E ' um processo demorado na melhor das 
hypothcses, pois a humanidade, está ainda na 
sua primeira infancia em matéria de governo 
proprio, e a democracia constitucional de nos-
sa patria ainda não aprendeu a infundi r res-
peito pelas leis mesmo 110 coração dos homens 
que fizeram essas mesmas leis. 

Este crescimento vagaroso dos elementos de 
caracter necessários para garantir a perma-
nência do nosso genero de governo é 11111 ar-
gumento irrespondível em favor dc se prolon-
gar a edade escolar até que o alumno lenha 

desenvolvido o caracter necessário para cons-
tituir uma cidadania de or ientação correcta . 
Como disse ainda agora, é ás vezes um proces-
so moroso. Temos levantado um p a d r ã o em 
matéria de conhecimentos que os rapazes e 
subirem da escola. Precisamos velar para que 
as meninas são obrigados a alcançar antes de 
passem bastantes annos debaixo da or ientação 
compete 11 le de mestres hábeis e dedicados para 
adquir i rem experiencia em exercer, repetida-
mente, aquelles grandes princípios de condu-
cta que são a garantia do bom caracter . E* o 
rapaz que sae da escola sem caracter formado 
que se torna a victima de homens pouco es-
crupulosos. chegando muitas vezes a fazer-se 
cr iminoso perante a lei. 

Ha poucos dias, em uma escola per tencente 
ao município de Massaehusetts em que nasceu 
Ilorace Mann. unia turma (Io oitavo grau rea-
lizava a aula de acontecimentos correntes. U111 
rapaz offereccii para discussão a noticia: "A 
Associação Nacional de Educação real izará i>. 
sua reunião annual em Philadelphia de 27 de 
junho a 2 de julho. O programma se baseia 
neste assumplo, "a f f i rmação dos direitos da 
juventude perante os professores dos Estados 
Unidos" ." Reinou o silencio 11a sala por um 
momento. O professor falou: "Po rque suppon-
des ter sido escolhido esse assumpto?" " P r o -
vavelmente vão contar as realizações do povo 
americano conseqüentes ás lições ensinadas 
por Iodos esses professores" , disse Jorge. " E u 
penso que hão de querer fa lar a respeito do 
que podem fazer para p repara r a s , creanças 
para se tornarem melhores cidadãos dos Es-
tados Unidos", disse outro. Então falou ainda 
outro "Acredi to que vão fa lar sobre a cate-
goria de homens e mulheres que devemos ser, 
devido aos esforços dos nossos professores" . 

Sim, querida moeidade da America, o que 
conquistardes de grande e de opulento, toda 
a sabedoria e intuição que appl icardes ao Go-
verno de vossa grande herança, todo o cara-
cter que gravardes no mundo, todos estes des-
envolvimentos da vossa vida, devem ter o pr i -
meiro logar 110 serviço que coroa a vossa exis-
tência. Os nossos corações, as nossas esperan-
ças serão para sempre objeetivados nessa vos-
sa grande aventura que se descort ina logo 110 
outro lado dos portaes do dia de amanhã. 

4.586.732 HOMENS E MULHERES 
SEPARADOS PELO DIVORCIO 

Na republica norte-americana houve, nos 
últimos e imoenta annos, qua t ro milhões qui-
nhentos e oitenta e seis mil setecentos e t r in ta 
e dois homens e mulheres separados pela lei 
do divorcio, lançando â rua e ao desprezo 
milhões de crianças mais infelizes do que os 
orpluios, pois ainda viviam seus paes. 

O notável professor Dunkein, um dos pró-
cercs lia sociologia, baseado nas estatísticas c 
na experiencia, prova esmagadoramente que 
"uma das conseqüências desastradas do di-
vorcio é o suicídio, impor tando no a f r o u x a -
mento da regra que o matr imonio impõe. 

Onde quer que o vemos estabelecido, onde 
a lei e os costumes lhe fomentam a prat ica , 
o casamento rcduz-sc a uma fôrma enf raque-
cida dc si propr io a um casamento minguado" . 
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(Cont. de "Para íso da Velha" 
rara/n tnui-.o tempo e que não é mais possivel sup-
portar. Subitamente viu íanon cm sua imaginação 
a pobre velha sob as m« íiciras em flôr, tão facil-
mente convencida por uma simples palavra dita ao 
acaso. Duas lagrimas cahiram dc seus olhos muito 
claros. No seu intimo faliava uma voz doce a única 
que devemos ouvir quando se quer conservar a no-
breza de coração, continua corajosamente a grande 
lucta da vida. 

— O cavallo, o castcllo, as terras a fortuna, a 
artr a saúde tudo isto não é nada, pois que não ini-
ped" nem para si nem para os outros a dôr de 
existir. Ma- é necessário crear para si um novo 
paraizo quando o destino nos nega aquclle com o 
qual sonhamos. A velha camponeza se julga neste 
momento muito mais feliz do que não pensava. 

Porque não imitar seu exemplo? Ella me vem dar 
na í ôa lição. De meu passeio de hoje quero tirar 

•ma <:onc!usão que me ajudará melhor viver: em-
uuanto sc pôde alguma cousa pelos outros não se é 
de todo infeliz. 

LUCIE DELARNE. 

A wd feminina m radio 
As mãos que embalam o berço e governam 

o mundo hão de ter também par te importante 
nos destinos do radio. As mulheres se vêm 
tornando um factor importante no desenvol-
vimento dessa nova occupação do homem. 

Ainda que as mulheres appliquem oitenta e 
cinco por cento do dinheiro destinado á ma-
nutenção do lar, ainda não se entregaram ao 
radio com a presteza que seria de esperar em 
se tratando de um factor tão necessário á vida 
domestica. Isto é devido a maior parte ao 
tfacto de até então o radio se ter embrenhado 
tanto n » domínio tcchnico que o considerou 
•apropri. lo á vida interna do lar ali introdu-
zido di Je os primeiros tempos, em deshar-
monia Í J conjunto confortável da sala de vi-
sitas, dc jantar e mesmo do quar to de dormir. 

Os amadore preoccupadissimos em deter-
mine r um lugi r para as suas baterias, fios e 
outrus conjuntos e peças necessárias para as 
•suas exiperiencias pouco se attencionam aos 
outros objectos, ás • ezes de arte, os quaes as 
donas de casa olh; 11 e zelam com carinho, 
passando essas dependencias a tomarem o as-
pecto de verdadeiras lojas ou depositos de bu-
gigangas de radi*. ,As baterias, essas caixas 
quadi idas ou rectangulares, não são portanto 
o qu». ha de mais improprio para uma sala 
bem ornamentada; ellas sujam os lugares em 

Condlç&o essencial a uma boa saúde—Lavar 
diariamente vossos olhos com LAVOLHO 
que faz com que os olhos avermelhados 
retomem a sua cor natural. LAVOLHO 
garante olhos lindos. 

que pousam e que requerem remoção cons-
tante? Devido talvez a isto, por um contra-
reclamo cie fulana, é que sicrana impede a seu 

.íarido de adqurrir um apparelho de radio. 
Além de tudo. existe um factor que coopera 

mui to para a depreciação do radio no lar: 
ié que os homens, grandemente affeitos ao 
radio impõem a sua única vontade em alcan-
çar longas distancias Í» todo momento, pro-
curando novas estações, executando o mesmo 
programma senão por alguns minutos. Talvez 
neguem, mas assim é: desejam perceber curio-
samente apenas estações, umas após outras, 
pouco ligando a audição completa de um pro-
gramma bem organizado. 

As mulheres, comtudo, têm o proposito, não 
de perceber estações mas sim de ouvir mu-
sica. Disso então provém que o receptor de 
radio é para ellas um instrumento de musica, 
necessitando ter elle o mesmo aspecto distin-
cto que têm os instrumentos em geral. São 
contra as agglomerações de fios, baterias e 
accessorios electricos; apenas querem um ap-
pare lho completo, com boa apparencia e que 
venha condizer com o todo do lugar em que 
•for collocado. E é verdade que as industrias 
eorrelativas do radio vão tendendo a satisfa-
zer essas exigencias mulheris, resultando hoje 
o accrescimo enorme dc habitações de luxo 
terem em suas dependencias as caixas de radio 
de conformidade com os moveis e demais ob-
jectos que o circumdam. 

A pergunta geral nos Estados Unidos é: 
porque ainda é grande a porcentagem de ap-
parelhos de radio e porque oectipam um lugar 
inferior quanto aos demais objectos de arte e 
ornamentação? 

A resposta terá, por maior parte das vezes: 
a mulher. 

PEARCY MACK 
Vice Presid. Acme App. Co. 

PETÀLINÀ 
Pó para cnncgrcccr os cabcllos 

CONCENTRADA) 

A PE'Í7 LINA é o mais economico de todos os preparadas 
para cabellos, pois a dóse concentrada que cada tubo contém pro-
duz meio litro de tintura, o que quer dizer, dá para ser usada 
durante mais de um anuo. 

Pode-se obter menos intensa, fazendo a solução mais fraca; a 
PETALINA em mãos hábeis, produz tintas soberbas, desde o casta-
nho claro até o negro profundo. E' a única tintura que se pôde j 
graduar. 

Preço de cada tubo registrado pelo correio: 12$500 
Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 
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DUAS MULHERES 
,11'LIU DANTAS 

O gabine te Luiz XVI, onde MADGE recebe . Paredes t o r r a d a s de seda " g r i s 
T r i a n o n " . Sobre o logão, um tape te de Arra io los b r a n c o e azul. N u m a mesa, 
en t r e l ivros e f lores , um Budha de bronze , so r r i . MA Li GE, t r in t a a n n o s que pa-
recem vin te e cinco, loira , suave, í ina , co rpo de c r iança , so r r i so de c r i ança , 
to i le t te de c r iança , levanta-se q u a n d o en t r a LOLOTTE, t r in t a a n n o s que pare-
cem qua ren t a , bellos olhos negros , per f i l d u r o de caniatcu i ta l iano, vest ida como 
a Claudina da novelia de Char lo t t e Wil ly . 

MADGE ( c a m i n h a n d o ao e n c o n t r o da ami-
ga) — " L o l o t t e " ! 

L O L O T T E — Minha que r ida Matlgc. (Bei-
jam-se l o n g a m e n t e ) . 

MADGE — Ha q u a n t o tempo não le via! 
L O L O T T E — Desde o collegio. d o m o tu es-

tás b o n i t a ! 
MADGE — Fazes -me saudades , s abes? Ha 

doze annos , não fo i? 
LOLOTTE — Ha quinze . Saliinios do colle-

gio ha qu inze annos . 
MADGE — Parece que foi hon tcm. 
L O L O T T E — Parece que foi ha uma eter-

nidade. Já t enho cabel los b rancos , vês? 
MADGE — P o b r e Lolo t te ! Não são b rancos . 

São menos p re tos do que os ou t ros . 
LOLOTTE — E ' a v ida . — Teu mar ido eslá 

b e m ? 

MADGE — liem. obr igada . — Que idade tens 
t u ? 

LOLOTTE — l ia quinze annos , U n h a m o s a 
mesma idatie. Agora, não sei. 

MADGE — Deve cança r mui to se r dou to ra , 
advogada , a n d a r pelos t r ibunaes , ser quas i um 
homem, como tu és. 

LOLOTTE — Não são só os h o m e n s que 
t r a b a l h a m . 

MADGE — Tens l ido not ic ias do c o n v e n t o ? 
LOLOTTE — Não. Nunca mais lá voltei . 

Não t enho tempo para nada. 
MADGE — Soeur J e a n n c mor r eu , sab ias? 

P o b r e Soeur J e a n n c ! Já não pa rece o mesmo 
collegio do nosso tempo. Os can t e i ro s de r o s a s 
d o c l aus t ro velho, que ella t r a t ava com t an to 
c a r i n h o , já não têm nem uma f lòr . 

DIGESTONICO 
do Dr. VICENTE 

Appr. O.N.S.P. aob o N> 169 «m 2«>3<192T 

é o preparado mais scientifico 
e eticaz 

As Dôres do Estomago 

ARDORES 

DYSPEPCIAS 

ACIDAS 
Laboratoire des 

" P R O D U I T S SCIENTIA " - PARIS 
k venda em todas a» Pharmacia* 



REVISTA FEMININ A 

LOLCTTE — Tenhr poucas saudades do 
collegio. Não nos ensina vira a pensar. 

MADGE — Mas ensinav ni-nos a sentir. De-
vo a Soeur Jeanne o meu maior thesouro, que 
é a educação do meu sentimento. 

LOLOTTE — Pois eu, Madge, para ter a no-
ção perfeita das realidades da vida, precisei 
de esqtrfeiVr tudo quanto Soeur Jeanne me 
ensinou. > 

MADGE — Que pena, Lolotte! E serás feliz, 
assim? 

LOLOTTE — Não sei. E' tão difficil ser 
feliz! 

MADGE — Eu nem reconheci a tua voz, ao 
telephone. Tens a voz mudada. Só os teus 
olhos é que não mudaram. 

LOLOTTE — E' que <s olhos envelhecem 
mer s . . . — Terdôa ter-te incommodado. Mas 
eu ; eci: ava absolutamente de te falar. 

M,: .DGE — Vem sempre que quizeres. Eu 
recebo ás quantas feiras. Porque não vens to-
mar chá connosco, na quar ta-fei ra? Apresen-
to-te ás miiihas anvgas. Conversamos. 

LOLOTTE — Não, obrigada. Já perdi o ha-
bito cie conversar com mulheres. Não sei o 
que lhes hei dt dizer. Não me interessam. 

MADGE — Quer dizer que já és pouco mu-
lher, Lolotte. 

A célebre farinha alimentícia 

fQSFATINA FALIÈRES 
que da á s c r e a n ç a s d e s d e a 
i d a d e de 7 à 8 m e z e s força e 
s a ú d e é t a m b é m o a l imento 
per fe i to d o s a n ê m i c o s , d o s 
v e l h o s e c o n v a l e s c e n t e s , e m 
r a z ã o da facilidade* da sua 
d i g e s t ã o e de s u a s v ir tudes 

for t i f i cantes . 

Exig i r a g rande marca deposi tada 

F O S F A T I N A FALIÈRES 

de repu tação universal e desconf iar 

das Imi tações 

tharmactas • C a s n d t AilmanUçio. 

^ i s f m t 

/ Çue&ic/o £eátaófctee/i</o! 

I $ Que alegria tfio grande para uma mãe mundo 
" *• nola que o desenvolvimento dos membros, vi;{o-

••osos c sãos do seu bebê, é devido n uma ulinieu-
.uçiio sensata! Asseüme-se de t|uc o seu bilié 
loma o alimento que lhe convém. & .«; alimento 
é M E L L W S FOOO. Misturado contbi-mea 
Idade do bébé, MELLIWS F O O D c um uii-

mento completo que proporciona ossos fortes, carne» 
rljus e uma con-Mtulção sâ. 

Afeiliris Food 
O Alimento que tustenla 

.'-mostrai e Hroehuro Cratls a qiu-ni «s pedir, mencionando 
a Idndc do bebe e o mime dVstit jornal 

u Crathley & C \ M, Ouvidor, lUo dc Janeiro;. 
Ferreira & Rod»ÍMuo-»,ia. rua CouselliHrn Dantns.Mnhia; 
H, Walli» Mainc, Calsn 711, Sã.» Paulo; _ 
ou a Mellin'» Food. Ltd., Londres S. 1-1. 15 (ImilaicrraTiT 

LOLOTTE — Tão poueo que me casei. 
MADGE — Tu casasteV 
LOLOTTE — E tenho dois iilhos, que adoro. 

Sou uma mulher como qualquer uulru. Mas 
sou uma mulher que trabalha como um ho-
mem. Não tive a felicidade üe casar rica, como 
tu. 

MADGE — Não usas o nome de teu marido? 
LüLOTTE — Para que? Cada um dc nós 

usa o seu. Pelo facto de nos lermos cubado 
não perdemos a nossa individualidade nem o 
nosso nome. 

MADGE — Eu, se não usasse o nome do 
meu marido, não me julgava completamente 
casada. Não iue sentia lanto delle, como me 
sinlo. Não era tão 1'c'iz como sou. 

LOLOTTE — O teu caso é outro. 
MADGE — Somos ambas casadas. 
LOLOTTE — Mas cada uma dc nós vê u 

e.-sunienlo de maneira differente. Eu entendo 
«j.ie casar com um homem não é pertencer a 
L*sse homem, não — ficar na dependência del-
le. Prezo muito a minha dignidade de mu-
lher livre para acccitar uma situação em que 
dependa seja de quem for, e muito menos do 
homem que amo. O casamento não é unia ser-
v.dào. minha querida Madge; é uma associação 
dc duas vontades independentes e livres, que 
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sc unem pa ra supnor tar melhor a lula pela 
vida. Sabes porque foi que eu fiz o meu curso 
de direi to? Porque segui a carreira de advo-
cacia, como podia ter seguida outra qualquer? 
Porque gostava de um homem, e queria casar 
com elle. As mulheres que se casam sem ter 
assegurado pr imeiro a sua independencia eco-
nomica, não são esposas, são servas. 

MADGE — E ' tão bom, Lolotte, servir o 
homem que amamos! 

LOLOTTE — Eu não acho agradável servir 
ninguém. 

MADGE — Se gostasses muito delle, pen-
sa vas doutra maneira. 

LOLOTTE — Mas eu já te disx?. O leu caso 
é d i f e r e n t e . Tu tivesle a for tuna di* casar com 
'um homem superior , com um homem celebre, 
que toda a gente admira, e que tu admiras 
como toda a gente. Eu casei com uni pobre 
rapaz mais desconhecido do que eu. E de-
pois, Madge, eu lenho a aspiração legitima de 
valer por mim só, e não por meu marido. Não 
nasci para viver á sombra de ninguém. Uma 
mulher pôde valer tanto como um homem, e 
o tempo dos preconceitos passou. 

MADGE — Tenho pena de li, Lolotte. 
LOLOTTE — Porque? 
MADGE — Porque tu não podes ser feliz. 
LOLOTTE — Enganas-le. Sou feliz a meu 

modo. Sou uma mulher moderna. 
MADGE — Tão moderna, que já tens cabel-

los brancos. Pois eu sou muito velha, muito 
antiga, e lenho a impressão, Lolotte, quando 
me vejo ao espelho, de que estou ainda mais 
nova e mais bonita do que ao tempo do col-
legio. E sabes porque? Porque não me asso-
ciei a meu marido, como tu; casei com elle, 
dei-me, de corpo e de alma, lenho pena de 
não ser ainda mais pequena e mais obscura 
para que todos o vejam a elle só; e quanto 
mais quero pagar-me, e desapparecer, e não 
ser ninguém ao pé delle, mais tenho a con-
vicção de que no nosso lar, quem representa 
o pr imeiro papel sou eu. 

LOLOTTE — Isso é a poesia tia servidão, 
minha querida Madge. Porque pensamos sem-
pre assim é que ficamos eternamente escra-
vas. De um grande senhor , como tu, ainda vá; 
mas de um homem vulgar, custa muito. 

MADGE — O homem que nós amamos, nun-
ca é um homem vulgar para nós. 

LOLOTTE — Sabes que não conheço teu 
mar ido? 

M.ADGE — Toda a gente o conhece. 
LOLOTTE — Pelos retratos publicados nos 

jornaes. Mas nunca falei com elle. E' muito 
mais velho do que tu, não é verdade? 

MADGE — Tem sempre vinte annos para 
mim. 

As epidemias podem ser isoladas 
com este systema de limpeza 

O "Lysol" ofFerece o méthodo moderno de se 
conservar a casa realmente limpa. Ê isso o 
que faz do "Lysol" um dos maiores elementos 
para a saúde e a couraça contra a infccções. 

Porque gêrmen algum pode viver onde se 
empregue o "Lysol". Assim 
é que na época de epidemias 
consegue-se protecção con-
tra a infecção com o uso do 
"Lysol" além das que são 
commummente empregadas 
no lar. 

Não ha nos Estados Uni-
dos da America do Norte casa de gente culta 
em que o "Lysol" não seja usado. Ê que o 
"Lysol" faz parte do progresso moderno e 
protecção ao precioso dom que é a saúde. 

O "Lysol" é um desinfectante tão poderoso 
2 efficaz que, misturado á agua, em proporçõer-
de 2 a 3% apenas, desinfecta 
em absoluto tudo aquillo em 
que é applicado. j 

Não espere até que a epide' 
mia venha destruir o seu lar. 
Conserve-a ao longe com o 
"Lysol" que é usado pela Saúde 
Publica, Hospitaes, e nas clini-
cas de milhares de médicos. to»i, nam o 

Lysol, fiara os soa hos 

Xysol se vende nas drogarias tf (Bharmacia, 
em vidrios de tres tamanhos. 



REVI ST A FEMININA 

LOLOTTE — Vinle nnnos um pouco fati-
gados Mas c eleganti , c dis t incto, e ouço di-
«cr que as mulheres gostam delle. 

MAIXiE — Eu, gosto. As .outras , não sei. 

LOLOTTE — E* por causa de teu mar ido 
que eu preciso te fa la r . 

. MADGE — Vens dizer-me alguma coisa que 
me in teresse? 

LOLOTTE — Venho pedi r - lhe um favor . 
MADGE — Elle não está. Só á noite, para 

j an ta r . 

L( LOTTE — Como tu calculas, eu ainda 
advogo pouco. Quasi tudo causas crimes, ad-
vocacia pobre . Ainda não se hab i t ua r am á 
presença das mulheres no fôro , e a conf ian-
ça dos clientes custa a conquis ta r . Convinha-
«iie uni lugar pe rmanen te , num minis tér io . O 
V ?ar de consul tor jur íd ico , po r exemplo. O 
g .?err o só faz o que o teu mar ido diz, e um 
d sejo delle é uma ordem. 

MADGE — Meu mar ido está todos os d ias 
no Banco das 3 ás 6. Podes p rocura l -o lá. 

LOLOTTE — Não é p rop r i amen te a teu ma-
r ido que eu venho pedi r esse favor . Venho 
pe«i r - t 'o a M. 

MADGE — A m i m ? 

LOLOTTE — E' só de ti que depende. 
MADGE — Mas eu não t enho inf luencia al-

guma no governo. 
LOLOTTE — Mas tens influencia sobre teu 

marido. Elle só faz o que tu queres . 
MADGE — Parece- te isso? 
LOLOTTE — Toda a gente mo diz. 
MADGE — Talvez te enganem. Lolotte. Que 

foi que te d isseram? 
i .OLOTTE — Que teu mar ido é um homem 

super ior e poderoso, mas que verdadeiramen-
te quem manda és tu. porque exerces uma 
acção de domínio absoluto sobre elle. 

MADGE — Xão é verdade. Eu não domino 
meu marido. Quem t'o disse, não nos conhe-
ce. Xem a elle, nem a mim. 

LOLOTTE —- Consegues delle tudo quanto 
aneres . Vem a dar na mesma. 

d A D GE — E ' d i f fe rcn te . 
LOLOTTE — Até já houve jornaes que se 

r e fe r i r am á tua inf luencia polifica. 
MADGE — Só tenho influr-ncia no meu lar 

no meu marido, nos meus filhos. Xão sou fe-
minista. e juro- te que se um dia me dessem 
voto. não votar ia . 

LOLOTTE — Pois eu, só se não puder é 
que não votarei t res vezes. 

rATRICALCINE 
Appr D N S P. sob o N* 36, em JI-6-I» 

Restabelece o estado general 
como a c&brea ou a ava-

lanca levantam esta pedra. 

ANEMIA 
DEBILIDADE 
RACHITISMO 

ESCROFULOSE 
BRONCHITES 

TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SC1ENT1A 
21, R>e CfatpUl, PARIS 
JULIEN & ROUSSEAU 
174, R n . G.ner.1 C i M n 

RIO DE JANEIRO 
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MADGE — Mas supponhamos que assim (\ 
que eu tenho a influencia que tu suppões. Que 
c que Ju conclurs rlnlii? 

LOLOTTE — Que podes fazer-me nomear, 
sp quizeres. 

MADGE — Nesse caso. reconheces que PU 
tenho um pofler maior rio que o teu. 

I.OI.OTTE — Não o contesto. 
MADGE — E não precisei, para isso. de me 

formar em direito, vês? Nem dr ser advogada 
e do andar pelos Irihunaes. 

I.OI.OTTE — E' uma profissão como qual- : 
quer outra. 

MADGE — E' uma profissão que so creou 
para os homens, e que só os homens podem 
desempenhar bem. 

T.OLOTTE — Não sei porque. 
MADGE — Eu exerço uma influencia maior 

rio que a tua. sem sahir . como tu tlizes. dn 
minha condição de serva. 

LOLOTTE — E* outra ordem de idéas. 
MADGE — E' a mesma coisa, .al qual. Es-

tamos na applicação prat ica dos teus princí-
pios sobre o casamento. Para valer por mim 
própr ia , não tive de declarar-me uma simples 
associada de meu marido, nem de proclamar 
a todo o momento, a minha dignidade de mu-
lher livre. Não precisei de tornar-me homem, 
como tu. Continuei a ser mulher, cada vez 
mais mulher, e se realmente tenho o poder 
que 111 me attribues, devo-o ás minhas dua-
lidades femininas, á minha belleza — perdoa-
me mie te fale a s s i m . . . — á minha sensibi-
lidade. ao meu coracão. á minha te rnura , ás 
minhas rosas de Sneur .Teanne. 

LOLOTTE — As rosns de Soeur .Teanne mur-
charam para sempre. 

MADGE — Mas ainda perfumam a minha 
vida inteira. Ouve, Lolotte: Tens a certeza dc 
que está vago o lugar de consultor jurídico 
nalgum minis tér io? 

LOLOTTE — Tenho. No ministério do Fo-
mento. 

MADGE — Então, vae tranquilla. 
LOLOTTE (erguendo-se) — Nomeias-me? 
MADGE — Não te nomeio, porque não sou 

ministro. Mas faço-te nomear. 
T.OLOTTE — Obrigada- Madge. 
MADGE — Deixas-me pedir-te um favor, em 

t roca? 
LOLOTTE — Pois n«ão. 
MADGE — Tens alguma fi lha? 
LOLOTTE — Tenho. 
MADGE — Bonita? 
LOLOTTE — Um amor. 
MADGE — Então não a faças doutora. Olha 

que as mulheres que pretendem substituir os 
homens mandam afinal muito menos do que 
as o u t r a s . . . 

annos 
de confiança 

HA m e i o s é c u l o 
q u e Q u a k e r 

Oats está merecen-
d o a m a x i m a conf i -
ança e a admiração 
d o s m é d i c o s , d o s 
h y g i e n i s t a s , d o s 
e d u c a d o r e s e , o q u e 
não é d e s o m e n o s importanc ia , 
d a s m ã e s e d o n a s de casa . 

Quaker Oats é cons t i tu í do , por 
natureza , d a s m a i s p u r a s e e s s e n -
c iae s s u b s t a n c i a s nutr i t ivas . S a b e 
de l i c i o samente ao pa ladar e é de 
faci l ima diges tão . D e s e n v o l v e a 
energ ia , cria o s s o s c m u s c u l o s , 
e f f ec tua , e m f i m , o per fe i to equil í-
brio orgânico . 

Milhões de p e s s o a s s a b o r e i a m 
Quaker Oats d iar iamente . S iga tão 
cr i ter ioso e x e m p l o , na c e r t e z a de 
q u e o s e u s a b o r d e l i c i o s o l h e a-
gradará i m m e d i a t a m c n t e e lhe 
despertará o appct i te . 

Ewjil a Iata Quakc Wri/ítjw.' a mjrca c a 
COflfioCfclil/if!tiTtl<J<jQi(<iLt-,,<iJi|i(ir,niJoi>*Mm 
a ccrt."a dc obur £i'm<mo Quiilcr Oíics. 

Quaker 
Oats 



A' /:"/'/ .V '/• .•/ /• /• .1/ / .V / .V A RE V I S T A F E M I N I N A 

UM MARAVILHOSO TAPETE 

E* aquelle que >rnava a 
grande escadaria do castello 
de Shoenbrunn, velha resi-
dência imperial, nos i ' redo-
res de Vienna da Áustria. Te-
cido por industr iosas mãos 
persas, em fina lã, tem o 
fundo vermelho, decorado a 
flores e animaes do gênero 
chinez, emmoldurado por 
uma barra verde esu eralda. 
E ' conhecido pelo tapete do 
imperador . Em 1025 foi ven-
dida a negociantes inglczes 
pelo preço de 100.000 l ibra-
esterlinas, que, ao cambio de 
então, representavam a bella 
somma de mais de nove mi-
lhões de f rancos. Os conhe-
cedores reputam-no um do<-
•nnis bellos exemplares do 

a b a ^ o persa do século XVI, 
safc e-se que nenhum tapete 

) ersa attingiu nunca tal 
preço. 

SENHORAS 
Tendes cabellos supérf luos no rosto, testa, braços, e tc . 

Ouvi, então, nosso conselho. U s a e o maravilhoso produeto de 
invento norte-americano — D E P I L I N A S A R A H — pois asse-
gurar-vos-á completa c i f i c a c i a . E* de fácil applicação c dc 
c f f e i t o instantanco. A o contrario de todos os depilatorios, que 
i'azem ef feito de uma navalha, D E P I L I N A S A R A H extrae ; 
os cabellos com as raizes . Póde-se usar este preparado em 
qualquer parte do corpo sem receio d e nuc vá irritar a pelle 
ou produzir dôr qualquer criança pôde usa!-o, pois as mate-

! rias no mesmo empregadas são completamente inof fensivas . 
Devolveremos a importancia se não produzir o resultado dc-

! sejado. — Encontra-se á venda nas Pharmacias, Drogarias e 
; Perfumarias dc 1.* ordem de todo o Brasil . Fabricantes: — 
. Mme. S A R A H E V E N S — Caixa Postal 2.398 — Custo: — 
I mn tubo 20SOOO. — P e l o correio 21S000. — Junte ao seu pedido 

o coupon abaixo: 

N O M E 

J RUA ; 

i C I D A D E E E S T A D O ' 

EXOT15MOS MODERNOS 

O Lido d Veneza é, sem duvida, a actual 
praia mais elegante da Europa e onde mais 
se expandem as fantasias das elegantes de lo-
do o mundo e pr incipalmente da America. 

Este anno, o pi jama era a " to i le t te" prefe-
rida e nenhuma senhora que desejasse ser 
considerada uma elegante " r a f f i n é e " se apre-
sentava dc outra maneira , sobre as douradas 
areias da praia "cl i ic" por excellencia. Mas o 
mais ex t raord inár io é que havia " rendez-

vous" de elegancia. conto, por exemplo, "La 
Tave rna" , por baixo do hotel Execlsior. onde 
não era permit t ida a entrada a senhoras, para 
almoçar, que não ostentassem o pijama e entre 
as que sc admi rav im nesse elegante restau-
rante, era considerado um dos mais "chies" 
um pijama em "shau tung bei je" e azul, que 
vestia uma elegante artista franceza. 

Mas nós. adversar ias irreduetiveis do pija-
ma, aconselhamos as nossas leitoras que tive-
rem a felicidade de ir ao Lido na "scason" 
de não en t ra r na "Tave rna" , mas não vestir 
o horr ível pijama. 
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O voto feminino 
Na Argentina, cuída-se do conceder o voto 

á mulher 

O direi to dc votar deixou de consti tuir um 
privilegio dos homens. Pelo menos na Europa, 
em grande numero de seus paizes. 

Xa Inglaterra , as ultimas eleições patentea-
ram, até, uma força extraordinar ia do eleito-
rado feminino, o que, como é fácil de se com-
prehender , vem alarmando o sexo masculino, 
cioso sempre de suas prerogativas de mando. 

Entre tanto , ha ainda vários paizes europeus 
que permanecem immunes ao contagio do suf-
fragismo feminino. O "pankhurs t i smo" , na Ila-
lia, por exemplo, não medrou. 

Não se diga, 110 entanto, que lá não foi ten-
tada adopção do voto feminino. As " su f f r a -
gettes" bem o tentaram. Inutilmente, porém. 

Marinetti as applaudiu. E fez ainda mais, 
em prol da nova cruzada, collaborou com ellas. 

Por essa occasião Marinetti constituiu uma 
força respeitável na ltalia, na qual, então, já 
se esboçavam os contornos seguros da nova 
nacionalidade. Acabava elle de ser processado 
pela autoria de seu romance "Malarkale Futu-
riste". Esse processo, que decorreu, com gran-
de estardalhaço, serviu, magnificamente, para 
propaganda das idéas da nova escola. Com-
tudo, o feminismo não vingou. 

Inimigo fe r renho do parlamentarismo, o 
original creador do futur ismo queria as mu-
lheres no par lamento, porque via nellas o seu 
mais efficiente instrumento de destruição. São 
delle estas palavras violentas: "Ou troverons-
nous une plus impaciente dynamite de desor-
dre et de co r rup t i on?" 

No Brasil, quiçá na America do Sul, o fe-
minismo não apaixonou a opinião publica. 
Passou despercebido. As mulheres da nossa 
geração, como as das gerações precedentes , 
não se interessam pela política. Prefe rem, 
antes, cuidar de si p rópr ias e de seus lares. 

Comtudo — sem ser provocado pela pro-
paganda das "suff raget tes" — o presidente La-
martine, numa mostra larga de mental idade 
modernista, concedeu o voto á mulher , no Es-
tado do Hio Grande do Norte. Não teve, po-
rém, imitadores. Ficou isolado. 

No Congresso Federal , falou-se, por algum 
tempo, na adopção do voto feminino. A ini-
ciativa dessa medida, ao que se dizia, par t i r ia 
de um grupo de congressistas do norte , tendo 
á f ren te o senDador Lopes Gonçalves. Dura 
pilhéria 1 

A Argentina, está com a l iderança, na Ame-
rica do Sul, cm matéria de voto. Tem o voto 
secreto. A este seguir-se-á o feminino. E o 
deputados que apresentaram o projecto sobre 
o voto feminino são conservadores. 

A F L O R A N A C I O N A L 

Casa brasileira dc f lores n a t u r a e s 

C e s t a s — Rainalhctes — F l o r e s avu l -
sas — Coroas para enterros 

O r n a m e n t a ç õ e s — AHurca para 
casamentos , etc. 

P r e ç o s e trabalhos e s p e c i a e s 

C A S A R O D O V A L H O 

Largo S . Francisco n. 3 — Te leph . 2-4870 

S Ã O P A U 1.0 

MODELOS ELEGANTES 
E M C H A P É U S PARA S E N H O R A S E CRIANÇAS 

por preços modicos só na 
FABRICA DE C H A P É U S DE P A L H A , F E L T R O E SEDA 

NOVIDADES IMPORTADAS DIRECTAMENTE COMO 
MANILHA — B O W E N S , — BENGALA — BANGKOK, ETC. 

MODISTAS D E P R I M E I R A O R D E M E X E C U T A - S E 
Q U A L Q U E R F I G U R I N O 

C A S A S T R A S B U R G O 
R U A S T A. E P H I O E N I A , 7 5 Phone 4-0995 
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O voto feminino 
Um projeto de lei que íraz agua no bico . . . 

— A rnuJher brasileira em face da 
Constitui? io 

ü deputado mineiro. Augusto dc Lima apre-
sentou, ha dias, á Clamara Federa l , o seguinte 
pro jec to : 

"U Congresso Nacional decre ta : 
Artigo 1) — Na denominação gener ica de 

— Cidadãos Brasileiros — se comprehendam 
pa ra todos os efíeitos os indivíduos de ambos 
os sexos. 

Artigo 2) — F i c a m expressamente reconhe-
cidos nesta lei a>s cidadãos do sexo feminino, 
os dir< itos polít icos que a Consti tuição F e r 
oerat lües assegura implici tamente, no art igo 
70 (Direito <le voto e nos ar l igos 2(j, 30, "41, 
pa ragrapho 3." (Direi to de representação po-
litica, adminis t ra t iva e governamental ) e 56 
e 57 (funeções jur íd icas) . 

Pa rag rapho único: — P a r a a posse e eHe-
ctivr» goso dos direitos ue cidadania, conti-
nuai em vigoi as disposições da Lei Elei toral 
e se re ;ulamento. 

Ar igo 3) — Revogam-se as disposições em 
cont rar io ." 

Si fo r appro' 'ado esse projecto de lei, a mu-
lher brasilei.-a poderá alistar-se e ingressar 
nas f i leiras uleitorae:. E ' o desejo de milhares 
de patr íc ias e o exemplo do Rio Grande do 
Norte, ainda está presente a todos. Foi esse, 
como se sabe, o pr imei ro Estado que concedeu 
o direi to de v ito ás mulheres. Mas o Con-
gresso negou-se a reconhecer os votos femi-
ninos, sob a allegação da sua inconstr tuciona-
fidade. Basearam-se os nossos legisladores no 

T E N H A C O M P T I T Â O 
DE SEU E S T O M A G O 

Lembre-se que o seu estomago deve cum-
p r i r as suas funeções digestivas quasi sem 
repouso. Mal está digerida uma refeição que 
si. começa dp novo a cornar, e se V. S. absorve 
alimentos d masiado i r r i tan tes ou indigestos, 
•o estomago torna-se incapaz de assegurar a 
•digestão, e ; m logar immediatame ite um ex-
cesso de ac.dez. Sente V. S. logo depois ar-
-denejas ou caimbras muito penosas, as mem-
b ranas mucosas d .licadas do estomago tor -
nam-se inf lamadas e a dôr peora a cada re-
feição. Este mal-estar pocle quasi sempre ser 
evi tado .ie, desde a pr in sira dôr , V. S. toma 
Magnesia Bisurada. Este anti-acido neutral isa 
o excesso de acidez e a digestão opera-se 
então normalmente e sem atrazo. A Magnesia 
Bis- rada, que se acha á venda por toda a 
p a n e , faz desapparecer a acidez, os a r ro tos 
ácidos, os vomitos, a dilatação, a opressão es-
tomacal , e todos os incommodos d 'uma mã 
digestão. 

FEMININA 

Uma offerta especial durante nm 
prazo Imitado 

Foi reduzido o preço da Pepsodent 

afim de offerecer a todos a opportuni-

dade de ver a rapidez com que os dentes 

recuperam a sua brancura e belleza. 

pr incipio de que a pa lavra "c idadão" que o 
texto consti tucional consigna como podendo 
exercer o direi to civil do suffragio não se 
extende ás cr ia turas do sexo frágil . Surgiram 
opiniões contrar ias . Vários juristas procura-
ram provar a extensão do vocábulo, üando ao 
texto da nossa magna car ta uma exegese mui-
to curiosa. Mas prevaleceu a in terpretação do 
podt • verif icador, sendo que um novo argu-
mento se adduziu cm seu favor. A ser de rigo-
rosa l iermeneutica o ta l p r inc ip io dos que 
acham extensivos á mulher os direitos civis 
outorgados ao sexo barbado, as nossas gentis 
•patrícias terão de fazer o serviço militar, no 
Exerci to , ou ir pa ra os vasos de guerra en-
grossar a nossa reserva naval; terão que su-
bordinar-se á lei em sua amplitude nem sem-
pre muito agradavel . Nada mais logico. Dean-
•te de taes proposMições, os par t idar ios do 
•voto feminino metterain a viola 110 sacco. A 
equiparaçã dos direitos não pôde ser pleitea-
da apenas naquillo que as nossas patriçias 
•suppõem como vantagens usufruídas pelo sexo 
•forte: a faculdade de eleger candidatos, ou de 
ac tuar como jurado na absolvição ou con-
demnação de cr iminosos; a regalia de ter as-
sento no Congresso e in te r fe r i r na votação 
das leis. Si só acceitam o exercício dessas 
funeções, por julgal-as compatíveis com a 
•fragilidade feminina, onde a egualdade de di-
re i tos que tão insistentemente se reclama e 
•de que o sr. Augusto de Lima se faz agora 
um novo paladino? 

Não se tenha por absurda a equiparação 
integral que levaria a mulher brasi leira a en-
vergar o uni forme e empunhar uma carabina, 
suppor tando o ambiente espesso das casernas. 
'Na Rússia, o exercito hoje se compõe de ho-
mens e mulheres. Ha regimentos femininos 
•de poderosa efficiencia. Mas o certo é que não 
se pódc comparar a robustez physica das sla-
vas com a das brasileiras, já pela differença 
'das raças, já pela influencia climaterica. De 
onde se concilie que certas prerogativas polí-
ticas têm que at tender aos factores ethnicos 
e inesologicos, para usarmos uma linguagem 
arrevesada muito ao gosto dos modernos es-
tudiosos. 

A44 SÃO LUIZ" Moveis e Tapeçarias 
Francisco Lomelino 

%ua das SPalmeiras 93 — Telephone, 5-4046 — SÃO 'PAULO 
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O Cinema como elemento de progresso 
POR HONORABLE H ERBERT HOOVER (1) 

O seguinte artigo e todos os demais da série sobre finanças, industrias e commercio s5o tradu-
zidos do inglez, adaptados e «ilustrados pela redacção do "Boletim da União Pan=Americana", a 
qual custeia as despezas de impressão. A reproducção destes artigos em qualquer periódico será 
vista com o maior agrado comtanto que se dê o costumado credito, tanto ao autor como ao "Bo-
letim da União Pan-Americana". 

E' para mim uma honra especial o ser escolhido 
por vós para responder aos altos sentimentos com 
tanta eloquencia externados pelos embaixadores 
das visinhas Republicas do sul. A clles agradeço 
em vosso nome a amizade que manifestaram pelo 
nosso paiz. amizade essa que transmittiram não 
somente da parte dos seus proprios paizes senão 
também da parte dc toda a America Latina, cu-
jos representantes tanto abrilhantam esta re-
união Esta amizade sc acha profundamente es-
tabelecida nos corações dos nossos concidadãos. 
De parte a parte as suas raízes sc nutriram du-
rante um século no labor commum das Republi-
cas do norte c do sul. effcctuado 110 intuito de 
estabelecer no Novo Mundo uma nova forma 
dc governo, fundado em uma nova percepção dos 
direitos do homem. A suprema cxpcricncia da re-

volução. do rompimento com tradições seculares, 
das guerras civis e luetas com o gentio, da sub-
jugação das florestas, da formação dc governos 
proprios, — tudo isso constitue experiências em 
commum c forma entre nós um vinculo de ele-
vado sentimento c sympathia. 

A nossa tarefa tem sido estupenda — essa ta-
refa dc subjugar a vastidão da natureza ao mes-
mo tempo que resolvíamos o problema dc uma 
nova forma de democracia — e ainda se acha 
longe do seu termo. Os homens foram creados 
livres e cSuaes, é verdade, mas não foram crea-
dos com aquella percepção dc disciplina moral e 
critério para escolher entre a vantagem indivi-
dual e o direito publico que é a base de toda a 
Mbcrdadc bem dirigida. A consecussão desse de-
sideratum mediante o governo representativo vale 

Para creancas 
a 

e adultos 

EMULSÀO 
'KEPLER' 

de Oleo de Figado 
de Eacalhan com 
Extraet© de Malte 

C o n t e m ns V i t a m i n a s 

A , B D 

p e s o A u g m c n t a o 

A renda CHI Ííjr/«.S Ins 
plmntmcias e armazéns 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . 

L O N D R E S 
/tl! Riyhts Reityvcd 
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por uma longa peregrinação no caminhç da dis-
ciplina ~>ropria, da educa ão universal, da acquies-
cencia em se deixar levar pela vontade da maioria, 
e da inspiração derivada d« uma percepção abs-
tracta — o amor pela patr. i. Nem tão pouco sc 
limita essa tarefa commum. que as novas demo-
cracias etnp rehenderam. ao solucionanrento dos 
problemas de uma liberdade bem dirigida para 
rada indivíduo; acha-se tambem envolvida a 
grande these da federação de governos estadoaes 
e da relação entre esses diferentes governos fe-
deraes, cujo idea' consiste cm que a posse e as 
vantagi ns de cada região caibam directamente ao 
povo que a habita. Pois do mesmo modo que nos 
dedicamos á tarefa de nos livrarmos do domínio 
de outros indivíduos, assim tambem o nosso ideal 
exige que cada nação esteja livre do dominio das 
demais. 

E processo de experimentação, provação e 
esfo o c wstruetivo no Hemispherio Occidental 
cons itue uma das maiores experiencias políti-
cas r'a historia, e podemos com segurança affir-
mar que muito obstáculo vencido e muito êxito 
obtido se de- a á transfusão de ideas e experien-
cias entre as diversas Republicas, cada uma das 
quacs faz a sua contribuição para o êxito geral. 
Nós nos Estado Unidos temos aprendido muito 
mais do que ta.vez penseis dos grandes labora-
torios de governo proprio que ficam para o sul 
da nossa patria e talvez, da -nossa parte, temos 
contribuído alguma cousa de util para os nossos 
visinhos. 

Todavia, não pretendo me demorar na consi-
deração dessas cousas. Elles têm proporcionado 
não só o motivo commum d > amizade senão tam-
bem uma base nova de redações internacionaes, 
r lações essas que trouxeram ao Novo Mundo, 
cm contrastt com o Velho, uma tal isenção de 
rancor, odio, .-ivalidade, conflicto e puerra; uma 
tal liberdade resultante do desenvolvimento do 
bem-estar material e espiritual que não tem pa-
rallelo na historia d . humanidade. 

As nossas raças no Hemispherio Occidental, 
tão diver>as nas suas orig :ns, differem, tambem, 
essencialmente, cm tradiçõ s, leis costumes c pra-
ticas commerciacs. Apezar das nossas melhores 
inte íções são inevitáveis certos mal entendidos, 
certa falta dc percepção das altas qualidades e 
sinceros p« opositos uns dos outros. Entretanto, 
devido ao commum proposito da justiça e o res-
peito pelo direito que reina entre nós; devido á 
nos a união de fé na liberdade e no governo pro-
prio, essas pequei as desintelligencias deverão se 
transformar apenas em experiencias que servi-
rão para esclarecer ainda mais o nosso problema 
corairum. O unicc factor necessário para a ma-
nutenção da cooperação entre as nossas Repu-
blicas é um conhecimento cada vez mais intimo 

3emUM 
fcutta Ymu^em- 01£ A-Limpa ePule 

IMPEDE A' FERRUGEM — LIMPA E 
LUSTRA 

O 3 e m 1 e u m o leo l eve , com 
a c o n s i s t ê n c i a n e c e s s a r i a p a r a 
i m p e d i r a f e r r u g e m . 

D e p o i s d c a p p l i c a d o f o r m a , n a 
s u p e r f í c i e c o b e r t a , u m a d e l g a d a 
pe l l i cu la á p r o v a d e h u m i d a d e , 
q u e o a t t r i t o n ã o t i r a , q u e se n ã o 
t o r n a g o r d u r o s a o u v i s c o s a . 

O 3 e m 1 é m a r a v i l h o s o p a r a 
i m p e d i r a f o r m a ç ã o de f e r r u g e m 
no» s e u s f o g õ e s o u f o g a r e i r o s . 
C o n s e r v a r á a s f o r n a l h a s e g r e l h a s 
l i m p a s e s em m a n c h a s . 

A s p e ç a s n i c k e l a d a s e e s m a l t a -
d a s onde o 3 e m 1 h o u v e r s ido 
a p p l i c a d o c o n s e r v a r - s e - ã o b r i l l u n -
t e s e l u s t r o s a s . 

I m p e d e a f o r m a ç ã o d e f e r r u g e m , p e r d a d e b r i l h o 
e v e r d e t e n a s t o r n e i r a s , g u a r n i ç õ e s d o banheirfc , c a -
n a l i s a ç õ e s , f e r r o s d e e n g o m a r , f e r r a m e n t a s , e tc . 

O 3 e m l <• o m e l h o r e o m a i s e c o n o n v r o d o s o leos 
f a b r i c a d o s p a r a u s o s d o m é s t i c o s . U s e - o p a r a l u b r i f i -
c a ç ã o d e t o d o s os m a c h i n i s m o s l eves , p a r a l i m p e / a 
e p o l i m e n t o d e m o b i l i á r i o e m a d e i r a s e n t a l h a d a s . 

A' venda em todos os ferragistas, armazéns, 
negociantes de bicyclettas c artigos de sports, 
garages, ctc., cm frascos dc 1,3 e 8 onças, e em 
almotolias de 3 onças. 

G R Á T I S 
Peça amostras e Indicador de usos 

que, qualquer dos dois. lhe será enviado 
livre de despezas. 

THREE-IN-ONE OIL COMPANY 
LONDRES E NOVA YORK 

Representada por: Kramer & Cia. 
RUA DA ALFANDEGA 97 - Rio de Janeiro 

1) l i s t r a c i m p e i " a f e r r u g e m em todos o s typo» 
d e fosrõe?. 

2 ) D » m e m e n t o e ev i t a » f e r r u g e m em t o d a s sn-
pe f i c i e s me ta l l i e i s e n i c k e l a d a s . 

GOTAS QUE POUPAM DINHEIRO 
O oleo 3 e m t i m p e d e a p e r d a do b r i l h o e a f e r _ 

r u c i r -
A s p e ç a s m e t a l l i c a s e n f e r r u j a m - s e m u i t o a n t e s d e 

se e n c o n t r a r e m g a s t a s . O q u e se d e v e f a z e r é impe-
d i r a f o r m a ç ã o d a f e r r u g e m ! 

N ã o o e s n n c ç a ü 

OLEO 
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ctre os nossos povos — conhecimento esse que 
virá illuminar as nossas mutuas aspirações, os 
nossos mutuos desejos da justiça como base das 
nossas relações. 

Cabe á industria cincmatographica, da qual so-
mos hospedes nesta occasião, um papel especial 
na promoção desse conhecimento. O cinema não 
é somente uma aventura social, não é somente 
um meio de divertimento e distracção; não é so-
mente um meio pelo qual o mundo foi dotado de 
uma nova c notável arte dramatica, nem é so-
mente um meio eífcctivo de educação popular. 
Além de tudo isso o cinema é um poderoso pro-
vedor d. idéas intcllectuaes c ideas nacionaes en-
tre as nações. Mas também pode servir de por-
tador do que temos de peior assim como o é do 
que i .mos dc melhor. Nisso c que está a grande 
responsabilidade que pesa sobre essa industria. 

Pesquizando cs canaes mediante os quacs se 
torna ipossivel um intercâmbio de conhecimento, 
apr.ciação e respeito entre as nações, descobri-
mos que nestes últimos 20 annos o cinema tem 
constituído um poderoso canal de informações 
ctre cs povos. E' o mais penetrante c persuasivo 
de todos os meios de comtnunicação mundiaes. 
A litteratura, a arte. o drama, a imprensa c o in-
tercâmbio dos negocios tem representado pode-
rosas agencias interpretativas, mas nenhuma dcl-
las sobrepuja, nesse sentido, o film cinematogra-

phicò. A transfusão' entre nós, dà" litteratura,' da 
scicncia, da arte e do drama tendem a represen-
tar aqúillo que temos dc melhor pois' que esses 
produetos nos aspectos inferiores raramente' se 
transportam. 

Entretanto, devido á nossa separação da Ame-
rica Latina em consequencia dá differença das 
línguas, a penetração das idéas intellectuacs e 
ideaes sociaes entre as nações, por meio da lit-
teratura e do drama, sc acha sujeito ao processo 
lento e enfadonho da traducção de uma lingua 
para outra. Attingem apenas a um limitado nu-
mero de pessoas escolhidas c isso mesmo só 
depois de decorridos annos. 

Certo, as noticias telcgrapiiicas. correm celcrcs 
entre, as nossas nações, mas pouco deixam trans-
parecer que nos auxilie a avaliar o verdadeiro ca-
racter nacional. A própria precipitação com que 
são preparadas torna impossível qualquer im-
pressão adequada. Os processos obscuros dc 
progresso, os ideaes nacionaes, a bôa vontade, o 
respeito, a bondade não são assumpto de noticia. 
Os despachos levam descripções detalhadas dos 
nossos crimes e violências, dos nossos ataques 
pessoaes, c dos nossos fracasso políticos, junta-
mente com os preços de algodão, eouros c me-
taes. A's vezes transmittem os detalhes políticos 
mais sensacionaes, que deixam transparecer al-
guma cousa dos nossos mutuos problemas e suc-

E' tão fácil photographar e obter lindos r e t r a tos . Todo mundo devia 
photographar . Também V. S., para poder most ra r aos seus parentes e 
amigos as impressões obtidas durante suas viagens e excursões. 

P E Ç A M P R O S P E C T O S 
Representantes geraes: 

THEODOR WILLE & Cia. 
RIO SÃO PAULO 

A V . R I O B R A N C O , 79 Caixa postal 94 
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c e s s o s . D e t e m p o s e n - t e m p o s t r a n s m i t t e m o s 
n o s s o s p r o : e s t o s d e a m i z a d e d e p a r t e a p a r t e . 
T o d a v i a , a p e z a r d o s r e l e a n t e s s e r v i ç o s d a s a s -
s o c i a ç õ e s d e i m p r e n s a n . i g u e m s e a b a l a n ç a r i a a 
a f f i r m a r q u e a s n o t i c i a s q u e a p p a r e c e m n a p r i -
m e i r a p a g i n a d o s n o s s o s j o r n a e s — a o m e n o s n o 
q u e d i z r e s p e i t o a o s E s t a d o s U n i d o s — p u d e s s e m 
s e r v i r d e b a s e i n t e r n a c i o n a l d e c o n h e c i m e n t o e 
r e s p e i t o . 

A ' s v e z e s s e m e a f f i g i r a q u e e s s a q u e s t ã o d e 
r e l a ç õ e s e n t r e a s n a ç õ e s , m o r m e n t e q u a n d o t o -
l h i d a s p o r d i f . c r e n ç a d e i d i o m a , s e a s s e m e l h a u m 
t a n t o a o q u e s e d á c o m n o s c o q u a n d o t e m o s p o r 
v i s i n h o s u m a f a m i l i a e x t r a n g e s r a . O u v i m o s s o n s 
d e s t o a n t e s , d e v e z e m q u a n d o u m a g a r g a l h a d a 
e s t r i d e n t e , o c h o r o d a s c r e a n ç a s e m p r o c e s s o d c 
d i s c i p l i n a , u m a b r i g a dc- c ã e s n o q u i n t a l , e t a m -
b é m n o t a m o s q u a n d o o n o s s o v i s i n h o p i n t a a 

m t c d c s u a c a s a . S ã o e s s e s o s b o l e t i n s d e n o -
t c i a s ^ u e n o s c h e g a m . M a s p o u c o p e r c e b e m o s d o 
q u e s e p a s s a n o i n t e r i o r d a c a s a — a s b e l l a s q u a -
l i d a d e s d a ; i d a d o l a r , a s a f f t i ç õ e s , o s s a c r i f í -
c i o s , a s • l e g r i a s e a s t r i s t e z a s d o s n o s s o s v i s i -
n h o s . N ã o v e m o s á l b u m d e f a m i l i a d o n o s s o v i -
s i n h o . E a s s i m a c o n t e c e c o m a s n a ç õ e s ; p o u c o 
c o n h e c i m c n t c t e m o s d a s b e l l a s f l o r e s d a s s u a s 
r e a l i z a ç õ e s i . a c i o n a e s , d o s e u p e n s a m e n t o e d o s 
s e u s i d e a e s n a c i o n a c s . 

M a s o c i n e m a v e i u t r a z e r u m n o v o m e i o d c i n -

t e r c â m b i o n a c i o n a l ; u m a n o v a e s p e r a n ç a e a o 
m e s m o t e m p o u m a g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e . A 
d i s t r i b u i ç ã o d o s f i l m s t q u a s i i n s t a n t a n e o . D e n t r o 
d e p o u c a s s e m a n a s a p p a r e c e m c m B u e n o s A i r e s . 
S a n t i a g o , R i o d e J a n e i r o o s m e s m o s f i l m s e m -
p o l g a n t e s . F a l i a m u m a l i n g u a g e m u n i v e r s a l , a l -
c a n ç a m a s m a s s a s d o p o v o d e t o d a s a s n a ç õ e s . 
O c i n e m a a f a s t a o v e u q u e s e p a r a a s v i d a s q u o -
t i d i a n a s d o s p o v o s e a s s i m p o d e i n s p i r a r r e s p e i t o 
o u e n g e n d r a r d e s p r e z o . 

N ã o s o u a p o l o g i s t a d a t h e o r i a d c e l i m i n a r d o 
c i n e m a t o d o s o s v c l b a c o s , o s c r i m i n o s o s , o s m a -
l a n d r o s , n o i n t u i t o dc- f a z e r d o s E s t a d o s U n i d o s 
u m a t e r r a d c s a n t o s , n e m t ã o p o u c o a p p r o v o a 
e l i m i n a ç ã o d a s a g r u r a s d a f o m e e d a i n j u s t i ç a 
a f i m d e q u e o s n o s s o s v i s i n h o s d o su l t e n h a m o s 
E s t a d o s U n i d o s e m c o n t a d e t o r r ã o n a t a l d e S ã o 
N i c o l a u . S e m p r e o v e r d a d e i r o d r a m a s e u t i l i z o u 
d s s a s c o u s a s — m a s n ã o se l i m i t o u a c i l a s . M a i s 
d o q u e q u a l q u e r a r t e o d r a m a t e m s i d o i n t e r p r e t e 
d o h u m o r , d o s e n t i m e n t o , d a c o r a g e m , d a l e a l d a -
d e l e v a d a a o s a c r i f í c i o , t a n t o 110 l a r c o m o n a 
v i d a n a c i o n a l . 

I'. 1 ' i s so n ã o t ê m s i d o r e m i s s o s o s n o s s o s f i l m s . 
N o s ú l t i m o s a n n o s t e m o s t i d o v á r i o s f i l m s d c d i -
v e r s a s l r r i s q u e v ã o se a p p r o x i m a n d o c a d a v e z 
m a s der, a l t o s i d e a e s d a a r t e d r a m a t i c a . S ã o p o r -
t a d o r e s d e u m f u n c . o u n i v e r s a l d e h u m u r i s m o , 
a l e g r i a e e m o ç õ e s q u e s e n s i b i l i z a m a a l m a . S a -

SABOROSO E 
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"Sal dr F ruc i ; E N O é u m a 44 
hchúl.i refrescam? e u m Lixa» 
t ivo su.ivc d»1 f ama un ive r sa l 
bem n-.urecidit 

Ajjciltp» e x c l m i , , 
I l A i m i n f Ki rcuiF. & Co., INC . **' 
Miii.1 íntV 1 monto Sydncy 

SAL DE FRUCTA 
E N O 

" F R U I T S A L T " 
REGISTRADA 
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tistazcm n? sonhos do rapazote das ruas c dessi-
pruu o tédio do solitário rancheiro das planícies. 
E com tudo isso podem transmittir um conheci-
mento amistoso e um bom entendimento entre 
amigos e nações, um testemunho dc boa fé. uma 
inspiração de amizade. 

Se possuíssemos um censor sobrenatural, de 
espirito tão elevado e de tal modo inspirado que 
•nulesse dizer com certeza quaes são as cousas 
que na America do Sul representam verdadeira-
mente o seu esplendido progresso e as suas gran-
des aspirações, e que pudesse riscar dos nossos 
íilms aqucllas cousas que nos humilham, o cinema 
viria a ser o maior vehiculo de amizade jamais 
inventado pelo homem. Mas é preciso que essa 
ndustria seja o seu proprio censor; e mais e 
mais me convenço do ac. rto do seu critério. A 
•nova disso está em que hoje o nível moral mais 
baixo do cinema é superior ao nível geral do 
•mico Eu confio na bòa fé deste grande grupo 
!c homens que dominam a industria nos Estados 
.'nidos para desempenhar esta tremenda obri-
• ração: isto é. que cada íilm da vida sul-ameri-
ana exhibido ao nosso povo, e cada fílm da vida 

••.orle-americana exhibido aos povos da America 
'o Sul. seja portador de ideaes tendentes a pro-

o respeito e a confiança que são a verda-
deira garantia da paz e do progresso. 

(.'nino acabei de dizer, tres são as forças ma-

gnas que tendem a promover o conhecimento, 0 
respeito e a amizade no mundo occidcntal. São: 
0 laço dos ideaes communs 110 proseguimento da 
mesma grande experiencía politica e social; o in-
tercâmbio de idéas íntcllectuaes e sociaes, em 
cuja csphera constítue o cinema uma alta espe-
rança do fu turo: e. finalmente, o nosso commer-
cio e os nossos negocios mutuos. Antes do ad-
vento do cinema, constituía o commercio o mais 
intimo dos cotactos diários entre os povos do 
mundo. Ha quem creia que o único valor do com-
mercio entre as nações é o dc proporcionar um 
meio de ganhar dinheiro e que, portanto, serve 
mais para causarrixas do que cimentar amizades. 
Entretanto é elle que. na realidade, sustenta toda 
a estruetura da nossa civilização mutua e que, 
incidentalmente, constitue uma obrigação e um 
vinculo entre todas as ações. Os negocios, o seu 
verdadeiro sentido, não significam guerra com-
tncrcial, mas antes um serviço mutuo de vital im-
portância. 

As grandes massas do povo, tanto no nosso paiz 
como na America Latina, seriam reduzidas á 
pobreza se se suspendesse durante 10 annos o 
nosso commercio extrangeiro. Ainda vou além e 
me atrevo a affirmar que seria impossível manter 
vivas estas enormes multidões de entes huma-
nos ou salvar a anarchia esta civilização, se o 
commercio internacional deixasse de existir. E 

Fogões e 
Aquecedores 

A gaz e gazol ina 

TODAS AS SENHORAS DONAS DE 
CASA DEVEM CONHECER OS FOGOES 
A GAZOLINA, O COMBUSTÍVEL I D E « -
E PARA ISSO PODEM PEDIR O NOSSO 
CATALAGO QUE DA' INSTRUCÇÕES 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE E' 
F A C I L I M O , OU VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO KLEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — ASSEIA-
DOS — S E M P E R I G O A L G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 

EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 
B.ADARO', 52 

PEÇAM CATALOGO 
T H E O D O R W I L L E & C I A . 

CAIXA POSTAL. 94 SÃO PAULO 
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isso nela simples razã- de que as nações são in-
ter-dopendeites para supprimento daquellas cou-
sas que não podem prod» *ir no seu próprio solo. 
Cada uma das nossas n. ;ões possue uma vasta 
população cuja vida diaria depende da manuten-
ção dc um formidável e complexo mechanismo de 
communicação, transporte, força e uma multidão 
de outras cousas, que, cm grande parte, se des-
organizaria se não pudéssemos importar certas 
mercadorias essenci: *s i sua continuação e ope-
ração. Pode-se afíir .ar, em termos geraes, que. 
não fosse o continuo intercâmbio de produetos 
tropicaes com os paizes das zonas temperadas, 
com o tempo se estagnaria e se degeneraria a 
civilização cm grandes regiões da terra. A força 
motriz desse enorme intercâmbio são os cidadãos 
de cada paiz na sua migração aos outros paizes, 
no intuito de promover a venda das suas mer-
i l o rns ou de eííectuar a compra das mcrca-
o 'rias de que necessitem. Temos assim iin grande 
escala o intercâmbio dos nacionaes dos diversos 
paizes amigas. Se quizermos manter em movi-
mento es a corrente de elementos vitaes, é pre-
ciso que esses extrangeiros no seio de cada paiz 
gozem de protecção cabal para as suas pessoas e 
para a sua p -opriedade legalmente adquirida. Es-
sa obrigação de acolher e proteger o negociante 

extrangeiro e mais do que hospitalidade, e mar-
do que opportunidade commercial — é o princi-
pio vital no qual descança a civilização moderna. 

Todavia, alem de tudo isso, esses cidadãos que 
circulam entre os paizes extrangeiros represen-
tam o caracter do seu povo. e cada um clelles 
pód?. pela sobriedade da sua conducta, contri-
buir para a promoção da amizade e do respeito. 
Sempre que representarem os nossos peores ele-
mentos servirão apenas para envenenar as fon-
tes da amizade iternacional. 

O voitime do nosso intercâmbio internacional é 
a medida do conforto que provemos para os 
nossos povos, o coeíriciente da nossa prosperi-
dade mutua. Cada nação se empobrece com a po-
breza da outra. O comniercio entre as nações elo 
iuniispherio occidental tem crescido enorme-
mente depois da grande guerra, A nossa prospe-
ri .ade aqui nos Estados Unidos nos habilitou, em 
oito annos, a duplicar as nossas importações da 
America Latina, e. da mesma forma, a prosperi-
dade da America Latina habilitou-a a duplicar as 
suas importações dos Estados Unidos. 

Existem dois ou tres pontos aos quaes desejo 
chamar a vossa aítenção, embora não seja o meu 
intuito entreter-vos com uma eliscussão econo-

(Continua no proximo numero) 

AS MELHORES 

DO MUNDO 

As formosas, cxquisitas Meias de Seda 
Holeproof são protegidas pelo invisivel 
reforço " E x " , além do que geralmente 
têm. Isso lhes augmenta a durabilidade 
umas tres ou quatro vezes. 

Prefiram essas duradouras meias de seda 
pela sua refinada apparencia e cores, 
creação exclusiva de Lucile, de Paris. 

Nas Boas Casas de Varejo. 
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M A I L L O T S 
S O U T I E N - G O R G E S 

C I N T A S E L A S T I C A S 
\ P P A R E L H O S P A R A C O R R I G I R 

D T P E I T O S P H Y S I C O S 

CASA GLENARD 
J. ROCHA 

Rua do Arouche, 8 Telephone, 4-6358 

SÃO PAULO 
A CASA GLENARD é a que possue o maior, 

mais rico c variado stock destes Artigos. 

AÍA1LI.OTS — Modelos ultra-elegantes, do 
mais fino e apurado gosto. 

SOUT1 F.N-GORGES — De todas as formas e 
qualidades, modelos finíssimos recentemen-
te recebidos dc Paris, em baptiste, crochet 
de fios de legitima seda natural, filó ren-
dado, etc. 

CINTAS ELASTICAS — Para todos os fins, 
de todas as qualidades e preço, executadas so-
mente snb medula com rapidez c perfeição. 

/Iriam-se receitas médicas. 

ULTRA NOVIDADE EM METAS ELASTICAS 
PARA VARISRS 

Meias de legilin o Fio da Escossia, côr natural 
da carne, absolutamente SEM EMENDAS OU 
COSTURAS, sendo perfeitamente iguaes. na ap-
pareneia externa, ás meias communs de seda. 

Informações detalhadas e preços serão forne-
cidos mediante remessa do coupon abaixo, devi-
damente preenchido. 

Nossos auxiliarcs. homens e senhoras, acham-se 
á disposição de nossa clientela para provas e ex-
periencias, e ás pessoas (pie não puderem com-
parecer ao Estabelecimento, enviam-se ir.strucções 
gratuitamente so ire o modo de se tirarem me-
didas, etc. 
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E M I L E H A M E L C O I F F E U R 
DES D A M E S 

O c u i d a d o e u a U e n ç à o q u e Mr . H a n i e ! 
d á ao t r a b n l l i o d c o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
IIOH o b r i g a a f a l a r a es te r e s p e i t o á s n o s s a s 
l e i t o r a s . H o j e e m d i a q u a s i t o d a s a s se-
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e a s q u e r e s i d e m n o 
I n t e r i o r , m a n d a m l a z e r a o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , e com r a z ã o , m u i t a s 
s ã o a s p e s s o a s q u e r e c e i a m es t a o n d u l a ç ã o 
q u e q u a d o u n o f e i t a p o r p e s s o a h a h l l é 
p r e j u d i c i a l a o c a h e l l o . 

Mr. I l a m e l e , p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
e m São 1 ' au lo , m e l h o r t r a b a l h a n e s t e ge-
u e r o . T e n d o u p p a r e l h o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s e n d o g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , a s 
m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
se MVIII s ão o h r u s u a . A*s n o s s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s os s e r v i ç o s d e E m i l e H a m e l , 
q u e t em m u b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
á r u a M a r q u e / d e Itíi n . ° fl-A e 8, com 
h á b e i s c a b e l lei rei ro s e m a u i c u r e s . 

C a f é d a Serra 
O MELHOR 

O MAIS SABOROSO 

O PREFERIDO 

Rua Jaguaribe, 12 -

Oliveira Borges 
Tel. Cidade, 5-4986 - S. PAULO 

A l h a I s s i a r , m a s s a g i s t a e e s p e c i a l i s t a cm 
t r a i a m e u t o s d e b e l l e z a , q u e t r a b a l h a nu 
Maison I l a m e l , é p e s s o a d c c o n r i a n ç u e 
t em s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . Nos s e u s 
t r a t a m e n t o s d c m u s s a g e n s , t r a t a m e n t o d a 
pe l le , d e p l l a ç ã o , e tc . , e m p r e g a p r o d u e t o s 
c r i t e r i o s o s e e s p e c i a l i d a d e s o r i e n t a c s , se-
g u i u . l o o s p r e c e i t o s d c t r a t a m e n t o d a m u -
l h e r o r i c u l u l q u e , c o m o s a b e m o s , é a q u e 
m e l h o r s a b e c u i d a r d e s u a be l l eza . 
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